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.-����------�--��'-----

'

1

8

7

6

JARAGuA 'DO SUL.
Capital sul americaDa do chapéu

26-01

Fundação: _

Artuf Miller
Direto... :\ ,

Bng". 'VitOf Sehm6ekel

nordeste ca.tar1nense
-------------------------1

l' ':lo. .

. Impresso Da:
, '�ledade Gráfiea Avenida Ltda.

/

Orgão de maior penetração no interior do

Ano LVI - JARAGUA DO SUL (Santa Oataêína) - Edl§ão Especial d. Natal, 24 de Dezembro de 197'

Ooral SC"'R lo*-d
.> .��

Contiluiu se no meís dênclas cultureta,: pàliá as

absoluto 'sucesso B apre- fesl1vas com�mó1açõ� do
sentaçäo do Coral da 50 nosso Iuture centJitário,
cledede Cultura Artística, em 1916. '. .

- ,.,.
a primeira apresentação As mat� alias autÓrida'­
ao púbheo jaraguaense,

.

des locais,' nas pessees do
no dia 17 do corrente, no 'dr. Alvaro WandtlW Filho,
"Clne Iaregué,

'

Juiz de, Dírelto dd Comer-.
-

O fradicional, cinema ca, o Prefeilo Prof. Bugê'
que lern 650 poltronas es- nto Strebe, o vigário Pt.
1,liveralQ rorelmenfe toma- Elemar Scheid, 0$ Irmãos

li das. com muitos popula- Marislas. II' impl'eRsiI es­

: lares ocupando .oe coredo- crUa e falada 8��-'.'lez pre­
I
res da casa de espetécu- seme, numa pthtieh'd ete-
los, numa demcaerreção rição de 'que é evidente

h
de que Iodos estavam de- o pendor arlfstico das eu-

eelosos de conheeer o, terldsdea e do. povo lere­
i Coral da SÇAR, entídade VUiSense, escolhendo como

: que se. .apreat� em provi- .prefertda II mais .t�rf�_ila·
\ � �

I .'
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N.· 2.816 Capital sul americasa do motor

s'u'cesso
quutr�; - Go down, Mo
ses, Negro _ ôplruuel; -'
Prenda mlnha, Folclore
Gaúcho; - Ró�eo Menino.
Harmonização dolr. Á'ico
Rubini, Marista; - Natal,

, Letra e Musica de Edino
Krieger; _' Noite Feliz.
Mús. F. Gruber, 1787-1863;
Letra -Fr. Pedro' .5inzig
O.F.M. e Harm. de Ir. ÁIi·
co Rubini, Marisla.

das srres _,. a Música -'"- onde se destaca a hO,OJe Popular 'Italiana - Letra

que pelo fdlo' de ser íme- nagern aos dois regentes I. Alvarez; - Peixe vivo -

renal é pressentida pela do Coral, nas pessoas Folclore Mineiro; - Ne,
emoção nesre mundo vas- dos Paareres E g b e r t o grlnho do ,Paslorio, Arr.

/

ro de hermoníae inéditas; Schwanz e Gusrevo Krte- Frei Gabriel; - Meu boi
de.. sons extraerdrnértos, . ger, prestada pelos funda- barroso, Folclore Gaucho;
de onde "se ,lItilizam pare dores da ôoetêdsde - srs, - Luar . do ôerrão, Arr

crteções
'

fora,�.do éomum Francisco F. Fischer e oBiges; ,- Muss. i denn
It que deram' ti tmortallde- Prol. Bmílto da .5ilvi!J: zum ôraedtele hinaus, Po­
de a Beethoven" Chopin, O· programa que erran- pular Alemã; - K e i D

Llszt, Schubert, Meyer- cou aplausos .doa presen- echoeuer Land, Popular
beer, Bach elanlos ou- tes fpi o seguinte; Alemã, Irr.Waller Hensel; -
rros. - Viva Ia Musica, Câ- Alouelte. Fôlclore Fr.nco-
Está. de parabéns o sone (M'ichael Preerortus, Canadense; - Cantoria

presidente, dr.. Díetrích Hu- l571-1621); - Chimarrão, da Sapo, Cânone, Letra
feaueseler e seus membros Folclore Gaúcho: - Alvo- Aldo Krieger; - Zum Ga-.
de dtrerorte que renove- rada Brasileira, LetraQ e li 'Oali, Folclore Palestino;
ram o gQsto pela erre e Arranjo dé Ochelsts AguIar,

.

- Ó linda natureza,' Po­
cultura em nOS"8O melo, "Leureeuo, -_ A Gaivota.,: pul�r Alemã; _ A Or-

Jó caminhamos em tem­

po -de centenário, o que é

muito bom. Muifo bom,
,

mesmo!
I

1,·=="==============="'========",,=;=_""'\==============<
,I ..,

Homens e Irmãos, " nossa palavra, h:Pje. é o eco d� um. anúncio
celestial, já dislâDle n9 rempo, mas sempre p..óximn na' realidade. Um
anúncio qae transp,õe os sécu.Jos e permaDe(:� "sempre .

atual: "Tulg'o-vos
uma féliz mensagem: que d�ve conslituir gl'amte alegria IP�rG' l"Odo o povo:
hOle n,asceu para vós o Salvador, Crislo Senhor" (Lc 2,10). '�""

/' '

É o� anúncio do Nalai.!,1 Mas ele nasce também com

\
ou

E o anúncio de que dê um filho 'ra caracterfstica, que completél roda
da -estirpe humana vem íI salvação a, auil fisionomra d� criaturl2 limita-

para ,8 huma.oidade. .' dl2: ii necessidade de uma salvação.
MlIS não é o homem quem sal-. O homerp tem sede de salvação,

va o homem. É o Filho do homem tem necessidade de um Salvador.
e o Filho de Deus. .sIm. neceasi(jade de um Salvador;

O homem nösce,como, 'algo de homem. para se unir aos homeDs,
selgrado para a vida, dotado dessa' mas, ao mesmo lempo, Deu8, I)ilra'

perigosa, mas ao mesmo tempo di- levar o homem à arrura, para'a qual
villa, prerrogafiva: a librndilde. Nas- foi deslinado: II vida divipil.
ce pessoa, com a capaCidade, de pen- DizemO·TOS hoje eslas coisas,
SlJr e quer�r. destinadO ao bem, mal homens e irmãôs,. par� que as sai·

suscetfvel de cair no e.rro e no pe bais, acredilels e vivais.

cado. Nasce para li verdade. n�$ée" .A vós; homeQs � irmãos, que

para o amor. .
VOI encontrais. rn'ergulhadQs na dor,

"

ele é uma crialura tão bela, Ião na miséria, no sofrimen,lo, ou 'no pe­

nobre. lio digna de Ioda a Dossa cado."'A vós, genIes de Iodo o mun­

admiração justamente porque foi do, nós repelimos, com II aillgria da

feito. na ·sua composiçãp essencial, cerleza: irmãos, nasceu para vós ·um·
à imagem e semelhança de"�s. Salvador; o .5alvadoJ'.

Ele, não apenéls é candidalo, a' pre- Ele é o Filho de. Marii!, é o Fi-
. sidir sobre' Ioda. tiS criaturas, corno lho de Deus.

também a enlrar nil posa� de um' Chama-se nosao Senhor Jesu.
reino que lhe foi prometido como Cristo!

herlilDçlJ. Paulo VI

\

Enlace VascoIDlcelcs G01l1llart .. SeIms
Irial da Universidade, Fe- nhor. e pelo sr. Osmar de
deral de, Sanla Calarlna Oliveira e Slnl. Ezir T.
Turma de 1968 ,-, a'ual Sens.

. verenle leia Divisão de En Os eonvidados serão

genharia da Bletromolore.
'

recebidos nG .5oci�dtlde

JBrag'l'i S.A .• filho de ,Vi- Recreativa "SaltoGrande",
tório e Carmem Sá Sens. em ltuporanilJ. para onde
Muito conhecidos ein Ja-

'

�vefá seguir uma numero­

ragiiã da Sul. o casal SiJ carava.ii de jlilraguaen­
"milnon" será. abenço�do ses, parª- prestigiar o en­

às 17 horas do dia 21) do lace de A,fbani e Moacyr
correute ,Da) Capela do R.o!rério que daf para fren­
Seminário "São Fr8Dcis- te deverão incorporar-se
co'de AiSis", em presen� à sociedade local.

ça de seus familiares. dos "Correio do Povo" de-,
muitos convidados t ad. . leja ...transformar-se do/r�­
miradores e dos padrinhos, presenfante jaraguaense,
por parte da noiva. pelo

.

para cumprimentar o jo-
, sr. Waldegar Teixeira e vem e simpático c-,al,
Senhora e sr, João DaHa almejando DOI mesmos

barba e 5enhora . e,' por' VOIOS de �uilas felici_d'a,
parte do noivo, ,pelo 81:'1 des' e ven,luras. eXlensi­
Wilson Schumacher e Se- vo, aos seus pais.

A sociedade jaraguaen­
se está sendo gostosamen­
te sensibilizada por um

Vrlro aconteclmeDto 80cial
que se verificará Dil cidl-

,

,de de lluporanga. DO dia

28 de dezembro de 1974,
,

,quando dois de seus ex­

,ponenciais membros se

, lornam marido e mulher

peraDf� as leis de D�us e

I dos .homens.
A Srta. Albani, cursan-

do atpalmenle a Facul�a­
de de Fisolofia de IfaJaf,
onde faz O" curso de Geo·

grafia, filha de Efmar e

. AlafdQ �asconcelos Gou

larl vai" fornar-se a espo­

sa do dr. Moacyr Rogério
Sens, e,ngenheirfD mecâni­

. :. :0 formado' pela Faculda
de de Engenharia Indus�

F O R M' A '[ U R �A S
'Tânia .Hardt Lopes -� Jaraguaense de na.ci­

mento, filha dO casal·M,ajor Manoel Carvallto (Hetta
Hardt) I"ppes, Tinia colou gráu no dia II do, cor-'
rente como concluente de seu curso na Fa'culdade
de Farmácia e Bioquímica da Universidade FedeN!
dO Paraná. Ás 20 hS.1reslizou-se Sessão So,lene ;Àe
Entrega- de DiploIDas no Auditório da Reitoria 4a
U.F.P. - No dia 18, realizou se culto em 4\,010 dé
Gr8ças Da Igreja NOMea Se�hora de Guadalupe. TA.
nia reside em companhia de seus pais, em CuriLiba,
e' foi muito cumprimeatada pela. conquilta da lãu-
rea acadêmica. .

.

Edison Paulo Drefahl - Repercute em DOS­
IQ meio' a farmatura ocorrida no dia 20 do corren

te, em Joinvllle, quando a 14.a turma d@ engenhei­
randos Colou gráu no Joinville Tanis Clube, ante­
cedeDdo o Culto em Açio de Gracas ÍJ.1j Catedral
de Joinville. Entre os ,formandos desta0amos o en- AMUNESC
genheirando Edillon Paulo Drefahl, filho de tradi· "...-

cion�l famma Joinvillense Paulo (Elsa) Drefahl que reUnIU-Se em ......

óra_ conclui Q seu curso pela li'aculda,de de Eogenha- ,Jaraguá. ria de Joinville e tol motivo de alegria dos paitil e
da Dolores que curtiu uma certa com a' conclusio A AMUNESC _ ASilo-
dos �stud08_ o

_ cisCão dos Municfpios do
"Corre:o do Povo", seDte-se honrado no reoe- Norte do Estado de San­

bhilento das participações das formaturas e -apre- ta Catarina, da qual é
sentb 808 seus felizes concluentes votos de mutto prelddente o P r er e i to
8UCeSI!l0 !las carreiras profissionais que ·irA.D iniciar, ç,_P�of:. Eug�nio Strebe, e�- ,

'I votos que ext.endemQs aos seus or.gulho.os pais!: teve reuDld. na Prefsl-
,

tura Muoicipal de Jera-
guá do Sul, no �ia 18 de
dezembro de 1 974. àtil
.9,30 h•. , quando técnicol
'do DDU/DDO/SUDESUL
aprßsenta,.ram eXPQliçio
lobre Investimentos para
Planejamento Microre
glonal à Nível Municipal'
(Plano Diretor).

ENL.LL\(jE

Gonçalves
-

No dia 31 do corrente,
comemorando o último
dia do mês e ano de i974:�
dois jovens integrantes
de nossa melhor socie­
dade campareceräo pe­
rante o enfeitado altar da
Igreja Matriz São Se'Qas.
tião, pelai 11 horas, parà
serem abençoados no

seu matrimoniá.
Naquela op0rtunidade

a srta. Júlia, Jilha dileta
do Prof. Holando Mer­
celino 'Gonçalves e Sen;
.hol"a dirá o "sito" ao jo­
Vem Victor, filho, benouis­
to de Victor Bernardes
Emmendörfer e Senhora,
tendo como ',padrinhos,

.' por parte da noiva o

bacharel AntOnio José
Gooçalves e a acadêmica

'""

•
• •

• ,Emmendõrfer
Yvonne Alioe Schmöekel
e o sr. 'JuvêQcio Menfar­
da e'Senhora e, por par·
te do noivo. o sr. Adolfo
COIta e Senhora e o sr.

Jú.lio Emmendörfer e.

Srta. Tania Cardoso. �

A ceremônia civ,il ser' .

paraninfada por parte da
ooiva pelo Ir .. Orlando
Gilberto Gonçalvel e

Srta. Eliane de Souza e,
por parte 'do noivo pelo
sr. Donald Weber e Srta.
'Tônia AgneR KuhL

Após a ceremônia re­

ligiosa os convidados
8�rão recepcionados na

I residência' da n()iv�, à
r1la Teodoro Ribeiro, 657
nesta cidade de Jaragqá
do Sul.

Grêmio da Juventude
acontece no Natal
o Grêmio da' Juventú­

de Jaragnaeos6 deverá
proporcioDar ao mundo
jovem local um animado
Baile de Natal, a ter lu-'
gar no Salão .... Cristo Réi,
no dia 25 do 'correnhl,
co� iofcio às' 23 horas,
animado pelo conjunto
INew Time, de São Paulo.
'As mesas serão gratui­

tas e o ingresso foi fixa
do em 20 pratas •

Pelo oompal"ecimento
,de todos o agradecimen­
to da Diretoria.

AZ DE'OURO
enc_erra ano

o As de Ouro Boliche
Clube e�eerrou festiTa­
mente o ano bolonfstico
de !974, com um lauto
jantar, DO dia 4 do cor­

repte, nal!! depeDdênoias
do Clube Atlético Bae";
pendi. ,

A' veterana equipe d,o
Az de Ouro voltar' às
Imas atividades na pri­
meira "a.-.eira do mês de
m'atco de '1975" são 8S Or­
dens do Presidente Rai•
ner WieIe. - ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.TERÇA-FEIRA 84-18-74

E para que chegue ao co­
nhecimento de todoe mandei
paslar o presente edital que
será publicado pela, imprensa.
e em oartório onde será afixa­
do durante ui dias. Se alguém
souber de algum impedimento
acuse-o para os fins legais.
AÚREA MüLLER GRUBBA

Ofielàl
I

Oração' JO Divino
Espírito 'Santo. f

Espirito Santo tu que
me esclareces tudo, que
ilumina todol os m�Us ca­
minhos para que {ep atin­
ja o meu ideal.
Tu que me dás o dom

tlivino de perdoar, esque"
cer o mal que me fazem
quero neste curto diala­
go agradecer por tudo e

confirmar mais uma vez

que não quero separar-.
me de ti.
Por mais qO.e seja a

'iluslio material nio será
o mínimo de vontade que
eu sinto. de um dia estar
contigo e todos os meus

irmãos na glória pêrpé�.
tua..

. Agradeço-te mais uma
.\vez.

.

1.1 S. S.

Rlcorde �8
- Produçã8

\

A produção de 8lmal-
tadeiras completas e.tá

, batendo, todos os recordes
da Industrial Conventos,
em razão do volume de
pedidos recebidos

'

por
esta empre­
sa do Grupo Diomicio
Freitas. Entre as solici­
tantes, estão algumas das
maiores cerâmicas doPais
como a MI1tarazzo,' Chia­
relli, Guainco, Mogi Oua-

. fU, Sumaré, Brilho Cerã
mica (Sf), Cariri (CE),
Oe,crisa 8 Incoce•• (SO).l '

"CORRflO ,DO POUO"
fundação: firtur Muller - 1919

COCMF 840436.691/0«)1
- 1974 -

Diretor
Eugênio Vitor Sc:bmöckel

ASSINATU�A:
Anual . . _. • CrS 25,00
Semestre •. Cri 13,00
Avulso • • • • CrS 0,50
Número atrasado Cri 0,60

ENDERê:ÇO:
Caixa POlItal, 19

Rua 2, n.· 130 - Fone: 2023
Jaraguá do Sul - S. Catariaa

Aniversários
Dia 20
- O Jovem Paulo G.

Hoffinann, em Espirilo
Santo
- O er. Albino Torlnel­

li, em Paranaguá - PR.

Dia 25

"
- A srre.. Eliane Nata-

If Fodi -

<;

Dia 28
I

- A Jov-em Áure'u
,

.Msnnrtch, �m AtalaDta�SC
Dia 29
- O menino Jelló Cer­

los Güeniher, nelta cidade
- O sr, Walter, ôchulz

reajdeolc nesla Cidade
�

Dia 31

- A sra. Renata Burow
Huffeoues�ler
Dia 1.0

..;- A sra.' Wallr, espo­
sa do sr. Ronaldo Fidler,
em Curiliba-PR

O J o vem Jaime
Blanck. funcionärio de A
Comercial
- O sr. S i I ve s t r e

Slofnskl
_

,

- O 'sr. Osmar Oascho
- O sr. Alfredo Muods-

tock, em Corupli.
Dia 02

/ - a sril. Adélia Bãrrillo
Lazzaris
- O sr. Arno Müller
- O sr. IIde,mar da,Coe.'

tlJ, em São Francisco do
v-Sul

. /.

- ,A srtiJ:- Renilda Bür-
ger .

-

___

- O ar. Carlos Augus­
lo GerelI, em ASIOrta·PR.

Dia 03

- A sra. Arlele Schwe-
I dler Osacoki

'

- O sr. RiCardo Bürger
O ar: Henrique Kos-

ler

"Correio çlo Povo"

um Jornal
a Serviço do Povo

/

Registro Civil Edital n. 8.118 de 13/12/74
Aurea Mülle. Grobba, Oficial Nilto Alberto' Lafin e,

I do Registro CiVil do I. Dls- Edla Rlimthun
trlto da Comarca de Jaragoi Ele, brasileiro, soltelro,do Sul, E8tado d._ Santa, lavrador nascido' em Ja. Catarm." Bra81l. '

.

" . . .

Fa:a Saber que oomparece-" ragua elo Sul, domlethado
ram no

'

cartório exiblnd9 08 e residente em Três Rios
document08 exigidos pela lei do Norte, neste distrito,afim de se habilitarem para filho de Alex Lefta e Híl-casar-se

d F' d I L f'a r-ne e a ID.
Edital n. 8714 de 11/12/14 ,Ela, brasileira, solteira,

do lar, nascida em lera­
guá do Sul, domiciliada
e restdente em Itapocu­
Hansa, neste distrilo, filha
de Afonso Ramthun' e

Paula Ziehlsdorff Ram­
rhun.

'edital D. 8:121 de 16/12/7�
Nivaldo Bauer 'e

"

MarléQe Eltrieda Niels

Ele, bl1i1siJeiro, solteiro,
comerciario, nascido em'
Jar�ruá do Sul, domicilia­
do e n,idente aa RUl!
Henrique Piazera, nesta ci-

,

dade, filho de Rosa Bauer.
"_ Ela: brasileira, solteira,
industriaria,. aaacida em

Jaraguá do .sul; domicilia­
d. e residente na Rua João

Ele, brasileiro, solteiro, Jaouario Airoso, nesta ci,
ma,cineiro, nascido ,em dade, filha de Oswaldo
JaraguiÍ do Sul, domiçi· Niels e Ehrieda Wolski
fiado e re,idente em Jara-'

.

Niei••
gu6 Esquerdo, . ne�ue dis-'
trito, filho de Robertó
D_al-Ri e' de Virgi�ia '

Scalvia Dal-Ri�
Ela, brasileira, solteira,

industriária. nascida em '

larlliuá do Sql, domicilia- I

Ble, b!'lIsileiro, solteiro,
do e residente em. )araguli iaduelrial, nascido em Ja.;'
Esquerdo, neste' \ distrito, ragll� do Sul, domiciliado
'filha. de Alfonso Dréws, e e residente na Rua Mare
Ein Krause Drews. chal Deodoro, nesta cida-

Almir Aldrovaodi e

Arlinda Luíza ßessení
Ele, bresilelro, solteiro,

operérlo nascido em Mas
sarenduba, nesre Estado,
/

domiciliádo e residente na'
Rua Dorâtngos Demercht,

I nesta cídede, filho 'de
O I i m p i o Aldrovandi e

Adelia AdiliDlii Aldrovsn-
di.

'

Ela, brestletre, solteira,
industriáriÍl, nascida 'em
Jê!ragulÍ do Sul, domtel­
Iiada e residente na Rua
Domingos Demerchí nes­
ta cidade, filha de Paullno
Bassani e Otavte Demsr­
chi Bassanl.

/

de_,' filho de Heinz Horn­
burg e "Vali Borchardt
Hornburg.
Ela, brasileira, solteira,

profeesera, nescída em

Iolnvílle, Deste Estado, do
mlelltada e residente na

Rua CeI. Procopio Gomes,
nesta .ctdade, filha de Axel
Guenter Boss e, Marga
Sonnenhohl Boss.

. Edital 0.8.723 de.!1/12/14
Antonio José Gonçalves e

Yvone Alice ôchmöckel
Ele, brasileiro, sêlrelre,

contador, nascido em Ja­
raguá do Sul� domiciliado
e residente na Rua José
Teodoro Ribeiro, Ilcstö
cidade, filho de Helende
Marcelino Gonçalves 'e

�::�:�Dil Schmitz Gon- F a 1 e c i In e n los
, Ela, brestlelre, solteira, / . ..

�

contadora nascida em Ja- Notíeíamos com pe�ar o falecimento daa se-

raguá do'Sul, domteilte- guinte� pessoas:
da e residente na Rua CeI. Dia 12

'.

Procople Gomes, nestal Fritz �sse, nesta cidade, com 83 anos

cidade, filha de Eugênio I?la 14.. _

.

Vilor Schmöckel e Bru- Amarlldo Muller, nesta Cidade, com 09 anos

nhilde Mahnke ôchmökel, Rufino da Rosa,' nesta cidade, com 56 anol
Dia 18

Leopoldo Díel, nesta cidade, com 75 anos
: "CORREIO DO POVO" apresenta aos enlutados

suas condolências.

EditeI n. 8.119 de 16/12/14
Reinwtlldo' Velkmarrd e

Isabel I"erreira
Ele, brasileiro, solteiro,

marcioeiro, nascido em
. Ja'raguêÍ do Sul, domicilia­
do e residente em Jara­
guá Esquerdo, neste dis­
trito, filho de Gustavo Volk­
mann e de Gisela Rowe­
der Volkmann.
Bla, brestletra, solteíre,

do lar, nasc;ida em Jaraguí
do Sul, domiciliada e' re
sídente em Tifa dos: Mar­
lins, nesre distrito, filha de
Antonio José Ferreira. e
Ana Tecílla Fer'reira:

BdÚal o. 8.120 de 16/1,2/14
Adernar Bmmendõrter e

Rosemarie Reicher

Copia recebida dó ear­

lorio de Sãu Bento do Sul,
n, stado

Ele, brasileiro, solteiro,
f(ltogrllfo, nascido em Ja­
raguá do Sul. domiciliado
e resideoie à Rua Domin.
'gas da Nova, nesle distri­
to, filho de IE d m und o

Arnoldo Emmendörfe-r e
Otilia Raboch Emmendör­
fero
Bla, brasileira, soltêira,

'auxiliár de escritório, nas­
cida em' Blumenau, neste
Estado, domiciliada e re­

sidente em São Bento do
Sul, neste Estado, ·filha de

.

Carlos Reicher' e Martina
Galkowllki Reicher.

Edifal n. 8.122 de' 16/12/14
, i

Adelino Hornburg e

Bruohilde Sonnenhohl
BÓ�s

Edi!al D. 8.115 de 12/12/74
,

Roberto Kock e

Maria dé Lourdes Mendes
da Silva

Ele, brasileiro, solteiro,
operário. Descido em Brua
que, nesre E.sllldo, domi-­
ciliado e resldente ne Rua.
Walter Marquerdt, nesta

cidade, filho de Nemealo
Nicolau Kock e Ilda Garn
ba Kock.
Ela, brasileira, solteira,

do IlIr,' nascida em Jara­
gu'(i do Su�, domiciliada e

residente na Rua Walter
Marquardt, nesta cidade,­
filha de Antonio M.mde�
dlll SilVA e Erna Stolle. .

,
.

Edifal D. 8.116 de 12/1�/14
. "

Egon Kruesrer e

Alindll Marquardt
Elé, brasÍleiro, �lteiro,

operário, nascido em Ja­
raguá do Sul, domiciliado
e r_esidente em Ribeirão
Grande, neate -distrito, fi,
lho de Teodoro Krueger
� Walli Grimm Krueg;er.
Ela, brasileira, solteira,

il'ldustriári., nascida em

Jaragúá do Sul, domicÍlia­
da e residente em Nereu
Ramos, neste' distrito" filha
de A'lberto Marquardr e

F'rida Engelmann Mar­
quardl.

Edital D. 8111 de 12/12/74
,Ivo D�I Rie
_ Eli Drews

'Oficina dó Tibério
\

Rua Barão do. Rio Branco, fundos, n.·· 67

/ �specializada VOLKSWAGEN

Serviços de lataria e pin,turas em geral,
Retifica de motores, câ'mbio, etc ...

4gradecemos a todos, que J;lOS prestigiàm
• t

V
Enxôfre, Nitrogênio, óleo variado
N'água amoniacal estio lá presentes
Junto a muitos residu.os minerais:
Smaa, anidrido; óxido eSl>alhado. '

E querogênio orgânico abundante .

.Faz a presença de plantas e animais.-
-

VI
E a profupda liçAo desse. folhelho
Eatá DO, milagre na rrado em pedra,
No trabalho dos anos aos milhares:
À vida ântiga que ali tem espelho
Km negrume mutou-se ein rocha dura,
Virou montbnha em tempos milenares

VII
Também. nessas camadas ali expostas
Em estra�igr8fias assim tio belas
E com pilhas de tábuas

I p/arecendo,Lá quanta, vida e�orte sobrepostas,
Também quanta história há contida nelas
Ue seres lá Tiv,endo e perecendo.

.
VIII

Mas () que é isto? Que' vejo? Que se move? '

Que belo ler é 8ste ágil e apressado
Que.ali se oculta em paotanal lodoso?
E por qual, razão assim estou, tão leve?
� como se em vÔo tornasse ao paslado

A direção da Paróquia E revivesse o teDlpo mis-terioso?
São .5eblilstião avislJ a ' ( IX '

quem interessar poss., Sim, eu volto ao Periado súperado
que está a venda a usada E ali vejo um reptil quê vai ligeiro
aparelhagem de som da Devorando ca,marões na água mansa.
igreja. ' Mas"e que animal, é 8ste do passado ')
Tratar com o Conselho Que laU nada, e se escapa tão matreiro,

Paroquial.
'

Mergulha, vem e 'vai, munca deli!cansl;i?
(

Dia 06
Fernando, filho de Ermilino (Linda 8uson) Cabral
Silva '

Dia 07
Revelino, filho de Arno (PauHna) Briese

Dia 09 I

Sueli Marilise, filha de Odilo (DarciWienenVolkmann
Dia 11

' . I
'.

Jacson Luis, filho de Osni,(Olivia Stoinski) Plecolí
Dia ..12 .

/ -

Oasstano Ricardo, 'filho de Sebastião (Ines Rosa;
Bona

.

Kethinl Clei1s, filha de Lino (Em Flohr) Dalplaz
Ola 16 '

,

Andréía, filha de Mário (Isolde) Ceruti .

Gerson Roberto, filho de Valmor (Lourena Strelow)
Dalmann

"Os cumprimentos desta folha"

Dos ,Padres- do Sagrado
Coração, ,de Jesus

(las Amigos e Benfeitorea)
Cada vez qUIe um homem desorienrado

,
levanla seU$ olhos
e, ao ver uma estrela,
lhe renasce II. esperança.
é"-Natal.

Cada vez qUe um homem ,injuslo
recebe um beijo de uma criança,
e experimenta denfro de si

.

d�sejos de ser melhor,
é Natal. ' "

ClJd� vez que o Seminarista
percebe o grande vazio do�mundó
e se. prontifica a preenchê.lo
com, a doçãQ lotai de -si,
é NatlJl.

Cada vez que o Sacerdote,
unido aos Irmãos eru· torno da Mesa,
recorda o arrior total de Cristo
e abre caminho lIO Deus que vem,
é Natal. I

.

, I
1

,(II), Alberto Barbosa
(A' SAo Mateus do Sul, à Petrobras

aos estudiosos do Permfano'
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Na noite dll últíme quar.a feira, 'ID­
'do como lecsl insrala�õea da AABB,
aconteceu a ehurraecede de confrarerni­
zação dos componenres do Corpo de
Bombeiros Voluntários de Jl!lralluá do
Sul. Ao ato, além dos valorosos ho­
mens do fogo, presrigiarllm-no oe de­
mets dirigentes da ruarniçio, entre os

quate o presidente Edmundo Klosowski,
Dr. Otsa, Geraldo Werninghaus, este in­
clusive um dOI primeiros comandantes
do CB, além do prefeifo muntctps! f!u'
gênio Sr rebe, presldeere da Câmara de
Vereadores José Carlos Neves, e o de­
putado Octecílto Pedro Ramos. repre­
senrante dll região na AL.

, /

PRESIDeNTE..,PREFEITO

acontecem

� Usaram da palavra DO econteclmen
to, o presidente da guarnição que sau-',
aando' oJi presentes, teceu rápidas con­

siderações a respeito dos seus coman­
dados no decorrer de 74, não só em

Jaraguá como em municípios vizinhos
como foi o caso de Guaramirlm,
ôchroeder. Massaranduba e Corupä.
Após .reíerlu-se li etueção do deputado
da região em reiovidicar atenções do
governo esradual para com o Corpo de
Bombeiros Voluntários de jararuá' do
Sul. A 'ajuda foi substanclal, seltentou
pois conseguimos uma elude de 75 mil
cruzetros do Bsrado .o que nos permi­
tiu, com uma complementação de ver­
bas do comércio e ladúarrle lereguaen-
'se. a aquisição de um caminhão renque
que custou 192 mil 'crnzelrcs, Nossa' lu
te, apesar dessa ajuda extreordrnérta
era pare que o Governo Esteduel, erre
vés de seu nruler Colombo Machado
ôelles, era pela destinação de verba
mais ou menos nas condições da libe­
rada pare o Corpo de Bombeiros Vo-

.

luntá, Ios de Iotnvtlle que recebe men­
salmente cerca de equivalente a 30 sa-. Depois de sucessivos encontros' do
lértos míatrnos em SaDIa Catarina.' , deputado Octacilio Pedro Ramos com o

(

,/

Governador do Estado, as coisas teriam
um desfecho fejiz pera o nosso querido

\

Corpo de Bombeiros voluntértoa de jll�
raguá do Sul, pois, oa úlri.ma .egunda
feir., o prestdente do Corpo de Bem
beiros de DOSSO munícínío recebia •

vteue do Coronel Olavo' Reck, de loln­
vllle, responaével pelo destacememo po­
liciaI di Maneheerer Cetarluenae, que
trazia a oorfcia do convênto aSlinldo
entre o Governo do Eirado e . a. presi­
dêocia da guarnição jlrai'Uaenle, medi­
ante o qual com efello rerroartvc, falran­
do tão somente a Allelllbléia Legislali­
va do Esrado, sacramentar o cenvênto
com 7 ítens, mas entre eetes, o de maior
Importâneía que diz, que II partir de 5e­
ie�bro de 76, portento com efelto re­

troatívo, deverá o Corpo de Bombeiros,
Voluotários de Jaraguá do Sul receber
a importância equivalente a lã salários
mlnímos do Esrado, (mets de 6 mil
mensais), o que permitirá que Ie poasa
fazer frente com nOSSlIl despesas, afir-
mon o presidente do CB.

'

O convênio lerá por ã anos, vigo­
rando otlclalmente desde 18 de Serem­
bro do eorrente ano, e esperamos que a
AL formelíze o convênio afirmou. Ed­
mundo Kloaowski presidenre' 80 CB,
transmitido posreríormente a rodos vo­
lOS de feliz, Neral e bem como muitas
realizações em 76. \'

Solicitam ao deputado Octecillo Ra­
mos que transmitisse ao Governador do
Estado os agradecimentos do Corpo de '

Bombeiros Voluntários de nossa cidade.
-

Postertormente usou da palavra o

prefeito municipal Bugenio ôrrebe, que
desteeou 'sobremaneira o trabalho da
guarnição durante o ano de 1974.

Assim, o Corpo de Bombeiros de
jaraguá, consegue graças aos' esforços
de pessoas altamente voltedes aos seus

..

tnreresses possrbtluendc o cresclmente
em rodos os eeto res dé noese cidade.

'

As anctacões de
Geraldo José

Novo Prédio Para DP
Um encontro mantido no início da se­

mana, entre o Prefeito Eugênio Strebe, -e
_

o

Coronel Reck do destacamen to policial de
Joinville definiu aspectos iniciais referentes
H assinatura de um convênio entre a muni­
éipalidade jaraguaense e a Secretaria de Se­
gurança e Informações pára a construção
de um novo prédio para abrigar a Delega­
cia de Polícia da Comarca de Jaraguá do
Sul. O álc_aíde jaraguaense saJientou na,

oportunidade que o prédio, numa descentra­
lização elogiável, se localizará na rua Wal­
ter Marquardt, acima do açougue Vailatti.

x x x

CME'
O ano de 1975, por certo v�i marcar

opoca- esportivamente se falando, tendo em

vista o trabalho que a Comissão Municipal
de Espor�es pretendo levar a efeito no decor­
rer do próximo exercício. O Atle�ismo sob
a orientação de José Augusttl CagHone, com
a contratação de Santino Rita e outros co­

bras, deverá sofrer um grande impulso a

exemplo de outras modalidades.
x'x ,x

Prefeita Distinguido
Provando, acima ,de tudo a amizad� rei·

nante entre a classe do prof.es.sorado ]ara-
)
guaens9, e o Prefeito Eugênio Strebe, este
acaba de ser destinguido com presente.J mar­

cantes, na passagem do encerramento de
mais um ano letivo, que foi de sucesso para
alunoB e' professores e que por certo mar­

cou nova fase na vida de muita gente.

De outra parte falando a respeito do ano de
1974, o chefe do poder executivo local, mostrou­
se satisfeito, pois o bom' tempo reinante e os pla­
nos de trabalho possibilitaram que obras e mais
obras fossem edífícadas além de melhorias em
outros setores.

xxx

Estradas

Tivem�s a. oportunidade de por algumas ho­
ras transitarmos por estradas do interior' do mu­

nicípio e mesmo pelo centro da cidáde ainda não
melhoradas· com relação a calçamento a paralele·
pípedos, e pudemos notar a preocupação do deparo
tamento de conservação de estradas da Prefeitu·
ra municipal de Jaraguá do Sul, em manter as

'

mesmas sempre em 'condições de boa trafegabili­
dade. Para um município com muitos kilometJros
de estradas sem calçamentos, é exoelente a con­

dição de trafego.

xxx

Jaraguá' Sede Nacional da APAE
t'

Poderá acontecer em Maio do ano que vem
em nossa cidade a convenção nacional das
APAEs do Brasil. Caso isto não seja possivel, ao
menos um encofl,tro em termos regionais deverá
acontecer- segundo estamos . informados. 1975,
podemos informar com convicção será um ano

muito importante para a Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais. de Jaraguá do Sul, pois
está. previsto a: construção de sua sede própria.

Aliança Renovadora. Nacional
ARENA

A Aliança Repovadora Nacional - ARENA, através
� Comissão Executiva de Jaraguá do Sul, por este
ínterraédio apresenta 80S seus correlegionários. elei­
tores e povo em geral, os votos de um Feliz Natal
e um Venturoso Ano Novo.

Jaraguä do Sul, Natal de 1!l74.
Eugênio Vitor Schmöckel

.

Presidente

Havelange tranqüiliza argentinos
BUENOS AIRES (AP) - o presidente joio

Havelange, da FIFA, ratificou. nesta capital, quê o

Oampeonate Mundiãl de 1978 serä disputado na Ar
gentina e destacou que até fevereiro re'cebeti tOdas
88 informações sobr'8 as protidências relacionadas à
od�8njz 7ção do certame. '. \

Ha\'elange, qUe chegou para uma visita à ci,da­
de balneária dI:' Mar dei Pista, uOla das quatro sub- I

sedes do torneio, desmentiu qoe existisse· alguma
possibilidaáe para que Holanda e Bélgica organizas­
sem o mundial de 78 .

.;_ Qualquer ',país - disse pode enviar à�F�FA
todas as propostás qoe desejar, mas n6s continuamos
afirmando que a Copa do Mundo de 78 S8 jogar'
na Argentina.

Bélgica e Holanda propuzeram, recentemente, à '

FIFA organizar conjuntamente o c,ertame em vez
d a Ar gentina.

,

IBDF recomenda o plantio de
árvores. nativas

Goiãna (AJB) - Atravéá de s'ua Delegacia Regioilal, o
InsU�uto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal está empe­
nhado em Goiils numa campanha visando a conscientizar os

proprietários rurais e as madeireiras a utilizarem o mi:ximo
de 6rvores nativas com diversificação de espécies nas 'rea.
escolhidas Pllra plantio ou replantio, nos projetos de reflores-

'

tamento. A tanto o IBDF �mpUa os seus postos' e viveiros de
mudas, dando maior destaque à produç&o (ie lpê amarelo paf­
nelra de pinho, pau ferro. jacarandá do campo, bogno, bàlsa- -

mo aroeira, cedro e. outras espécies COIÍSlderadas �rodutivasde mlLdeira vallosa ou de crescimento satisfatório. rendo pro­
duzido até agora 250 mil unidades somente elte ano o IBDP
programa a produçlo de 2.500.000 mudas no p�óx1mo aoo.

A produçAo de mudas, que entrou n& pauta das preocu­
pações do IBDF com um graode destaque deverá. atingir em
1975.· \
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São P�uló
Wie schön iSIS, wenn msn Anerkennung findet

_

Weil man in Reimen seine, Weta-und ßoshetren verkündet
In unsrer Seele ein Gefühl jelzt isl
Wie wenn ein Engel auf das Herse - PSI

Gibt es denn besseren Anspor.
Von htnren getreten, gearos.en voa vorn??
Doch musa ich manchen Aberglauben,
Dir, Lesertn, �us Deiner Seele reuben

Das viele Reimeschmieden blieb bis heule unbelohnt
Mit Einladungen wurde ich zusehr

'

verscher
, Ein Krauter bin ich wohl, ..oeh [licht so toll
Bin nur durch Dei-ne verse ruter Laune voll
'Zum Tanzen bin ich Immerzu bereit
Doch wo gib�t Du mir dazu die G�legenheil?
Leider ist 80 lang auch nicht mein Arm
Dees ich Dich drücken könnt, ans Herz so warm
Es

\

kommt apf die Entfernung ao .

Dils eine Frau kann apüren einen Menn
Viel eher zelgt der Seel� Barometer
Díé-ôpürbarkett euf sevíel Kilomerer·
Es sei Dir hier ein zarter Wink gegeben

,

Dass wir uns treffeo' noch lo diesen beben
Due kannst dann sehen Ernsts dicke Ohren
Und auch den Ort, da er dereinst geb,oren
Er traut sich ganz sicher nicht Dich einzuladen
Es Könnte setner Unschuld "schaden
Das Darum aber mul.S Brnsl Dir noch sagen
Ich darf es nicht 80 ohne Weitru wagen

Bist Du als Mädchen wohl licht Mer so knusprig Jung'
So hast Du doch eherekretvollen ,Schwung
Uns alte Krauter mit dem Du so zu erfreuen

, Es öffentlich bekannt zu machen Dich ntchtse heuen

'Dass wir Guilherme niemals gram gewesen
Konnt man dóch in' der Zeitung lesen
Ich danke Dir für Deinen guten Ral
Der mir so recht bewiesen hat ,

Dass' auch ein gänzlich unbekannter ,Mann
_

'

Von einer gUlen Frau umsorgt sein kann
Wie sagt das .sprichwort doch so schön?

r.

In einen Mutlerherzen hat immer Einer mehr Doch

VoU Freude sei Dir Dank, Du gute Maid
Die unser gldenkt, in einer SI.dl .0 weit.

Platz zum ôteha

Hellmurh

,

c

Cumprim8ntos de
�, ,

Natal ,8 Ano· Novo
Recebemos, agradecemos e 'retribuimos cordialmente Totos

de Feliz Nata! e Ano Novo às lBf'gulntes pessoas, entidades e em-.

preaas. 'Dr. Napoleão Teixeira, de Curitiba: W!'lter Hille, Administra­
ção Provincial dos Irmãos Maristas de Santa' Cata!'ina, ,Atlântica
Boavíste ds Seguros, Hélio Gonçalves e famHia, BCT, Jolnvllle.Ber­
viço de Extensão Rural, Escritório local' da ACARESC, 5a, Delegacia
do Serviço Militar" dr, Sebastião Bonassis de Albuquerque, de Fto­
rtauõpelts, O,S Servidores da ECT de Jarsguá do Sul, WiIly Malfez·
zolli e famflia, de Oorupä, Neitzel Oorretores de Seguros, de Blume­
nau, 'Grupo Financeiro BESC, AMUNESC - Associação dos '

Municí­
pios do Norte do Estado de Santa Catarina, Mahnke &' Cia .. Ltda.,
Novo Mundo Seguradora, de Blumeneu. o Senador Antonio Carlos
Konder Reis, ds Brasílle, a Agência em Jafaguá do Instituto Nacio­
nal de Previdência Seetal. dt. Jörn (Ire oe H;insçhing)' $oelter, de
Lüdenscheid, Alemanha, Frederico Guilherme Paes da Gosta • famt·
lia, de Vila Isabel-Gß, Prof. Josê Rainha da- Oosta fi famH,i-a, de Vila
Isabel GB. dr, José Cláudio Paes da Costa, Rio-GB. dr. Gu�taTo
Adolfo Pass da Costa e Iamílíe, de Vila Isab81.GB, dr. Nelson Victor
Pinto da Costa e famílle, de Curitiba-PRo José C. da 'Costa e famma,
de Belem do Pará, o Comanda_n.te José Francíseo .de Paula Ramos
e dODa Hilda, Rio GB, o '@x-deputado federal e Cidadão Honorário
d� Jaraguá do Sul - Lauro Carneiro, de Loyola, Rio-OB, o ex Go­
ve'rnador .de Rotary do Distrito 465. José 'Santi, presídente da Socie­
dade de Cultura Art18tiea de Joaçaba eHerval d'Oeste SC, RudoU
Hírschfeld e lamm4. d.o São Paulo-SP, dr. FriedellSchacbt e fammadr. Irineu José Rublní, dep. Iederal ,Abtli Ávila dOI Santol, dep. fedo
Dib Clierem e Sra., Oaixa Economica Federal, 'de Jaraguá, Federa­
ção dos Trabalhadores na 'Agricultura (lo Estado de Santa Oatatlna,
Capri Industelal S.A., Rubini Industrtal Ltda., dr. Francisco Antonio
Píccíone e famflia, de Corupá, João Bästos e Iamílte, Fábrica de
Conserv8s Arrebol- Ltda., Junta de Missõfl(S Nacionais da C. B. B.,
Jaraguá Fabrii S A., Fiação Joio-Yillense S,A � Sindicato dos 'I'rabe­
Ihsdores das Indústria. da Con�truçã9 e do Mibiliário de Jaraguá do
..Sul, 'I'rausportadora Erwino Grankow, dr. ;João F. Mendonça e dona
Lueêlís, de Itaperuna'Rl, Serviço Social da Indústria - SESI, Livra­
ria Luusrdellí, de FIps" Indüetría d. Calçados Goseh Irmãos 8,A,'Gerold 'Meier, 'Aloís (Htlne) Brunner, de S. Paulo, Ingo Krause 8·
famms e Companhia Máquinsl Famac.

,

Limitada, RELIGIÃO

venda de lerra Gregoriano:
a "e���i��d�:d�,�.�,sinou d.c�-

O �anto que
to regulamentando a lei que dispõe sobre a aqulsl- ,ção de imóveis rurais .por pessoas ffsicas ou juridicas

r�nas"''''esrr�ngeiras. Esse decr�to atribui ao" Ministério _da � � .,

��Agrtcultura a comperenclli para aprovar as rran;saçoes
e lOS órgãos, regionais, como li Suq�ne e a Sudan,
a larefa de IIprecilr Oli projetos localizados em suas
áre'as de aruação. .-

Nós Cirsos de zonas indispensáveis à legunmça
naciom!!, a compra de terras por estrangeiros- ficará
aubordinad. ,à lIulodzaçio da Secrelória-Geral do
Cons_elho de Segurança Nacio,nal. No CtiSO de empre­
SillS, esa,e órgão será o primeiro co��ultado; se lJ res­
pOlUI for negativa, (lS projelos nem serão apreciados
pelo Minislério da Agricultura.

As pessoas juridicaa brasileiras com acionistas
majorilarios estrllngeiros serão submetidas a todas os

exigeDc.ias do decrero, assim como as alienações
de imóveis r.raís decorrentes de alr-eração do conlro­
Ie acionario ou de Iransformação de ,pessoa 'JuridiCa
.aacioDal em pusoa juridica, estrangeira.
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Proteínal da UíSq08 para raçõ8s animais
, LONDRES (BNS) '_ Dois novos subprodufOs

de destilaria que �começarão a, ser vendidos em bre­
ve na Escócia. poderão fornecer aos pecuaristas mais.
uma fonre de proteína. para alimentar\o gado.

I Ambos são obtidos do liquido restaDJe no alam.
biqú. depois do 'lilcoo) fer lido retirado. .

, �egu�do o Dr. Robert Blair, do Centro' de Pes-
quisas Avfcolas de. Edimburgo, a fração ·sólida pare­
ce ser semelhante à farinha de semeare de coJ�a em

f composição.
O oufro subproduro foi con,seguillo experimen­talmente usando-se 'éí porção U9uida do reafduo, como

um substrato pira a produção de proteina de célula
únicIJ, O. reateI feitoa pelo Conselho di Pesquisa
Agrfcola mostraram valor nutritivo semelhante que
el.e' produto tem um 00 da farinha de soja.

-

Fausto Pi.nheiro,
Nos últimos anos tem lIurgido interessante fee

nO'meno na Europa, que vem S8 efllpalhan10 pela.
Austráli,a, Japão e até Africa Negral

Trata-se do. ressurgimento do canto gregoria­
no.- música sacr.. ; surgida na' Igreja dos primeirosséculos e que 8e consolitlou na 'Idade Média,

IIJI Paris, músicas compostlJ.s pelo il1\peradol'Carlos Magno (8�C x) são. vendidas em propol'ç'o
sempre crescente e ji alcançaram a 120 di!cos pordia. .

.

Os m(_)Djes da 8,badia dtJ Solelmes, Da França,
já gravaram 30 discos estereofônioos de cAnticos
gregorianos das 'principais cerilIJôniâ8 religiosa,
"�ntro do Ciclo Litúrgico.

São ,obretudo os jOl'ens que mais têm procu�rado a música desses velho. e recolhidos monjel.;.
I Especialistas explicam esse êxito pelo fato do gre
goriano tep�ese,ntar uma dlls mais altas tradiçõesmusicais do Ooi�eD1e.

Psicólogos afirmam que iii pureza e a simPficida:de do gregoriano falam profundamente de Deus à ai
mlJ humana. Os médi<:os, por, SUft vez, dizem que es
se. cantO' traz. ao homem moderno uma dislinçãoi dos
ntrvos, convidando-os à meditação.

, '

Ä' visra disso. pergunta'mos nós, do Brasil, por
que enfão essel cânticos I�O místicos e repoua.dtes
'não são mais ouvidos pelos fiéis,' na maioria das
igrejas e cluedrais? Por que em não poucos templos
religiosos o canto g�egoriano vem sendo' aubstifufdo
pelo ritmo alucinante� ensurdecedor e ,sensual d. mú
.ica modera.? (ABIM ,_ Ag�ncia Beu. ImpreDl5a)�

\

Africanos \acejlam.' Q
,- idiolDa português-•

I

LISBOA - O português tem amplas possibili·
'dedu de consolidar-Is co.mo língua literária africa·
ná, "legundo, inf9rmaçõss poblicad81 pela revistá
"Colóquio Letras", di Lisboa, que fez recentemente

. pesquisa de opinião ne.te le,ntido entre intelect!,lail
, de territórios de Portugal nl Afriea.

(Um dOI!! entrevistados - Eugenio Lilbqa, crUi·
-

00 e poeta de Moçambique - lamentou que o por ..
tuguês não tenha tido em seu paí� e Angola 8 di­
fasãa ani,.raal que teV8 o francôs, por exemplo, elll
outras 'regiÕes africanas. Contudo, L'i",boa penRa que
o por'.g_às 'ui consolidar- 88, como idioma priori:'
rio de unificação em MOQa�bique, podendo mesmo
,alcanq8r um "PrÓ",pbro futuro" com öp(lrtunaB aju'
das de PortlJgal.

-

Outro intdlectual - .Manuel Ferreira - disss
entender que O português estã praticamente canso'
1idado na �fric8, s'sndo utilizado com '·ótimo. re
auItadoi" por Agostinho Neto e outros escritores.
Ferreira disse ainda que a consolidação do idioma
Im Africa lhe dar' condições de impor se às gran'
des �rg'lnizaQões internacionais. Para isso, entretan'
to, sMi preciiO que Portugal e _especialmente oBra
sil lhe dêem toda :.i lustenção neces8Íria,

Aurélio Gonçalves, novelista de Cabo Verde, SU!­
IeDtou que não será convenienle sacrificilr o porlu·
guis em favor da língua crioula - Oll quà! incll:lsive
escreveu alguns de seus livros ,..... "diante das possi
bilidades internacioaais que o português clálsico ote-

. rue", Um dos poucos que' Bel manifestaram conlra o

português roi o italicín,o Sergio Frusoni, que vive há
muitos' 11110-8 em Cabo Verde; e a cuja língul! crioula
ajudou iii dar impulso considerável.

D':'.Re�;;::1
====11=A.DVOG"-DO II i
Elu;r,it6rio ao lado da Prefeitura, i

.1�
.

JÁRAGUÁ DO SU,L
'

". i
� . .,.._ .......---......_,..,,_...,,_..........�
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Isto é boml e muito borril
SASSE Já é, tradiçã'p

-

Café, Balas é Bombons
'r

".�••a[J'M .. �

-

Será infinitamente grande, J \

o que- se julgar de todos o menor'

NATA\LJ·197'4
"

, ,

ANO NOV'O ·'1975

Os eumprímentos de

, I

Alimentic.ios SASSE Ltda.
, ,

::�;;;-::.:.:.,:::.:.:.:.:.�::::.::::.:.:.:.:.:.:.:.:::.:.':::.:.--:.:.:::.:.-..�-_:.:'':::=,�-'''_':--::::=:..-_'::':::::::'::_--':;:'::::::--:'--'::::=;=:_----::::.-_-_-..-:.--:::=_-_--"::::':::=_-_-_':.':.':::::_-_---:..'::::::_-:.:.:::::

Rua Joinville, 37fr
JÁRAGUA DO SUL

Caixa Postal, 39 Fóne: '2238
\ SANTA CATARINA

Após -roubar foi
"-

pedir desculpas
SÃO FRA.NOISOO DO SUL - Um fato realmente curi�lIo, oom lanc'l

cômicos dignos de oma peça d. teatro humorfstíeo, 800n&8C8\1 nesta oidade. ,

,_
- I

Antonio Laoerda, pedreiro, easado, residente nesta '�idade Da rua IFrancisco
Mucarsnhas, trabalhou por algune di811 na remodelação du 8tuail, inltalações
,do bar "Xopinha", situado na 1:'08 Dr. Heroílio Luz, bem defronte 8 agência d�
Banco do Brasil, Ap6s terminar o seu serviço, o Lacerda resolveu le'ar 8 chave
da porta principal do "Xoplnho' para 8 soa Cill, premeditl'lndo om roubo, tal­
uz.

Caiu de Cheio

No dia' 11 último, DI prop�i.tirio. do "Xopínho" aentiram que foram

roubados, fi le,adofil por forte suspeita. baeeadas eIn obsen8c;õas concutas,
foram 8t� a eaas do sjudante do Antonio Lacerda que, depois de relutar
acabou confessando a co-autoria no roubo. Já com- a policia, 08 proprietirios
do "X6pinho" foram àté a Qua do L80erd� (I lá encontram o roubo;que coóltna
de um conjunto de toca fhai, gra,ador, liqóidificAdor pretos metálicos bebidas.
ete. Puseram &01.10 no carro' e foram procqrar o Laoerda que, no momento já
e�tat8 trabalhando em um outro local., Interpelado, pela polícia Lacerda fingin­
do espantado, pegou ser o autor do roubo, QU8ndo 08 agentes da r.ei dilseram
a ile, ,eb o que você fêz, olhe ali no carro. ao que o LAcerda respondeo
com simulado' espanto; "'eu?!" Ap6s ter sido preso e solto. com o Qla\or desca­

ramento deste mundo, o Lacerda voltou ao "Xopinho", onde teve 8 coragem de

tomar uni copos d� choppe e dizer al1) proprietário que leria I d.ora.'ante seria

um des melhores fregueses da caS8. Ainda nio satisfeito, Lacerda bateo pas

losbs de' om dos pro�riQtári08 do bar dizendo: "não leva a maIo qoe e� fiz,
"?/A amiZade será sempre a mesma, tá clrto?". Ainda mahl. para' finalizar.
acrescentou' "Trarei bastante gen's aqui pára gutsr. ti meu chapa?" Ih opor­
tunidade dó roubo. Lacerda levoo umbém ons ••petinhos prontos. com Os quais
ele preparou um salgadinho em I�a cas�, �onforID� deolarou sorridente aos

espantados proprietáriOS do bar, OI qUBIS 1;Iao querll!m "rer no que tlsm EI

o'u,iam.
'

.

Â NOTíOIA.
,

A Mobiliária
de Lino Baratto

I

"

Jaraguá do Sul S. CatarinaAv. Mal. Deodoro da Fonseca

I

Saúda a' todos com um Feliz Natal, e

veIituro,so Ano �ovo

,

,

. Em geral as pesS98s não se preocupam muhe cool o erecimen-
to demogl'ifico. Para a maior parte delas é apeou um conceito abs­
trato de um planejaópr. Em çompBnuçio. todo .undo fala da ,t,.Agi
ea pobreza que r.lO. na maior parte do mundo .. sente qll9 � urgen­
te li necessidade da .le,ar o nível d. ,id'a • de bem .dar du piSiO-
ai. principalmente da. mais necessitadas. _

.

Não nos é desconhecido' qa,e é preci,o orientar a politioa de­

mogrUioa nama dilltribuição mailiI equitati'a de renda. No entanto,
também nOI pareoe elare que eSl8 'equilíbrio de"á-•• buear funda",
mentalmente na instabilidade entre natalidade e mertalicíÍlde, .viden;'
temente, com Indtces correlatos, maia. em minha opinião. oomo políliea
mundial demográfi�., Q equilíbrio defe ficar entre Íadieea d. natalida­
de baixos e mortalidade também baiaoe.

.

A, grandl destruidora, 8.em dÚ'lda alguma, é a pobreza. EI.
é tão daninhá que nio 1i6 agrava 88 condi9ões de Dm presente como

também compromete em futuro Nos pafBesmenol desen'ol'idoliJ. o�nde
a densidade demogrifica ji stinKia niteis muites alto. 8 onde ó.
sistemas 'radioionaia de produ9io já não bastam 'pa,ra impedir It pobreza
es�aglldorat eltariam com o problema, resol,ido, S9 tigelilsem

.

uma

populaçio menor. Suportando atualmente, a modernização dos leus

siiltemas eduoaoionais, dos seus métodos de -combate ts 6'I0enç8s, etC.
e sendo menos desenvolvidol e deosamente potoados terão que tri-
plicar suÀ produção de alímentos. '

,

A eenelasãc é clara: é fundamental ali,iar a. pobreza dali popu·
hções �xiltentss, mas também é 'mais do qoe nlcss.bio reduzir a

natalidade. A•• ilD, I hã bou razões para 0rrar que um se'ero prOlra­
ma de planejamento familiar pode aillidar a dIminuir, o Indiee de ereei-
mento populacional. .

Portanto, n08 ,imos frente à nsce,ssidadl de pr,ogramal!l edu88oionai.
sérios -qae d-eV8m reoorrer o máximo POlulÍvel ás auterrdadas médica.,
religiosa., e políneas. As 9an&ajfsns da pequena familia no

I mundo·
moderno tanto do ponto de tistll dOI 'filhos oomo dos pail. é impre.·
eindieel.

Sem dú,ida algu'ma um trabalho n8sl.- sentido, um mo,imeri- '

to especificamente oarlJcterizado de uma repressão demogrifioil pode
ser om exoelenle motívador para aqueles. qua necessitem mas não
têQ1 eoneíencia dissO.

. .>

FOLHA D!OESTE, sd. 50�

--lro=c='cc,c"':'=""='="'=,o,�'�o=="O"'"'"�"""-""",=,,,=o,,�,,=,,�
ii Spézia&Cia. Lida.

Serraria e Terre.plerie.qern
, ,Rua .Joao jan�ário A'irosd s/n.

.

.Jaraguá doSúl· Santa Catarina
.:

H
::

ii
'

::

ii
li
ii
ii

/

ii -

li

No instante em 4U: os povos
-

comungam dos mesmos
.

. r
, sentímentos de fraternidade, jubílosamente cumprimentamos ,nos-· -:1
sos caros' .amigos e fregueses, desejando a todos um Natal cheio ii

H,

L �� �:: : :_"_::�:��:__=:_��_:__�e �_� __�.����_ bastante promissor.,' 11

. O Dasaimentó de !lesus
I· � .

Transcrevemos aba.!xo ums gracio•• pO.lia popular portugu.esa. que
bem I reflete ,a fé ,pingela e pura do pOTO h.lo.

'

Pela' noite de Natal - noite de tanta alegria !
Caminhando Tai José - caminhando Tai Maria. \

V10 os dois p ara Belém - mais de noite do que de dia.
B chegaràm p B�lém - já toda a gent. dormia.
Abr' 8. porta, porteiro - porteiro da portaria.

'

Não deu resposta o porteiro -, porque também jA dormia.
Só encontraram pousada - dentro de uma estrebaria;
Ali ficaram 8S dois - até ao _romper do dia.
Buscou lume SAo José - porque a'noite estava �ri8;
Lê ficou ao deasmparado .' sozinha 8 Virgem Maria. 1 ,

Quando voltou São José - já :viu a ViJgem Maria, J

(iom o Deus MeDino nos braços - que todo o mundo alumia.
E veio um anjo do Céu - eantando: Av. Maria.. '

Agora mesmo em Belém - nasceu JesuI, de Maria.
-.

Veio ao mundo eBta noite - dentro de uma es�rebBri.;
Entre um boi e uma mula - e sem outra co�paQhiB (AB1M)

I"

E M P R E S Á R lOS,' 1-U R1 S JAS
\ I } \

Pl �vARl(l sente-se honrad� pelo que pode fazer pelos seus ne·

gócios·-e passeios. VARIG está presente em ,toda parte do
mundo, beneficie�se dos seus serviQo8. . ',,' .

". PeQa infqrmaQões à VÁRIG ,

A.v. M,il. Deodoro di! fODSeCi!, 1!2l13O - Fone 202ã'
,

,., Ji!raguá' do Sul T �C
"

i

-Viage' VARIG -, VÂIRIG VARIG.

,
,
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Ja. 3 do corrente transcorreu o Dia Mundial-do Imigrante.'
A você imigrante, n0880 irmio, ,esta homenagem.

, , Na argamassa da Pátria bra8j�Qirt& o imig-rante se integrante eontríbuín-
•

/ do. não apenas com o 8e� �8forço, a sua intéligê,ncia,\ mas sobretudo, com' a
sua fé inquebrantável nOI destinos da nova terra.

- Nil} há dúvida de que muitos vieram em busca de maior liberdade.
enquanto eutros pt:'ocuraYaD;l melhores eonutcües de vida. A floresta virgem
,era muito díterente dOI eaD1p08 já lavrados em suae pátrias. Mas com, paci­
ência e galhardia, o imigrante .onse.guiu se impôr ao respeito o reeenheei­
manto de.ta Nação. Sua obstina,io ao trabalho tranlformou DOSS811 matas e

,

nossos campos em ricas pa.tagens e searss douradas. Seu profundo sentimento
rel�gi'o8o' • moral. produziu um patrimônio gigantesco, pois 6S etnial sio as

vigas mestras da nOS8a Dsoionalidade. -,
J Aos imigrantes- dedicamos esta linda: pá�ins de Bosauet:

"ONDE reina' ó amor à Pátria, brota a felicidade de entre 8S"mãOB dOll L:._:_ _ .. _: - .. -- - - - --.. . -

homens. 08 campo. florescem; a8 povoações brilham, as gerações • ., muí- ii
A bí C -c- ílí

- II
tiplicam; não �á campos sem eultívador; não há familias sem patrimônio; i.i, m lentes, ostumes, "

lVI Iza90es it
não há arte que .e ignore, oficio que se descuide; 08' caminhos, per, assim

ii ii
dize-lo, formigam de comercio; lIuem paraf, 0111 portos as obras do 'trabalho ;i,i ,D,'I- #llfJ,gnld· a,'d �', ,Fem,,' I-ntnc li
aaetonal; e levadas aos mais remotos con ins, refluem pIa pátria em nova e du: ,- •

..,.., ii
plicata riqueza, que .derramanâo-ee pelas mesmas mios que' 8 criaram, voUs ii, ii
s el8s para dar contínuo aumento • sua fecundidade. 'ii' -(

Sllva Meira iiALI clida soldado será um heroí porque pelejará em. defesa de 'uma ii u

pátria que, é feliz 8 88 torna feliz. Cada homem de' Estado 8erá UJ;I) Sólon, li t��· Em t�doi 0& tempos se entendeu que li graça, a delicadeza o re- ii
,

p�r,qute f_undtará �ua gtlÓria-DodPoder in�odntde.távÚbell' deCsedu P3f�'t Pdoder á,qu_e ..!:i: catlo e da meigUicelsdão.aa .Dotas cabra':terJstlihcas do sexo femin.iDdo·dASSim It
nao em ou ro eímen o que o . a prosperl a e p iee, a a magia ra (hser um pe li! or em -natura ,as COIsas, ca e a mur er exercer ne soere ac e um ::

Arillti<lel, porque saberá que, Da retidlo, acerto e pureza de Bua administração ii pepel ;nsubstilalleJ, derivado, dacueles predicados que Deus lhe aírtbutu de l,,::,:ihá de estribar ° conserto da ordem pübllea; cada ciöadio ser6 um filho fiêl li maneira espectel, 'Dai a dígnldqde a que foi alçada a 'mulher desde os
, que Ie inte,�.ss8r� pela feliéidade de sua mie! por .. eonheeer que tanto

=: primordió. da Civilização Crístã. hDa situação hu�i1hante de edscravá
' e ii-

prõspero e,8tl1. tanto mais se acre.eentará ao seu patrimOnio e com tanto maior' i l!I�rv� na Antiguidade pàgã, ii mul er, foi elevada a justêl con ição de II

8egiíraD�a gozarA. -'

"li' 'rainha do lar, modelo de fidelidade cObjugal e guardiã da moralidade. il'
, ASSIM unido. os eforços de todos para Iortalecer 08 nÓ$ polítíoos que 1.1

, Mulheres, como SUl. Cj:ltarina de Siena, ou Condessa Merllde da li
�s liga, ..�ão hliver� guerÍ'!a q.u� os intimide,' .cal.amidade que os' empobreça' Iii Toscana ,tiveram influência decisiva sobre' Papas e imperàdores, e fica- liInfortÚniO que os abata? rivalIdade que os aniquile.)' "

'

i ram célebres sem nada perder das qu'alidades inerentes 1.10 I sexo femini- iiCada. etnia representa uma \pedra preciosa n08 ciclópicos alicerces do Brasil. ,I] DO

Hoje, contudo, s�b o pretexto de "libertação da mulher", � alme', ii
Iii:,: '

j�-8e aniquilar a fidelidade eonjugal e o amor materno. As campanhas r,::i,I:,_tão bem enlrosadas pela IiberalizB,ção da pornografia, do controle' arti- J

III:::
ficial da natalidade e do iÍbôrto 'não. tem OUlro objetivo.,

'

!::l::'Com o hJlacioso' "stogan" d"! "igul!llidade de direitos", a civ,iIização
:: modernil impos iI mulher tributos hu�tlhi!lDtes Nos paises comuDistas, ::

,li as mulheres pavimentam estradas, operaQl guindastes ou engrax ..m c' i!:11- ,as botaI dos soldados •.. No Oeid'ente. há a pseudo· obrigação de com- liI: petir em Areas ,nitidainente masculinaR como nos negocios, Das for'cas ii
, II arDiadas e agora até 'mesmo no, futebol! li
li: Compare-l!Ie -tais aberraçõe� �om li figura eminentemente le-" m
I: minina de, Nossa Senhora, modelo perfeito 8 acabado de Virgem, Es- ii.
li:' posa e Mãe, ,8 indicar ,um rums' nitidam�nte oposto'ao qU$ hoje in- I,:!:.,- )felizmente tantas mulheres e��ão trilhando (ABIM - Ag. Boa Impren·
I 8a'). iir

:n

�._-_-_'t.-_-_-;.-:..--':'_i.'.---....------�-:::--"':�--:......-------_....-_"":_
.._:..-..-_

..

_-:;:_-,r_-_
..

:_-:_-:::_-_-_-:::_-_-:::::,;-:::-:::::::---:.::::::_-_:.:.:::�:--_:...::::.-.::.::::::_--:::::::-��:::::::_--.._:::::----.::.:::::--- ..1�:t::_....;::..:::;g:

o i"imigrante,
'. �

110SS0 rrmao
Arnoldo Alexandre'

Hilária L. Morelli
L6jq -, 'Tecidos e 'Armarin.hos

JARAGUÁ DO �ULAv. Marechal Deodoro, 846 sc

J /

Deseja a todos s,eus ,fregueses '� amigos
"Boas Festas,'e Feliz Ano Novo

(

{'

SERRARIA
Rua Venâncio da Silva Porto, 37' - Jaraguä do Sul � SC

Os
, >-

nossos cumpr:imentos, \
'

FELIZ; NATAL'
-

,
,

Bom Ano"Novo'l
'1975

, -
,

-
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,A nossa cidade cresce- O município, se desenvolve. Em
todos os eentes se estemps o- f1agranle progresao. No con­

texto estedual apontamos� com índices de desenvolvlmento
que surpreende o catartnenae mele etlmlste.

.

I'
.

o deseavolvtmento da comunidade é frulo do trabalho

de todos. É o sentlmenro de uoidade, II tão bedalade expres-
\

são de que - ii união faz ii força - que estii dando corpo
às ôo�sa8 aspirações .

/.

"

Exis!em _ igu.lmeote aqueles que nio. querem 'nad. com

nadai Apenas existem por existir. Como ervIIs daninhas, des­
rröem o que oa outros con.tróem� B prejudicam aqueles que

querem ir par. frente. Vejam ee II destruição de .• rvores das

vial públicas que oferecem o conforto da lembra aOI passa0!..
tu, os colererea de lixo que li.o quelmadea crtmlneaamente

e deixem 'I nosse cidade menos limpa e os ainalizadores de

ruas, os rr.áis modernos, qu.e eão derrubados ímpíedosemente
e obrigam a substituição que oners oe contribuintes municipais.

. ,

A força economtca é çáda vez mais acentuada, O piá
nelamento é uma eonstante em Iodos os empreendimentos. � A

, , /
� , -

organização eoatrtbul pera o' aperfeiçoamento empresertal,

As recentea eleiçoes deixaràrp um salde .posilivo que',

eertameate beneficiará o' bem comum. A. parlieipaçio a.J ad

ministração elJadual' cada vez se torna mais _visiv'el pelo es­

forço de todo. em favor de uma Sani. CatiJrina maior.• ,

, Os operarios buscam especialização. O seu lema acom­

panha o desenvolvimento da empresa em que trabalha. Pode- .

ria o rrebalhedor dizer que, também é dele o I progreeso d�
finna em que trabalha. ele tem consciência de que é importan­
te e sua ilnport·ância está ne razão direra do que está capa­

eusde a fazer. L�flo estude, rrabalha c SI 'prepara para ecom­

panher o. desenvolvlmenrc do meio -àmbiente, em .que atúa.
-'

.

As profissões líbe�eis- aeompanham o ritme pros,ré.sisli. - . 1

O comércio respira salut.rmente. (leunem-se oe lollstas, pare

ap_erfeiçoar o meceatsmo da oferta e dI! procura, ii Intermedla-

ção entre a prod�ção I o consumo, a arte de saber vender o

�produtp.
,

\ ,

Os sindicatos patronais é. dos rrebalhadores em _ número' '

cada vez maia .crescente, dão o neceseéno empuxo ,à nossa

importância de ser no contexto cstertnense. A voz jaraguaen
se já se faz ouvir Iii fora. Logo mets seremos chamedos a

decidir. e uma quesrãe de tempo. O que é preciso é não per­

der a oportunidade.

Há muito que fazer, cOltudo.

,

Não sé encontrou até IIgorJ uma ecmualdade que dei­

xou � de ter problemes. Exigênciils e reclamos' são um. eons­

tsate 1105 organismo. 'em eVo-ruç�O. Já irai longe o tempo da

vida- bucólica jaraguaenle, alé, OI laboriosos lavradores' hoje
tem -mais pressa. A tecnologia criou ambleate para o -ilcelera­
meato das atividades.

As IIIItoridades constituída. tem dado a sua contribuição
plrll a existênciil do atúal estágio dai desenvolvtmenre, .

Houve estímulo. Houve cooperaç.o., Sôlidaried.de nUDca

nos faltou.'

Sentimas qlle cumprimos com " nosee dever.

Is.. nos coofortd.
\ .

Mas não vamos dormir 'e 'bom sone sobre OI eventu'.ia

I�uros de 1974. Um' ânimo redobrado nós imp�lsion. p.. r� '1976.
\

� , .

A ad'minisrração pública tem-se' desdobrado no. atendi-

mente des problemas que o des�nvol�imenlo joga di.afiamen­
re em "eíma da- mesa. Probh;mas. que não podem _ser �diados
e por is�o são ataca�os com dispo.sição e_voliJade �e reselver.

Existem também .queles q.ue Ião .traidos pelo progres­
so d� região. B Dão são. öem 8ucedidos. São coisas da víde,

Ser. pOSSivelmente, uma queerão '-de tempo. Quem sab. �m
\

197&1

Eugênio Strebe
Pre�éito Municipal

I .,'

Para 'novas empreitadas ql,le s.eguramente coatarão com

ii ajuda 'de todoá, A administração pública é o bem comum.

Que deve eonter com. º apOio de todos. A"en.s somos seue­

ocupaotel temportirios.

BODS Festas de Nat.1I

Um feliz e prospero Ano Na.vo!

Jaraguá do Sul; Natal de 1974,
, .

,
. João Lúcio da Costa,

Vice,�Prefeito Municip'al

..

\.

I

\

. I

. '
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"Estivemos com, Vo'cê- o ano ,todo.,-
-Esperamos, e,star .no an,o" que' vem: '-

/

,'.' <" COlD�PAZ" a' co', .:.1: ,:.: '�,�' . �
,;, c-

c " '1

,

<

muitQ ,AMORl
'"

.��IJ.z., Natal e P,ósp�r() �Ano' de 1975-."

MAT'RIZ:'.Av. MaL ,Deodoro, 739 - Fo�e: 2051 �'. Jar�guá .do Su� -

-

se
FILIAIS: Rua' Silva" 382 ._ Italsl, ,-:- Rua 'D: Pedro 1,1 � São 'Bento d9 Sul'

-,

; ,

, 'j ,
. J

� Quem ':6
'

88U próXimo?, I' -.

,.

,
.

..

,\ , •
.

I
'

V
.

'i P�rgunta Clemêncio,' f!lho mais velho de ,Joio Tlmbaúva, ,à seus pail.
.

Agora Joio Q Clementln4 esti�se.:npre "prep.rado8"; -Mantêm o propósito de nlo
adormecer sem .studar um poqc�,de rellglAo; "Nem QQle s.ja um pingo por dia".

�, ._
..

'_

'. '-:"'.

A respostá velo proRte, doi..libios de Da. Clementina:
! 'r I

," ,''{�- 'Seu próximo, 'Clemênplq,.·slo em primeiro lugar; ,a Parecidlnhà, a Glor,nha, a Do-
,

reoa e JD&i, o Nequlnho (Maria Aparecida, Maria d. Glória, Maria das ,Dores e llanoel, além '

do Clê.encio slo jUitamente os Illhos do cal.l Tlmb_úva).
. . .

�
,

.' ;._ '. .:,

: � , -, E .eul pali, �eu 1ßho, concertou, o Sr. Tlmbaúva.
-

Sua "mie e eu somol muito e
multo "seu próximo", ,

'

\
'

,
"

t, ' ClemênCIO engOH� em s�'"o, "E agora.��s.r penso�.' "O ;elsoal aqui dê casa, • turm&.
. toda é -meu. próxlm�?" Custou a entender.• '. Custou melmo; Quantos, ' Clemênc.os ne:mundo
,repetem,ßflsde a ,intância e pela vida afora: :Amar o próxilno como. a si mel�o", mal têDl
!Iif1culda�e em se 'oonvencer de que o pró�o mais pró�lmo sio 08 I.US fa�!S�.s! '

" O '�almo 132 fala da conéórdla fraterpal; da b�leza de viverem os lrmio. unidos.

':- :. - liA UJÜio entre OI irmios é um:penhbr de,pro.peridade, que atrai a8 bênçi08 do alto,
.c

901l!0 o 'f,'.rfumfl que,-�e espande, pela8-:vestes, como o Ol'vaIho que desce dá montanha".
.

, >Veja e sinta".' beleza desse 1&lmo, 'para guardi-Io e;orlu& mente fi em seu ooraçlo
,... vivê-lo com seus irmlos,je sangue:

.

.,
.

;.'

I --"
.

v. ...

s
,

,. F'Quanta paJ, fi quan1o' bem,
I, -

quanta.alegria nos vem
.

d
.',

.'
de :Yi.verDl"s como :.,mios, ,

" AssiDl seja et�rDàmente!
Z. Como a luz que'v,em da, altura,
:i".sslm�.nos;enche a ventura"

" "i, .. de Vlver.mos. como lrmlol!
'. "

"���: QÍl� pét�íl1ne que '. in_bia,
Mllm a dooe 'alegria" ,\,

"

.. '-de"vlvermos"coJIio 'lrml1ólil
1 •.•• QQal orvalhoJ,da íDanl!.l.

é a lilegria cristA ',,' . ,

de vivermol �omo armAol.

'i
I .,

.1

. t

,
'

\

S'e,··é 'BAU-ER'-'
.

, , ,', -.
"

, , '.' ,

"é reafé,'!'
j '.� �

/ ";
.,.

,- -'

( ;

I'

t - '/ ,{ I

, I
� I

"

\ , v

_' ,-o

Aromar
Sabor­
PureZa '"

',',-

,
.. ,

,

-.

. I" í, •• "'1

t '

,\

f ,
. 'I'

1\
I'

,I
\.' -

·"t -(','
\.

;\'\

"

: II,

",

r.
:y

_

,

"

'",r:

.. ,,1'1' '

Maria A, Gbisl.ni

. -de 'w'.ALM,OR- ZONT A
'ReCauchutagein-;� /Recapagem :,;_ Consertos em . Geral .. de Pneus
." "'.'. '0 .•.. ' r"-"

'_._'-.. ','
,...-

. Rua Rio �raDco, t 26. �. JARAGUA '00. SUL :. � , "Sam'. Cai�rióa
, , ' �.. &.

,
,.<

-

.

\ ."'�/ ":�' ->-'_'-:"'l t-.,: ....:, .........� .. ,...,_: -- '"',';' " ... _ -.'''!'_. ... -;

Aos nossos Clientes, a todo's,'
r'

..... ...;. -
t_ I,

Feliz Naté;tI',êFeliz Ä'10,Nov'c:l
com saúde e bem·estar

.
\, .-.

�\
.

f
.

\ ..

-

."

\ ,r '

,

,

\ "

- .. 1

'11'
"

, \' ".� .

r
"

"'. \
,

,.

, \ '
. ,

.)

/
"

\ \ ./

,O homem é

O uníco ser racional
.,

..

.. ',,,"
�, \ .r.:

Que- pode sentir- o pe�fume das manhãs.
.

Entender .,{ amizade de u�" cão \

I

'"1.'

, 1

"

. ,

''",'
.

. :�'.� /

. S� quizer, faz coisas, lindas ...
.

Vai a lua'
-

'

1!,az poesia
.Ou constrói cidades'

,

/

: I'
i'

, .

rMas. o homem é, um escravo .

.. _ ,r '._ ,
. ,

De símesmo ede suas eonvençõesj
. .!, " •

E' cego, colno o bot que vai ao matadouro
.Oamiíiha não' eab� p«ra_ onde .

' , '"
,

,

Como o mail' irraciónal dös animais!
q- ,":.-:,....

I,

, I

i:
.,

ir,
. I

Que o h6m�IlÍ acorde',
.

, pom '0' grito' de 'alegriä� 'de. se�s fithos
. �.'

Neste -Na.tal

' .. é.· .. ;. ,)

l'�
.

\ " �

.

.-'. .-..... . :...
,

.

'
...'i .'

"", '_
\

.

.
" E '-veja o ,�uhdo que ,ele está t�a�sformaI;ldo.;·
Qti�,par�;'qüe pene•.•

'

'"

,,'
'.
\ ""�.. "

�
','1, I

.

E qú� f�ça �e ,75 �m ano de Paz
, -

.

I

\ " ;.

São·08 votos de"

, \ , .

, �Qeêfélot
"

'

,1 '�, ,"/ •

,.

.

,

.- : .�.
.
\.

� -

,

,
.
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CRISTO

é; a -luz do .mundo
e ponto crucial dos tempos,
Para isso

nasceu, '

•

para ISSO '.-

viveu, '

para isso

morreu.

NATAL!

As_ ,saud�ções fraternas de/

IVIARCATTOII

Indústria e Comércio

Aos seus Colaboradores, Clientes e, Amigos/

ANO NOVO! 1-

/

Estado de Santa Catarina
"

Prefeitura· municipal _'
de . �araguã do Sul

/

Requerimentos Despachados pelo Senhor ro, requer vierorte e hablre-se. Adolar Lueders, requer NA I), requer uma certidão negaliva. Ind. de ArlefalOS

Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul vistoria e habile se. Joio Carlos Stein, requer licença, de Borracha "WoU" requer uma certidão negativa. Hí-

" .' parti fazer Uma reforma em sua casa residencial. Cle lário Todt, requer por certidão de que o requerente acha

A vista da informação como requer mente José Nlcolodéllt, requer vtsrorta e habtte-se. Tri se cedesrredc DlSla Prefeitura. Airson O.rcia, requer por

Mario Wilkoski, requer licença para eonstrulr uma, casa
brasil Ltda, requer licença' para conarrulr um galpão. cerndäe se o requerente ache-se cadastrado nesta Pre­

residencial. Ademar Peggau, requer lic,"nça para cens- Pedro Paulo Mlchelack requer licença pl ccnstrutr uma feitura. Aristide.s Conn, requer uma cerndão de consiru-

Iruir uma casa reeldescre]. Nircio F. de, Oliveira, casa residencial.
/
ção.

'

requerIlcença para construir uma case residencial. A V e, r b a - s e a, B a i x a
.

I \

Vtlmar ßempaa] reque� vistoria e hahíte-se. Eleuterto Conceda-se Erwtne Brandenburg, lendo encerrado suas arlvldedes

ßertolde requer licença para coastrutr uma casa resi Brunhilda Fiedler, requer licença para estabele- cl �ua Jihal no ramo de pteedor de carne requer res

dénclel, Arthur Fritz Mueller, requer licença para CODS� cer-se com o ramo de costureira autônoma. Ctsz & pecrlvs baixa. Alfonso Marquardt, requer baixa de SUII
'

Iruir uma casa restdencíel. rvJ-ariill Reck, requer lícença Cía. 'Ltda., requer licença, para estebelecer-se com mão atividade como Motoriatil Au!ônórno. Textíl Cirus, S/A,
para construir um . garilg'em. Arno fischer, requer de obra de aérviços de lerraplenagem e' desloca. Ali- fendo encerrado suas atividades -de 'SUlt loja, ..requer •

licença para ccàstrutr uma caséI resldenclel. Alidor dio Picolli, requer licença 'para estabelecer-se com o respectiva baixa, Oarde Correia & bopes LIda, rende

Lueder, requer licença para construir uma casa restden- ramo de Represenltlnte Coml. Autônomo: Gíoveni eneerredo sua .attvídede no ramo de Fca. de conservas

ctel.Ingo, Norberto, WaldemBr e Carmen Reeck, req. licença Alvisi, requer licença pare estàbelecer-se como'Cerpiu- de pelmtto, pepinos etc. requer baixa. Lavtne P. Pis­

Para reformarem' a case residencial stro a rua 20. Llret- retro- AutõnomO;--!ngo Schumann, requer licença para'" stntat, tendo °éncerrado sua ali,v,idad,s no ,.mo de coa­

nos Pedro Scherer. 'requer licença para conatrutr uma estebelecer-ee com o ramo de aeougue. Airson Garcta, ruretre au.tônoma, requer baixá. eugênio' Fischer. rê­

casa residencial. Helga U1rich, requér licença para requer Alvará' de Licença pare estabelecer se como quer baixa de sue anvldades como Barbeiro AUIÔDO-

construir, uma garagem. Maria ADa W. ôchünke, requer Corretor de Seguros. Hilário Todt, requer licença para mo. \'
.

licença para construir uma cerca defronte.sua proprieda- estabelecer-se com o ramo de) Pedreiro Autônomo, D e f e r i d o
de, Walli S. Holler, requer licenfa p/conslruir um renehe Marisol S/A Ind. do Vesruérío, requer Alvará, de Li- Onélia Maria Verbtaenn, requer licença para coas-

em 8U� propriedade. Luiz C./Munis de Trtndada, requer' -cençe e Loceltzeeêe, pera o estebeleennenro 'silo II trução de.o mausoléus. Ivo Ploaza], requer licença pa

vistoria e habile se, Augusto Balseaell], requer licença \ Rua 18! pl qual pretende mudar 'suas instalações in- ra conltrluir um milu'soléu. Oswaldo Kanzler, requer
) para construir uma casa residencial. GUida Bruckt re- . duslri.is com o ramo de malharia e confecções de' �seDçãó do i,mpoSIO ·sobre Propriedade urbana de .cor-

quer licença para construir uma célsa residencia·l. artigos de malha.
,

-

do cl li U�i Municipal n.O 465.
'

Armindo Spézia" requer licença para construir uma I Ce r t i fique _ s,e
.J

C R
casa residencial. Arruaro Vieira, . requer licença para

' õ'mo· e que r

conslruir uma casa 'residencial. Angelo Marcarigi, re­

quer liceaça para construir uma casa residencial. Ro
berlo Sholl, requer 'licença para fazer, uma reforma de

SUII e.aa reaidencial. Reoaro Zacko, requer licença pa­
r. construir um rancho. I�lidor Volkmann, reque,r li­

cença para construir um. casa residencial. EI'mioio
,

Rosa, requer alinhamento e nivelamenlo pl con!lrução
de -uma cerca. logo Leitzke.- requer vistoria e babite se.

Moacir José Ropelauo. requer licença pard conslruir

unia casa residencial. Zeferino Paoletto, requer licença
para conslruir uma casa residencial. ,Armando Spézia,
requer IiceDça para consrruir uma casá residencial.
Viclor BaehmaDn. requer licença pélra CClt'JSlruir uma

casa. residencial. J�r.ge 'Maier, requer vistoria e habile-
,se. Alvaro Mann, requer vistoria e habile-se. Leo Oor­

ges, requer vistoria e habile se. Arno Decker, requer

licença piilr.. conslr,ui, uma casa residencial. Jalile To
bias Amodio, requer vistoria e habite-se. "Iuácia Ribei-

.t

..

�nlônio Nelson de Araujo, requer Irllnsferenci� do
Alvará de licença de Carpinteiro Aulônomo para Firma

empreilada Através de Conlrato Bem Como de Sis­
tema f"Jorário de Pr.estaçq_o de Serviços.

Con�eda-s,e A posentador"ia
Oen'y COSIa de Oliveira SilvG, requer aposenta­

doria de .eordó com
r

O Arl. 108 lelr. G, dos ESlalutps
dos Funcionários Públicos Municii)ai,.

Ao Diretor do D. F. Fornecer Declaração
Baseado nos DOCumentos Apresentados

I

Amaro Eller - Ruái Utech - Alceu Tornaschtz

Angelina W. Ferreira - Edla Mueller Satler -
Terezinha Pedr.olli Stein, Guenrher Eniel - \ Hilbert
Ruediger, requerem por cer,tidiio' si os ,,�querentes.
exercem atividad�s agricol,,' neste municfpio.

Jaraguá do �ul, 1 hde dezembriJ de 1974

Brunhilda Fiedler, 'requer por certidão si a re­

'querenle "cha se cadaslrada nessa Prefeitura. Erwino
BraDdenb�rg, r�quer um. certidão da baixa de suas

atj.viflades. Borbll Vavassori LIda, requér por cerlidão
a baixa de lIua atividade. Alfpnso Marquardl, requer
uma cerlidão, di! bdixa Ingo LeilzkC!, requer uma cer!
tidio de conslrução. Manoel e Odila Lourdes de Sou­
-za, requer um,. cerlidio de conslrução.· Joaquim A. da

COSIa, requer uma cerlidiio, de construção. Alidio Pi­
colli, requer pol' cerlidão si o requerente acha-se' Cil'
daslrado nesla Prefeitura. Domingos Chioàini - em­
preendimento, requer uma certidão negativa. Olllrde'
Correa & Lopes, requer uma cerlidão negativil. Lé'!vi-

.

ni! P. Pessini..ni, requer uma certidão da baixà de lua
atividades. Arnoldo Steiner.t. requer uma· certidão de
sepulramenlo de sua. mãe. Giovani Alvise, requer uma

cirtidão nellativa.
Serv�ço 'Nacional de Aprendizarem IndU$lrial (�e

"

'

o dever,
por mais pesado I Natal de 1974 I

(

I
,

JAno Novo de 1975 '\

,

•

que s�Ja,

bem fêito�
•

'já não te- pesa malS.
, \

I
,

'-

1
.

,Pl A N I F IrC A D O R A

"0, T T O"
CONFEITARIA

/
-

JARAGUÃ DO SUL

\

Marechál"Deodoro, SOl
,

SANTA OATARiNA
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CORREIO DO POV� TERÇ�-FEIRAr -

Trink, . trink, "brüãerchen, trink!
(\ ' .

Professor Catedrático da 'Universidade Federal do
\

_ 1- _Js_
Ê eemum ol1vlr-s" de mexicanos, que a8 piores col8a O lado russo de BerUm é triste. O contraste é chocante.

.

"que aconteceram a sua pMria; foram estar "Lejos de Díos Y . Bem no lImite,'o monumento à vitória soviética, junto ao
Cerca de Los Estados Unidos" Longe de Deus, nlo; perto dOI q�al vale a pena ver-se a mudap.ça da guarda. O passo arro­
"states," vá lá q'!le seja. É como dormir junto a um elefante; gante dos sol48d08 vermelhos leva-nos a pensar no "HERREN­
a cada grunhido seu, teme-se que se vire e nos esmague, Que VOLK" (povo de senhorss) e no "Reich que Iria durar mil anos"
o "serviço" �eito, até hoje, contra o México, nlo é coisa pou- do passado ainda recente de Hitler. E nos qua.se·4 m1lhões de
co - nlo vamos fa.lar disso agora, deixe pra lá; a conversa. estrangeiros - nem tollos dollcocéfalos loiros.. · ->que traba-
hoje, é outra. Ao assunto, poil.. r lham pa.ra o levantamento do pais tatado pela. guer.ra., a maioria. .

de-sua população mascullna. sacrmeada - estrangeiros a "mes'"
\ - :a - tlçagem" a raça tão eíoae, outrora, da pureza sua. O que não

.
Lembramo-nos da fral&; em Berlim, quando de n08sa conseguimos entender é que até judeus - em pequeno número,

recentel.e!'tada na capital da R. F. A. observando.a bela cidade é, certo, mas' ponderável _ retornam à Alemanha; esquece-
.

e seu VlZlnho rUlso, do' outro lado daquele feio muro que .se- ram rápi,_do 181s mmões' de irmAos sacrlficados .nos campos de
para, não duas metades da cldaáe, mas dois mundos dlferen- concentração. Terio seul motivos, Deus sabe.

.

,

teso Diferentelil, 1n1mlgos, hostis. Ao pé do muro, do lado de. "-

cá, como testemunhos silenciosos, a8 cruzes negras, em cada - 4 -
uma das quall se Ilê "UNBEKANNT" (desc'onhecldo), dê tumu- J' o lado de 'ci é alegre, movimentado, fellz. Felizmes-
los dos que tombaram tentando fugir para a liberdade. Mesmo mo? Olhando bem no fundo dos olhos aquela gente que can-

.

assim alguns logram consegui-lo; 'proeza "quase Impossível, ta, li, bebe, dança, julgamos ver um brilho fugaz de ..• medo;
porque do outro lado há torres de observaçlo, com atiradores de algo que pode (vir a qualquer momento, dependendo do 'ca-

. de elite, sempre prontos a caçar quem tente escapar. . príehe, 010 de· um elefan$e, ma� do "urso" s.ovlétiCO.

No gesto
que esparge
ha tanta fé,
ha tanto amor,
que a Luz irrompe
e até a pedra acorda
para amar

a Deusl.

./

t .

'-
.

�

Feliz - Natal 1974!

FEIJIZ ANO NOVO

\
"

São' QS cumprímentos de

:.;,.. .'.. ,

.,/-

•

.

CoftlBrcio, I Ilprmotacõll IBIIRistow Lt�a.
v Rua Ce). Procópio Gomes, 140 Caixa Doaral, 60

./

;

Telefone (2086 . E,odereço, Telegréflco; H A R R 15

JARAOUÁ DO SOL Sanla C.'arin.

\ '

Émbalàgens' - Secos': e Molhados
\

em chocolat,es bonbo.iére
Especialidade

(
)

,

#

/'
' (

.•••--_ ----_ --- _----_ _--------_ - .. _--- .. _ .. ':::::, -::::::.':.":.-:=::::.':.�-::!'::::.':.-...-::=::::::.-------_ _-----------------_.__.. _ _- --_.._--_ .

AQS nQSSOS clíentes,
,'& todos, Feliz Natal e

Feliz Ano. Novo
com saúde e bem-estar
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malhas' fR'U fiT btda.
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' Ary c. Fruet

·Ii T�iéot�gem, Malha�ia, e "coafecçõ�sli'
\,;Lli Av. Mal., Deodórd, IBO, Fone, 2036, '1.0 andar

l_���GUA DO �UL Sana C.tarina

,
/ .
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Comercial Pé ro Ialtda.
Comércio de Eletr.domésticos e Assistência Técnica

Ruê Mal. Deodoro da Fonseca, 948
89,2õO-JARAGUA DO SUL

<,
SANTA CATARINA

40s amigos e clientes, a todos oe nossos cumpriment�s de

Feliz Natal e Ano NO'IJo/1975

/

Napoleão'" L.. TeixE;i'ra

H', em Berltm, uma for�a slmbóllca, allada, 'consU
de 6.000 soldados' americanes, S.OOO frinceses e 3.000 Ingle.
- 12.000 ao todo. ,Jo�m volta da cidade situada, .. ; %50.000 (
quarto de mllhlo) de soldados russos. Se, .acaso, um dia es

.

"forem jogados contra o muro, aOI alemAes, aos europeus •
restar' rezar. Bem, o futuro a Deus pertence "QUI VI
VERRA".

\
,

-5-
Enquanto isso, BerUm, Uvre trabalha multo, diverte-se;

que pode. Aproveita al1ç&o da velha sabedoria ohinesa: "O
za a vida; é maís tarde do que' pensas". Avenidas Undas, 'o
loridas, vitrines, fascinantes, comércio rico, teatros magnificOl
restauranee, cafés - gente "alegre" circulando. .

"AVE, ,pESAR, MORITURl TB SALUTANT!" - era
slm que os gladiadores saudavam a Cesar, antes de lutai qu,
traziam a morte. lias Isso foi na antiga Roma .. , Desculpe
estamos em BerUm. Daquele ·bar, de um bando de moços, le�
gue-se velha cançlo: "OH SUZANA, WIE IST DAS LEBU
DOCH SO SCHÖNI" (Oh Suzana. como pode ser vida tio be;o
la alsi.�?J E drincam, � abraçam-se, e beijam-ae. E viva I
alegria, e viva a vida - é vivê..,la enquanto se pode.

, Que o.' amanha, é outro dia. _"

/

,I

Uma verdade nova,
uma verdade miraculosa,
uma única verdade transforme

_

não só' uma vida, transíorma todas' as vidas:
O AMOR!

Metalúrgica 'ErwinD Menegotti Ltda .
Representantes exclusivos dos produtos' "�FEIFFER"

r (A1e�aDha) para o Brasil
, .

. / � .

End. .Telegr, "Menegetn" - Cx. ;Postal. 88 - Fones, 20!4 e 2027

\ Rua Pres. EpiUício Pelsoa, 2. t47

JARAGUA DO SUL
'

:SANTA CÂTARINA

/

I
'�

Mensagem"
, de Natal/1974

Mensagem
.

.
.

de 'Ano Novo/1975
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INDUSTRIAL S. A.
OS fins, cida,de, praia e' campoChapeus para �odos

Japaguá do Sul
\ '

'
,

I

-

é

.

Santa Catapin.
,

-

Agradece a preíerencía no decorrer de 197_4" e saudamos
-

os nossos clientes e amigos pela passagem do Natal, e

desejamos um próspero ano de 1975.,

1
. í ,; \
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E X P r e s so C a t a r i n e n se' de' T ra os p o r t e s
----�--��--------------�---------------------------------------------

Transportes de Cargas, Bagagens' e Mudançàs'
/ ..__

\
\

�

MAl'RIZ: São Paulo: Rua São Quirino,' 231/259 (Vila Guilherme) - CaiXa Postal, 12.159 _' Prédio Próprio

"Tele�ones: 292·2884 • �2.2�1 .. ·93-560Y _' PBX (Rede, Interna)
.

C ,G C 60.848.736/0001

Der 'Christbaum
/

Es ist sehon Ab@nd. Bald wird AS dunkel. Die Kinder sielen'
vor der Thür des Hauses. Thür und Fensterl a äen Bind verschlol8pn.
Jetzt öffnelt die Mauer die Hausthür und die Kinder '8türzen 10"
Haus. Da stehen sie nun vor dem herr Iiche n Weihnachtsbaume' mit
s e i n e n ti e I • n L i c h t 1 e i n,

.

.

goldenen NUs,eu und so vielen schönen Sachen. Unter dem Baume
liegen allerlei sobõne Gelchenke auf dem weisen Tuche. Da ist ein
lJohönes Mauer mit ,zwei Klin'gen; daneben liegt ein sohõues Heft mit
eínen bemalten Umschlage; dort is.t ein Büchlein für den Fleissigen
José und hier Wieder ein Irosses Lesebuch fÜr die lernbegierige Ana,
Auoh eiD Hut Jii3gt da u-pd feine, .Tuch,'z�. einem Kleide. Ida hat an

níchts so grosse Freude, wie an emer sehõnen .Puppe, welche. unten
am Baume s�eht. Noc.h ,ieie, Dinge hängen am Baume oder Iísgen
uio denselben herum auf dem 'I'isohe,' und die X:,ndér wisum nicht,
wes aie zu'.rat anllehen sollen gnd síeh ganz ge�lendet vom Li,ht.
and all' dem Glanz•.

Eltern und Kinder freunon aíeh lehr. Der Vater. tem nu.

den Kindern die G.s.henk. aUiI und alle lind rseh] froh und .er­

gnügt? jedeil/meint, .1 h8b� am �eisten �od du Schö':l'ste e!hahen,
und lie singen zusammen, em Welhnachtshed. Nor Ana. IS' Dicht 110

recht heiter. Das merkt die MoUer uod fragt: "Was fehlt die denn,
An.?" -- "Mir f"hlt niehtlm liebe },fuUsli," I ilprieh& Ana; "aber ich
dachte soeben "an des Nachbars Röschen, das lO lieb und artig is'

und gar kein Weihnachts,esegant bekommt, da dar V.ttr gestorben
ulld die MuUer lO arm und krank ist. Sie haban

. ja nicht einmal

genu. Geld,' um den Arz.' lU' ge�,rau��en, un� ic� glauba, 8ie si.nd
oft hunrig llOd haben kelO Br<?d. - pa �eHls Ich schonr �.I Ich

lhuI," sagte der kleine ,José; �Ie Nege.rIn lall I dem armeo Ro.sche�
und seiner, kranken Mutter dielen meiDen gr08sen Kuche<n brlgen.,
Di� Ehern erlaubten dies recht ge'rn. Aber jetzt_wollten alle Kinder

iLllwas an Röschen u,nd Beine Mauer abtrete!}. Die Negerin mUlste ein
Körbchen nehmen, um 811e8- hintragen ZIl konnen, -und als sie' damit

weg ging, da jubelten di. Kinder laut auf.
-

,

/'
,

'

Die Eltern aber wandten lIich ,om Liêhte ab. um di. Tränen
d�r Freude zu .erbergen. - Noch in .eine,1B andere�' Haua•. �urd.•
.or Freude- geweint dort wohnte ein heb.r armei Madchen bel "'1

. ner k'ranken Mutter.

( ·11
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II Expresso Catarínense
_
de 'I'ranspórtes Ltda:., Filial j de Jaraguá ii

1.:,1.' do Sul, através de seu gereute Vit6rio Lazzarís, deseja a todos ' ':,1:,',os amigos ,e 'fregueses um Feliz Natal - 1974
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( Quando, é N1alal.
Walter Blancalana

Não há dados nà Sagrada Escritura a respeíto' da data hi.8tó
rica do nascimento de Noseo Senhor. A Blblia nos dá noticia segura

. apenas da eelebração da Páscoa e de Penteeoetes.
Nos' primeiros séculos da Igreja nascente. em meio is qrueil

perseguições romanas, não houve uniformidade na eelebraeão do
Natal. Aos poucos, contudo, f(Ii Re ' fixando 8 data 25 de- dezembro
em razão de Um profundo "significado simbólico.

Como ••bemos, a 25 de março ocorre o equinócio da petma­
Téra, no hemisfério norte, ocasião em que, com o término do inver­
no, S9 inicia um novo ciclo fie vida. O 801, então, começa a brilhar'
com qlais ·fuJgo-r ti a natueeza toda se renova.

.

Ora. 8 profecia bfblíca de Malaquia8 (Mal.' IV, 2) apresenta o
Me8slas como o 'Sol d,e Justiça, e São João, em seu Evangelho decla­
ra que Cristo é a verdadeira luz. que . ilumina e88e, inundo (Jo; 1,9).
A�sim, o 25 de março, dia· da oriaç..o do sóI, segundo a concepção
pagi cläesíes, Ie tomou oomo o lUa da eoneeíeão do Messias, de on­
dE' resultou a eslebração Bo'lene de Seu aeseímento, palsalios nOTe
meses, a 25 de dezembro. '

.

'

_ Convém ainda ter pre••nte que a 21) de àezelDdro em Roma
os .pBgãC)s celebravam a fe8�a do Sol Invictus, comemorada' pela ,pri- .

melra vez' DO ano 27"pelo Imperador Aureliano. '

..

Era de suma conTeniência, portanto, retirar o car6t.r p'agAo
�e8sa festa 'romanR, o que a Igreja conseguiu, aos pouees, com a

Introdução da celebração do Natal do verdadeiro Sol,' Jesus Oristo.
,

Deste forma, cODsiderações de ,caráter estrenêmícc-profétteo­
bíblico de Talor altamente simbólico, fixaram á data (lo nascimento
do Salvador da Humanidade ...,. sol e luz, - a 25 de dezembro' que
�oje\ nõs' celebramos com justa alegria! (4BIM)

. ,

lV AssistênciaJaraguá de Gas;ho & Schwarz·Uda.
I , ),

Consertos e Seguros de Televisores em Geral
, '\. '

. Autorizado' PHILLIPS, SEMP E TELEFUNKEN
.

&1: Ex,. G�me:rciDdQ lIiI Silva,! 16 - Fone: 2224 - Jarag'uá do Sul ':,_ SC
.

.
,

Feliz'Natal para você!:
Feliz Ano Novo pará você!

1974 - 1975' '\

\
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escrevi ao Prefeito de Join,ville, lir. Pedro Ivo xa-eríme, uma Tez que os diretóres da Revista
F. Campos, luturo 8ellador. Eilt MaDdaguari (Pr) VEJA foram dilamados e injurido8 por ele que
conheci DANILO BORTOLONZZA, que laz eseul-. servído-se do seu, programa na TV-Globo lhes,
ture n08 túmulos, usando pedra tosca, com in8- atribuiu prätíee de atos atentórios à, autoridades

/

trumeatoa rudimenta,res. "" eonstítutdae. Enquanto isto ocorre, o divórcio à
ARI FURKIM é o mayor de -S. Antônio do' itaHDs tem um lim: para escapar às pas8adas exí-

Sudoeste-Pr., O ginásio Humberto de Campos, Isto gências do lisco sobre pessoas,caladas os italia
6, seus proles.ores desde março não-são pagos. ,/ nos adotaram nevo tipo de divórcio: 08 e8sai.,. lI1e

Há 8 meses, a Tiuva Cecilia Costa Ribeiro nA� divorciam legalmente, mas continuam v'ivendo JUDo
recebe a inisera pensão de 50 cruz. deichado por tos e assim pagam menos impostos. r

m,orte de seu marido. A Cama'ra Muoicipal tem: Importante questão deTerá entrar, agora, no
ll!e aumentado e81a pensão, que Furkim veta, loro de JOÍNVILLE; o autor agiu de bÔa fé e

querendo que a viuvá morra de fome. Tenho um com hODestidáde. Um clieóte 'seu pagava impos-
oticio desse apedeuta" em que 'deu vários eoícea to, fundo de garantia, INPS. eto.; "por seu Inter.
gramaticais, Intrometendo-se. nõma eausa _que medio" -

entregando as somes a um empregado. '

era minha. , , que era seu procurador, o que a empresa ignora.
Alugou a casa do, velho promotor �a Comar- va. Agora, a organização ceseobríu a velhacada

C8, e não pagava aluguel. Quem o protege nAo de ambos-do. cliente e do empregado desonestolll .. \

sei, mall o certo é que passa Il inaior parte do \ ,Está reelamande a devohlçiO de 'que já pa-
teDlPo (tm, Curitiba. Deve ser eàsaado, apuradas gou ou indenizou Q, _cllente,' _

com quem lirmara
Bua8 ne,ociata�. E por lalal. em Peefeíto, suicidou- .uontrato, cuja nulação quer. Por falar em roubo,
se o 111\ Aristotel. s AntOnio Faria de Presidente Antonio, Mariano loi preso em Perä de-Minas sob
Soares - MinaI" desenganado por s,oIrer· d. can- a aeusação de ter furtado mil cru�Gir91t. NAo po-

'

eer e t!'ilte com a 8usencia dos sete IHhos, que deria ter roubado cousa alguma, pois fOra 8ortea-
se educam em Juiz de Fora (J-0512J, Por outro' do com 366 mil cruzeiros no teste 190 da Loteria
lado, o STF, até �8.11 (L'2811) não notilicou Amaral Isportiva. , ,

,Neto contra quem a Editora Abril olereceu queí- No gabinete do Preleito de Joinville eneoa-,
,

trei um elemento da MANCHETB, Ó qual, relerin':'
do-se a Belém do Pará, lez ulDa'declaraçlo ten

den�ios., Docente, nelária, l-abla, a de que lá chove
todos os dia. às 1" horal. Poderia ter-lhe dado
,uma ligaçAó de meteorolf)gia para provar que ele
estava mentindo, dando uina imagem suja da terr..
que acolhe 08 de ,Ióra' em lamilia. Aconselho.o,a I

ler o que escrevi 80bre o livro do pauUsta Pen­
teado. "C.nlultá" aA, a mie da ch\lTa. Tallivro
reduzi a J (JOTA) a. ZERO. ,

Ali�al. alegro-me se noticiar que meu sobri
nh,o Elia8 B.tilta da Silva rec.a'be o grau d'e m'é..
dico pela Faculdade,de ,Medicina .de Terezópoli.,
a 14-12: jA é dentIsta' e Gapitlo do\ Exército. Natu­
ral do, Pará. IiJho de 'Adolfo (meu i,rmAo) • Rqsi·
ta Costa. Iniciou a vida Gomo ligaro.

Sob n.O CI 428,11, à 4.12, a ,arêDcia em Vila
Isabel da BBCT. ancaminhou ao sr. Bueno toda a

docum.Dta,Ao relativa ao rato postal oa CDC. da
Tijuca.

, }

Estou de volta< ao ninho antigo, depois de
passar dias alegres em Santa Oatarina e depoi.
em Ourttíba-Peranä. Relsaltó que, em Joinville,
saboreei carne ve'Í'de sadia, e, eql Jaraguá do Sul,
o tempo foi eS088SO e tive que retornar. Tive
agrada'Yel convivéncia, de tal maneira que o prol.
.e escrjtor Aúgusto Sylvio Prodohl queixou-se,
argamente, 'ao prol. Emilio Silvio pelo ,fat-o de
não lhe ter sido apresenta�o por Eugênio Vitor
Schmocket '

- '",-
,.-

\' Doas jardineiras encontrei em Ourínbe-Pe.' as
.jsrs. Raimundo Ramos Almeida (O, Cecilia Rego
Almeida) e dto Nelson Victor Pinto d8 Costa (sra.
Diva Falkemback Ribeiro da Costa), a primeira
graciosa, porém, ambas, vivendo para os donos
dos s8UI corações, regados, pela simpatia e· p�ló
amor, que viceJ'am. Feliz é (, 'homem que tem
uma esposa modelar. Tal felicidàde eu notei.

'

Diva pgua quarto vaaoe, isto 6 seus filhos:
Zaz., uma m99a, alta, lormosa, N.eiva, a Brôa,"
Rita, a moreniDha� ri Mflrinês, à quem cbamo Rita
Pavoni que, com' seus 14 Imos, pediu à mãe pér-

'

mislio para Damorar com um ,r8p�z-licença nega­
da dando, alsim, prova de ler menina ajuizada,
todas estudantes, eom tareIas domésticas deter- '

miDadaí, e os dois rapaz.1 José Garlos e Aldory
• luas lindas aamoradal Ao chegar à GB., já,

,

/

, I

,
f

o sOL. E desejamos que em cada seu desPontar surja um

'nwo diá repleto de Paz. Alegria e Amor.

j,

"

Pena que o nosso concorrente tenha suas horas de descanso•••
� ,I

I

I

CENTRAIS E�RICAs,DE SANTA CATARINA S/A,
, I

.JoeéRainha

,Curso' "Internacional �de
,

E�ucação Física-
"Acham-ae llb�r'e8 nesta Coordenadoridlegioaal

de Bducação, à RUd 9 de março, ã17, alé o dia 11 di
,/ dezembro es inscriç6e'S par. os caodidlll91 ao II éur·
so Inlernaclonal 'de Educação Física li se realizar em

Florianópolis no período ,de> 20 a' 61 ,de janeiro �o pró>
ximo lIne. '

,

No aIo da inscrição (Ie verão epresenlar. car­

teira de ldentidllde e uma folo Õ x .c.
A ,axa de inscrição f de,Cr$ 140,00. _

Mlilores informllçõe. poderio' .er tomadas na DI;
visão de Educação física com o prof.o Meylr, no pe·,
ríodo da farde.

:-- de '_ I I,

JOÃO'EISSLER
'\

'A.,. Mal. Deodoro - J�,ralu' -do Sul se

-x-

,�umprimenta e' almeja a todos -os
-

seus
amigos e clientes Boas Festas

,_

e Feliz Ano Novo

,

.\

,Simp�s�o sóbré O 'Povoamlnto' •
" '" / _...

, )Coloniz�ção ,de Santa C�tadna !
, ,

o Instituto Histórico e Geográfico de Santa' ea�
tarina; na última reunilo de lua Diretoria, deliberoU
institutir um Simpósio sobre "PoToamlnto. 0019"

'

nizaçAo d,' Santa Catarina - Balanço e Perspectiva.",
em julho de 1975.

816 objetivos do relerido Simpósio;
1. comemoraçlo a contribui910 dOI rrupol po·

voadoreB' e� coloniz.dor�1 dI 8aDta ea,arina;
2. reunir todol o. ,que' 8e imtere'lam pelo.

'studo. reluUanlea do povoa'mento hiiitórioo, ecoDO­
mieo, social, lingtliltico, antropo)ógioo eto.

"

, Conlerencistas .t. reoQme serlo Icon'fi�adol 8'
participa,rem do aludido Simpósio.

) I_'\ :- �'�
-
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,OORREIO DO POVO TERÇA-FEIRA, 24-12-74

o Llmp.dor de Chámlnés
.

Bstam,?s em P�ris,. a 24 derdezembro de 1780.
Uma mansao toda ílumínaua sobressat no branco
da r.ua, toda coberta de neve. Dentro, perto da
lareira, uma excelente mesa de ceía. a9 lado
uma br,ilhante árvore d& Natal, com �ários pre�
lentes. O conde, dono da casa está ISentado pen­
sativo numa cadeira d. braços'., �eu olhar afável
eseonde uma t!'istezà: a esposa falecida há poueo
já nio estaria presante.' ,

Aproxima-se a hora de acordar o filho único.
Este desceria 81 escadas .' ainda 8sfregand� es
olhos, exultando de alegria por encontrar os pre­
sentes e a ceia.

Súbito, um grande ruido na lareira áinda
.

,

não a�esa, e cal. por ela.um menino todo sujo
de fulIgem. Devia, ter 8 Idade de seu filho. Era
o limpador de chaminés, que tendo se descuida­
do, despene�ra.

ci pobre garoto estava apavorado por ter
sujado o rico repete. Ma8 o conde percebe ime­
diatamente o seu olhar de fome quando vislum­
brou a- esplandlda ceia. .. Tendo pôn8 do menino,
chama um serviçall que S8 Incumbe de que o

garoto se limpe, receba roupas novas e' depois
eeíasse à vontade na eopà, O garoto depois Tem
agradecer,.e recebe do conde ulDa moeda de
ouro.
NOIl anos aegulntes, na �'spera de cada Natal,

..__._ _ _ - ,_ _ _ _ ..__. __ .

_._-----------------------------------_ ...._------------_ .. _--------- .. -------_.

,11

Nós todos estamos

inseridos na grandiosa ,

,

dinâmica da desenvolvimento "

, ,

,
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Serviço A\.Itonomo Municipal

,de Agua e Esgoto

participa desse

I desenvolvimento.

I';

ii

1
: .. _ .. � .. __ _: _ _ .. __ .. _ _---_ __ .. _ .. _� .. _ .. __ _-_.. --_

..

Flavio Braga
o mesmo garoto bat. à porta da mansio do con- quantos li�'pador.l- de chaminés aptraram...

.

I

d� para limpar a chaminé, e receber como de. Dito e feito. O guarda nilo notou, Coritudo,
eostume uma moeda de ouro .e uma lauta ceia. . . ns ssida havia um eutro. Lã chegando o rapaz

x x x
' maadou o conde ir andando.

-

Em 1789 estoura a Revolução Francesa. O - Espere, gritou o guarda pegando o mos-

conde é logo preso pelo stmples.fato de pertea-. 1 quetio, não pode Ir saindo assim••.
cer à nobreza...

.

- Um, momento, disse o rapaz, I,lÓS ,Iomos

No Natal, o limpador de eh8minés, agora já os limpadores de chaminés. Já terminamos o

rapaz encontrou-se com o filho do nobre que lhe liel'viço e- eu tenho um recado para você, cito­

c;oBta a prísão de: SE'U, pai, e que agOJ,"a não pos- Y,en. Tirou enltão do bolso o .18CO de moeq!lB (o
.!!luia senão um saquinho d. moedas de menos guarWi arregalou os olhos, cheios de cobíça... )
valor para que tentasse liberta-lo. O limpador de e 'colocando sobre o baleão, disse: .'

chaminés com um olhar esperto pede as moedas - Deram-me esta encomenda para entregar
é -díz que tem um plano para tentar livrar o con- ao seu chefe. Mas, como parece que ele näo

de, /"
'

' .: estA; é o caso de eu esperá-lo chegar, ou vQc6
Je x x mesmo pode entregar a ele por mim .. �

Na miserável prisão de "Cociergerei", o con Não é' preciso dizer' que o cúpido soldado
de olha tristonho pela janela guarnecida ds gros- enquanto euspía d. latIo e I.,óçava a cabeça abai
sas grades. Seus olhos se umedecem ao pensar .xo do barrete frigio já. havia resolvido pela se-

no filho e nos saudosos Natais passados. A um glnda alternatíva, Disse:
.,

cauto do aposento um Ioguínho anêmico crepita _

_ Ora, meu bom rapaz, por aceso não eun­

na lareira.
)_'

'.
\J fia nas virtudes d. um "sans-cullete'"? Pode ir

.De repente, um ruído f8miliar' na ehamíné em paz que eu mesmo me encarrego dessa tare­
e despenca o conhecido limpador, seu velho aml-, fa... {' /

.

I
I

go. O rapaz pede que o conde vista uma roupa B lá a. foram o conde e seu hé.billalTador..
toda suja de limpador de chaminés que havia Encontrando-se com o filho do nobre, os tres Iu­
trazido e conta rapidamente o plano: era a hora giram para um pais mais seguro...
da troca da guarda. O que substítuíu não saberé. I,/ (ABIM)
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UMMENINO
t

CHEGOU •••

Confenções M E I, E R
'

ltda.

Amigo, um feliz enconíro com Críeto neere Nafal.1

Que' seus pasloa sempre Ie dertlam para ele. Que'
seu coração se alegre com elle anuncio: "Eu vos Ir.

go uma noncíe feliz: nesre
\
nette nasceu pare vós o

ôalvadorl' , .
'

Deus encontrou o caminho' pare chegar até nösl
Não veio PQr. es:tridils -asfaltadas, Dem por rodovias de
quatro faixas. Vtib pelo eemínho mais incômodo pelo
lado mesmo esperado. Mas afipal, chegou!

, ,)

Os homens o esperavam no eeplendor do remplo
de .leruselém, e ets que apareceu pelo lado de Belém.

\

Esperavam um Juiz severo, e els que apareceu um Coir
deíro. Esperavam um guerreiro, e eis que lIparecell 11m

Menino. \
\

r Para que o encontllO com a humanidade fosse real,
Deus não 'podia escolher oUlro caminho._ Escolheu o

d. humildade, dOi sofrimeDto e d$ amor, o único que,
passa pe,la eoraçio. T�m início em Belém e termina
sobre o CalváriÖ. Começa Duma manjedoura e Be con­

clui numA cruz. Mils_ como atravessa o corélção d.
genfe!'

.

\
,

I . Ainda hoje, Amigo, Cristo está li caminho de sua

I casa. AleDção ! Ele enlrará por uma porIa secun,dári.

i' e sob il� 'aparênCias menos imllginé!das.

Mas, quem quiser ir ao encontro dele, já fem uma

pista,. Quem quizer lhe entregar o coração, frale de
Dão se desviar 'por estraä.as de luxo.

,Ele. como alguém di�se, "mora na contramão"
Mora entre um estábulo e uma cruz. Você não pode
errar. e o único. casebre que se enconlra naquelll� pa­
rllgeos. Em Imarcha, meu amigo ! E um feliz encoDtro
com ele!

-

Pe. Virgílio, Slp

A AÇAO SOCIAL DE JARAGUA DO

SUL, . neste instante de justificaqas !�legrias,
é. que / todol festejamos as alvissaras do

NATA_L DE J�SUS, vem 4e público, agra�

decer a todos quantos, de uma forma (ou de
I

outra, cODtribuira� para q�e,a DÜssão a que
I /

se propoz tenha alcançado o magnifico re·

sultado que se COllstatOU em todos os seus
, '

Fábrica de Acolchoados, Vestimentos
Beneficiamento de Residuos. Texteis
)

.

Rua Rodolfo Hufenu.s�ler
Jaraguá do Sul

Caixa Poalal, 109

SaDIa Cal.rlna

setores, iles� aDO d� 1974. Na oportunidade,
almeja aos benfeitores e demais oolaborado�

r .

res os .'melhores vôlol de um FELIZ NATAL

e 'um 1975 cheio de venturas.
i

Jaraguá do Sul, 24 de dezembro de 1974

Pela Diretoria"
Diva Sabino Tavar�8 _' Presidente

o

Aos no�soB clientes,' a t9dol, Feliz Natal

e Feliz Ano Novo cl saúde e beql-estar

Ex:·u,lte' a,!

T e' r�r' a!
r Pllnlo Corrêa de Oliveira, "

/

Na feita .0 Santo Natal hã vArias noçõel que,
por assim dizer, ,e luperpõ_lD. Antes de tudo. o

naleimento do· Menino Deus torna pafente a D08808
olhol o fato da Inoarna"io. �-a' segunda Pessoa da
SaDtíslima Trindad., quê allsume n�tureza humana
e I. faz carne por amor ti.. nós. Ad-emais, é o ini­
cio de existência tenena do Senhor. Um inicio .re·

fulgente de aI.ridades, que contém em ai' um aDte·
gQsto de I tod08 08 episÓdios admiráveis de Suá vida
pdblica-e privada. No alto de8ta perspectiva está, sem

-

dÚTlda. a cruz. Mas, nas alegrias do Natal mal divi­
lamo. o que' eJa tem' d. lombrio. VelDos apeDal
jorrar ,40 alto dela, sobre nós, a RedençAo. ,I

/

.
O' Natal é a.s61im o prenúncio da libertação, o

sinal de que a. portas do céu vão Isr reabertas, a

grB ça de Deus vai nOTamen,te difupdir-se lobre, OI

homens, e � terra como o céu constituirão outra Tez

uma, só 80ciedade sob o cetro' de um Deus Pai, e

não apa.nas JU,iz. (

Se analisarmos detidamente cada uma d.sias
razoes ..de alegria, compreende-se o que é o jubilo­
do Natal, êste gáudio cristão ungido de paz e de

. caridade.,que faz com que durante alguns dias. to-

.

dos 08 homensl experimentem "m BenUmento bem
raro neste triate século .xX: a al.iria- da virtude
(ABIM). /'"

'
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Estado de Santa C�tarina

Prefei.l1ra·Municipal de Jaraguá do Sul

, Arf. 4.0 \_ Integram .. ,resente lei:
I). - Sumário Geril da receita por fontes e da dupeso por (unções do

�, Governo.
II) _ .Quadro demontrativo da Receita e Despesas segundo �as . Catego-

rias EconomiclIlI.
'

. o'

.

III) - Quadro discriminativo da Receita' por fontes e respectiva legisloção.
IV) _ /Quadro das dotações por órgãos" do governo e administração. (

Art. 5.0._ Acompanham ii presenfe-Iei:
-

.

,I) _ Demonslraçio das despesas pel�s "funções segundo 8S Categorias
Economicaa. "

.

_ II) ....:. Demonstração das despesas peliJs Categorias Económicas' segundo
. ás funções.

.

III) - DemoDstração da despesa. pelas Unidades OrçiimenlGrias segundo
lIS Categari.lIs Economicas. '

IV) - Demqnslração da Despesa pelas Unidades Orçamentárias segundo
.

Autoriza o C'hefe do Poder Executivo' 8 reçeber área de terra por doaçio.
as fuoções. .

!

.

I -..' Eugênio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Bstado' de Santi
V) _ Quadro Demonstrativo do ,Program.a Anual de Trabalho do Oover- Catarina; no uso e exercício. de 8uas atribuições. .

n0 em' termos de obras e de prestações de serviços. ,I., Faço saber a todos os habitantes deste Municipio, que a Câmara Mu-

Art. 6.0 _ Pica o Chefe do Poder Executivo autorizado; nicipal aprovou e eu sanciono a seguinte lei: ...,

I) ...;. Proceder iiJberlura de Créditos Supltmentllres 00 decorrer do exer- _

Art 1.0 - Fica o Chefe do Poder ExeclJti;vo autorizado a receber por
tíeio de' 1975, até o limite mGximo de 30% da Receita Orçamenlária E.timada. doaçao uma área de terra cöntendo 1.803,69 m2., de Hilda Stuber, destinado

II) _ As tabelas explicativa� constaotes do anexo ó serio iJprovadas e para aba'rtura de ruã sendo ligaçio da Rua 39 até a Rua 178 'e outra sendo

alteráveis por Decreto do Poder Executivo, que poderá durante o exercfcio lIutori� lateral da Rua,4:3.' ."
'

!

zar Iransposições 'entre elemeolo da mesma categoria eco_nomicd, despesas correu- . A.rt. 2.� -: Esta lei entrará- em vigor na data de sua publicação; rel':ogada8 a8

tea e despesas de capital. .' ,

.

. diSposlçoe8 em contrário. ,
,'./

.

. III) - Realizllr em qualquer mea do exe�cfcio. finao,ceiro, operaçÕes de c!'é- Palácio da .Pr@feitura Municipal de Jaraguá do Sul, a08 28 disl!I do ,mel de

dilo por antecipação da receita, para atender insuficiência, de caixa alé o limitIIt de DO"fembro de 1974:.
,,'
"', ,

, ãõ% da Receita Orçamentária estima(Ja, ,\. ) Eugenio Strebe, Prefeito Municipal
Art. J. o esta lei t'ntrar4 em vigor'a contar de 1.. de janeiro de 1975, reyo;

fadas as disposições, em contrário. \ ,

-

"

Palácio da Prefeitura Municipal de jllraruá do �ul, aos 04 dilUi do mes de
novembro de 1974. \

.

8usrenio Strebe, Prefeito Municipal

:1
'

Waldemiro BarteI, Contador CRCSC. 5.553
.

COIlREIO DO 'POVO

\ '.

Lei N. 525
. t

.'

. \.

Aprova a Proposta Orçamentária para o exeecíclo de 1975
.' Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de jaraguá do Sul, .'Eslado de .Santa
Catarina, nó uso_Ie exereícto de suas etnbutções. . ,

Paço saber a tedos oe heblrentes deste Municfpio, que a Câmara Munici-
pal aprovou e eu sanciono II aegqinte leh, '.

Art. 1.0 - O Orçamento geral do' Munleíplo de Jaraguá do Sul, pera o

exercíclo de 1975; discriminados pelos anexos integrantts desta lei, estima l!I Re­
ceifa e Iixe CI Despesa em Cr$ 8.500.000,00 (oito milhões e quinhentos mil cruzei-
ros). .

. Art 2.° - A receita será realizada medlsnte ii arrecadação das rubrlges
ne fQrma da legislação em viror e das específ.ceções constames do anexo 2, obe
decendo a .l5eguiDle cleaslffceção geral: '

.

'

Receita Tributária
Receila Palrimonial
Treaaferenclas Correntes
Receilé!Js Dlverses

.

RECEITAS CORRENTES
1.600,D62,20

41.000.00
5998471.34

75.000,00 7;7148M,54
RECEITAS DE CAPITAl.-

Opereções de Crédito ' ..
Alteneeão de Bens Móveis e lmôvels

- Amortizacão de Emprést. Concedidos
TranferênciilS de Capital

100.000.00
.

10.000,00
2000,00

67lJ 16646 . 785.166,46
\

Art. 3.° -' A despesa será realitada ne forma espeeíftceda �o anexo n." 2
e será distribuída pe.los seguintes órgão.

i
O - Câmara de 'ereadares

PODER LEGISLATIVO
73.100,00

�ODER EXECUTIVO
,

/

1 - Gllbinete
I
da Preleila

! - Deparllllenla Idminlstrali"
2.1 - Divisão de Peslloml

'/

2.2 - Divisão de Material
2.3 - Divisão de ôerv. Gerais

'

lJ _ Deparl. Educ. Cull. Issis. Saciai'
á.l - Dívtsâo de Educação
á 2 - Divisão de Cultura
ã 3 - Divisão de AsSis. Social

4 - Deplrlame.lo da flzenda
4.1 _ Divisão de Coolabilidade
4.2 _ Divisão de- Tríbuteçãe

.

4.3 Divisão'de Teeourarta
D - Deplrtamenlo de Obras ,e 'Ia�ill ,

D.l - Divisão de Obras
5.2 - 'Divisão de Estradas de Rodag.
õ.ã �,Divilão de Servo Urbanos

6 ..... 'Departlmello Alri Pecuário
6.1 - Divisão de Agricultura
6.2 - Divisão de Pecuária

•

7 - Gabinele do Ylce-Prelello
8 - Dllisia de lorislIla

MO 567,40

8õ6.556,46
51.500,00
276.695.74 1.164.452,20

1)1.64197,00
81.690,00
148.000,00 l.ã91.887,00

264828,00
lÓ2218,OO
180.510,00 547.616,00

763200.00
�.5�6.701,52
1.444.Q90.08

82120.00'
71.768,00

4733.991,60

1M.8B8,00
68.197.80
34.ãOO,OO

\ . Lei N. 526
Apyo"fa o Orçamento PluriaDual de Investimentos para o Triênio de

1975 - 1976 - 1977 .' ..

Bugenio Stretle, Prefeito Municipal de Jaraguá -do Sul, Estado de San­
ta Catarina, no U80 e exercicio de Buas atribui�ões.
"

.

Faço saber a todos os habitaptes daste Municipio, que a Câmara Mu-
nicipal aprovou e eU sS'nciono a seguinte lei: -. I' .

A�t. 1.0 Fica o Poder Executivo Municipal- autorizad.O a dispensar em'
Despesa. de Capital, durante os exercícios d'e 1975 - 1976 _ 1977, até a im�
plJrtância de Crt 7.4:35.636,89 (Sete milhões qUl�.trocent08 e trintà 8 CiDCO mil,
seiscentos e trinta e seis cruzeiros 8 oitenta 8 nove, centaYos)�

Art. 2.° No cumprimento do disposto no artigo anterior, serão observa­
dos os limites p�rciai. fixados para oada exercício, de àcordo com a seguin
te classific8çio ,�r81:, .

TERÇA-F)3:IRA

DlSCRIMllACAo
Governo e Adminístr. Geral
Administração Financeira
Recursos Naturais e Agrop.
Viação, Transp. e Comunico

.

Indústria e Comércio
Educação e.Cultura
Bem Estar Social
Se!'vi\')08 Urb3n08
Totais

-,

1975 1976 - 1977 ' .IOlal
59.000,00 77.000,00 92.000,00 228.óoo,o
(07.4H6,89 488.0_00,00 585.000,00 1.480.486,8
8000,00

.

9;600,00 .11.500,00 29.10010
1.317.000,00 1.520.900,001.830.000,00 4:.667.000,0

8.000,00 9.600,00 11.500,00 29.100,0
105�00o,00 .

1260óo,00 .151.000,00 382.000,0
20:000,00 ..

,- -,- 20.000,0
165.600.00 198.00o,0.Q 237.000.00 600.000.0

2.089.436,89 2.428.200,00 2.918.000,00 7.435 SaS,8
/ -

-

Art. 3.0 - Fazem parte da presente lei:
.

I) O anexo que especítíca os recursos de capital' previstos.
II) O anexo 2 que discrimina 08 Investimentos pruramados.'

- Ar.t 4:.0 ....... Para execução dos programas mencionados no anexo '2 se ..
rão utilizados os reCUc80S de capital previstos no anexo 1.

.

Art. 5.° - Os programas estabelecidos para cada exercício f'nanceir
serão coordenados na proposta orçamenátrta dos snos a que corresponder.

Art. 6· - Esta lei enttarä em vig9r na data ds sua publlcaçäo, a coo
tar de 1.0 de Janeiro de 1975, revogadas 88 uísposíçõs em eonträrío.

.

Palácio da Prefeitura Municipal äe Jaraguá do SuJ, a08 04 dias do
mes de novembro de 1974., . '. .

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal
Waldemiro Barrel, Contador CRC. 5.55

Lei N. 527
. Abre Crédito Especíal,

'

.
"

l!':ugenio Strebe. Prefeito Municipal de Jaraguá do SUI� E�,tai:lf) de Saat.
Catarina, no U80 e exercício de sues 'a�ribuiçõe.. ,

, Faço saber a todos es habítaates deste ,Município, que a Câmara
Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte leí: '

.' Art. .1.0 - Fica o Chef� do .poder Exeeutivo autoelzado a abrir um

Cr_édito Especial no valor de Cri 30.000,60 (trinta mil cruzeíro], destinado para
a aquisição de enfeites para fazer a ornamentação natalina da cidade, .

\ Art. t.o .. ' para atender a abertura. do Crédito Especial ficam redu',
zidas parcialmente a8 seguintes dotações do orçamento vigente:

.

4.1.3.0-27/204 20.000,00 , 4.2.1.032/208 10.000,00
Art. 3.0 -, Esta let entrará �m vigor Da data de sua 'publleação, reVo-

gadas'as disposíções em contrário.'
'

,

Paläclo da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 28 dias do me.
de novembro _

de 1974. .

.

-

Eugenio Strebe, Preteíte-Mueícípe
A preseats leí foi registr-ada e publicada fiesta Diretoria d,

Expedíeate, Educação e AI.istêneia Social, aQs �8 dias do mes de novembro d.
1914. \.

Waldemiro Bartel, Diretor

Lei N. 528
, Autoriza: o Chefe do Poder Executivo a 'receber área de terra por doação,

Eugenio Strebe, Prefeito Mupicipal de Jaraguá do, Sul Estado de Santa
Oatartne, no uso e exercicio de sua8 atribuições."

'

<,

Faço sab�r a todos os habitantes ,deRts Municipio, que a CâÍDara
Municipal aprovou ê eu saneio,no a seguinte lei:

'
"

/

Art 1.° - Fica o Chef� do poder Executivo autorizado a recebei' por
dQação uma àrea de terra contendo 1.306,70 m2., de Vera Reimer Koepp, des'

.

tinÍldo para abertura da Rua 39. . , .\ '

'

Art. 2 ° Esta lei entrará em Tigor na data de S'U8, publicaçio, revogada.
8S dispos_ições @m contra rio_

, .

'

. ,

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 80S: 28 dias do mas de·
Dovembro de 1974. \

'

.

.

-

.
. Eugenio Strebe, Prefeito MuniCipal

- A. presente lei foi registrada e Publicada nesta Diretoria de Expediente,
Educaçio (II ASlistencia Sdeial, a08 28 dias do mes de novembro de 1974.

'

WaÍdemiro
.

BarteI, Diretor

Lei N. 529

.....

-

A pre8ente hii foi regitltrada e publicada nesta Diretoria de Expediente,
Educação e Assistência Sociãl, aos 28 dias do mea de novembro d. 1974•.

" Waldemiro Bartei, Diretor.

Cumprimenta e almeja a tódos os seus

fregueses e' amigoS com Boas Festàs
e Feliz Ano Novo.

'Relojoaria _ ,lIAVE,NID'A"
de }!UFINO' SCHULZ

.

(:-

Jóias - Reló�os - Artigos fi�os p/presentes
Consertos em geral /

Ay. Mal. Deodoro 431 J<lraguá do Sul - Santa Catarina
, .' .
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CORREIO DO POV,O
.

TERÇ�-FEIRA 24-12-74

\ Estado de Saata Catarina

Lei N. 1530
Auforiza II permuta parcial. de imóveis eofre,. Prefeitura Municipal e o Senhor
Edmundo Lombardi. .

- .

_
Eorênio ôrrebe, Prefeito -Munieiptd de Jllraguá do . Sul, Esfado de Santa

Cerertne, no uso e exercício de SUlIS atribuições. -

(
Faço saber, a Iodos os �hlbitaoln des I. Muntctpto,: que a Cämere Moniei-.

pel aprovou e eu sanciono a seguinte leí: .

Arl. 1.0 - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado li proced�r a per­
mula de parle do imóvel perteacenre- a Prefeitura Municipal, por pl,lrie do imóvel
pertencente ao Senhor EDMUNOO LOM�ARDI, para ampliação e r.etificação da
Praça do� Quatro Expedicionários. »

,
'.

�

Arl. 2.° :...... As' áreas a serem permutadas são:
I - Do imóvel da Prefeitura uma' área de Õ9,68 012. (trinta e nove meros

e sessenta e oíte eennmerros quedrados] süueda nos fundos e lateral da Rodoviá-.
I ria Municipal.

.

\,
.,

)) - Do imóvel de Edmundo, Lombardi, li área de •.
"

• 38,75 m2. (trinta e

oito metros e setente e cinco cenumetros quadrados). composto de duas áreas, sen­
do ii primeira de 12,07 m2. (doze metros e sete centímetros quadrados), localiza \

da nos Iundos do citado imóvel e a ouire de 28,68 (vtnte e oiro-metros e sessen­

ta e oito' centímetros quadrados), localizada no lado do imóvel que faz divisa com

II Praça doe Quatro Expedtctonértos. _ _

' .

Art. 3.° - O imóvel da Prefeilura já referido se encontra devldsmente escrlrura­
do, instr�menfo pübllco passado no Cartório e devidemenre regtstredo no Oartõrtodo
Regisuo de Imóveis da Comeres. O imóvel de Edmundo Lombardi, havido por
Contrélto,d� Compra e Venda. lnsrrumenro parlicular, dàredo de Q4 de outubro de
1970, de Bdgard Pillzeiril e outros, proprietários em condomínio 'do imóvel por
força de partilhe feita � bens do Espólio de Dirce .ßhertng- Pilllzeira, sentença pro
ferida em 17 04 t 959, pelo Dr. Juiz de Direito da Comarca de Ieragué- do, Sul, con­
forme transcrições DO Cartório de Registro de Imóveis da Comarca. sob ".0.....

23.865. 23.866 e 23 867, em fls. do livro i-k, @m '20 de maio de t 969.
-- --- .. -- -- ------- .. ---- --------- ..��::::: ::::::::;-::::::.-.��:::-::: �::;�="" :

.

Arf. 4.° -, Eata lei enrreräem viror na data de sua publícação. revogadea ii C A' S A·._ K O" p'. M' A N NilS disposições emcontrário.' ,

" i:;:�Palácio da Pr,efeilura Municipal de Jllraguá do Sul, ·aos 28 diils do mês de
novembro de 1974.

.

ii
"

,
, Eugenlo Strebe, Prefelto Municipal

A presente lel foi registrada e publicada nesta Diretoria. de Expedíenre,
Educação e Assistência Social, aos ?6 dtas do mês de novembro de 1974 .

__

Waldemiro Barrel, Diretor

P�efeitura Múnicipal de Jaragllá·· do Sul

_ DECRETO N. 315/74
Abre Crédito Suplementar.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguâ do Sul, ERtado d& San­

ta Catarina, ne U80 8 exercício ,de I1U81 atribuições, Decreta;
Art. 1.0 - F1ca suplementado por eonta do excesso de arrécadação do

corrente exereícíó, a importância de Cr$ 229 500.00 (Duzentos fi) ,inte e non mil e
quinhentos cruzeiros), as seguiutes dotações�do' oroa�ento Vigente: ",
3.1.30-11/22 5.000.00 . 3.1.50-14/129 1.423.80
325,0-23/43 10.000.00 3.1.2.0 -06/13� 157620
3.2 5.0,-�3 44:

.
7.000,00 3.1.20-07/195 1á.000.00

3.11.0-02/80 40 000,00 3�1.2 0-08/196 50.000.00
3.1 30-11/88 1500,00 c3.13.0-11/199 15000,00
3.2.3.0-18/92

'

2000.00 3.1.20--07/214 20.000,00
'.1.4.0-12il09 1.500,00 3.1.3.0:'_11/218 11 000.00
3.2.1.0-16/111 25000,00 3.11.0-25/222 20000.00
3.1.1.0-30/115 5000.06 3 1.4.0 --12/243 500.00
3·1.4: 0-12/116'-A ·1.000,00 To' a I e-s, 229.500,00,
3.1.4.0-:12/116-B 2000.00

Art 2.0 - Est. decreto entrará em vig0r na data de sua publicação.
revógadas as disposições em eontr ârie.

.

'.
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá - do Sul, aOs 28 dias do m�s

de novembro d.e 1974:.
-

Eugenio Strebe, Prefeito Munieipal
. O . presente decreto f&i registrado e oublíoado nesta Diretoria de Expe-

diente, EduC89ão- e Assistência Social, aos 28 dias do mês de novembro de 1974.
.

I \ Waldemiro Bartel.. Diretor

Decreto N. 316/74 .

) Abre crédito Especial
�

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Estado da Santa
Catarina, no uso 9 exercíeío de suas atribulçães. e, de conformidade com a Lei
n. ,527, de 28 de novembré de 1974. DEIJRETA: . ,

,
Art. 1.0 -- Fica aberto um Crédito 8special. no valor de Cr$. 30.000,00

(trinta mil ,cruzeiros), destinado para:, a; aquisieão de -enfeites plua lazer � or-

nalDi:ntação Datalina' da cidade.
. .

Art. 2.0 '_ Para atender a abertura do C.rédito 'Especial ficam red'uzidos
parcialmente as seguintes dotaçõés do orçaménto vigente:

.

4.1.3.0,27/204 ,20.000,00 4.2. !.()"'3,2/208 tO.OOO,OO
/'

_ Art. 3.° - Bste deoreto entrará em vigor na data de sua' publioação,
'

revogadas as disposições 'em contrário.
.

,

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaragoá do Sul, aOI5' 28 dias do mês
de novembro de 1974.

� Eugenio Strebe, Pref.ei�o M:onicip�l
, O presente decreto foi' registrado CI publicado nesta Diretoria de Ex�

pediente,�Eduoação e Assist6ncia Soeial, aOI 28 dialil do mês (te novembro de
1974. '

Waldemiro BarteI, . Diratar.

Foto
.

I

Av. Getúlio Vargas, 640 - .Jaraguá do Swl, - SC

Revelaço8s de Slides,.filme@ preto e branco -'e ampliações ó&
,

qualquer�f8mßnho, para amadores
. .

Revel. de filmelil coloridos, ampliações à cores em qUBlquer tamanho.
Fotos 3x'4 e 5x7 pa.ra documentos. com aquela' perfeição e gârantia,

em apenas 40' minutos. \

, Atendemos 'a domicilio, procure-nos
-

Elo,•• F••taa e Feliz Ano �ovo
'

, ,

Os Sinos de Belém voltam
I
a repicas

anunciando a vinda, do SENHOR

"Seja benvínde SENHOR no Natal de 1974

e dê esperanças para o ano de 1975.'·

.Bão 08 almejos de

'.,

Foto
Av. Mal. Deodoro - "Forie 2212

.Járaguá do Sul
1

'
Santa 'Catarina

Av. Mal. Deodoro' da F'Ónsecà'
.Jaraguá do>Sul- Santa 'Catarina

'.

li Saúda a todos com um Feliz Natal
!:

"

!i .

e venturoso ANO NOVO .' II,
:�.._.._...-:_-------_::_---:_-:::..-----::::::::::;:_-:::::�:.::::::..-:::::::::..;;.::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::=:=:_-----_-:..::::::_-_-:..,._:::==:_----�.::::=::_----:::.::=:_---_:::;=;---.._:::_:_�

•'Boas' Festasl
\ )

NATAL
�

-.� 1974'
, . I.

éJ ANO NOVO - 1975
,- ,

Cumprimentamos cordialmente os nossos

prezados amigos, clientes e fornecedores'
desejando-lhes um Bom Natal e um
Ano Novo repleto de prosperídadeI

. 1

I
Indúslria de :,Calçad'os
Gôsch� Irmâo's S�A.

.' . .

Ru� Jorge Czerniewicz, 1277,

Jaraguã d9 Sul Sánta Catarina)

.

;.

�o8to,de Vendas: Av. Mal. D,eodoro, 198 - JARAGOÃ DO SUL
Rua XV de" Novembro, 1466 - BLUMENAU
Av, Getúlio Vargas, 197/201 !... jOINVILLE
Rua' Dr. João Colin, 292 - J01NVILLE

I \,
"

••
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OORREIO DO. PO,VO

d,e
TE�ÇA�FEIRA

Ao Pe. Agostinho-Furtes, Pestulador da causá. de beatificação de Francisco e Jaoint
'I

'

,
. . f!

(A Mensagem que se segue foi há .pouce publicada por. uma revista católica),
A terceira parte

�

do Segredo .'

Observeçêe: ,Exrraido de '�O mensageiro dei Santa ,Rifa", ed, do mês
junho de 1967. '

,

.

.

... De quantas revelações privadas que se conhecem das' .mamfeersções prl.
vades de L� ,Sale:te e Lourde, aprovadas pela Igreja, da Mensagem de fláfim'a, etc. "i
depreende-se que ii Vírgem-pede orações. arrependimento' e penitência pera salva
'iJ,hUmllnidade de um castigo que como o' Dilúvel Universal, virá restabeleeer
equrlíbrte da Justiça Divina; ,

" .

.

.. O segredo de Fátima tinha três partes;' a I') a. que fazia referência' � vlsã
do Inferno; a 2 a, à guerra Européia do ano de 1939, prescedíde que foi de um;
estranho<esprendor do céu, resprendor esse que foi anunciado pela Senhora (vd.
Estigmatizados y epsrtctonaes", pg. tõã e segulntes) que Lúcia o comunlcoq
'oportunamente e aconteceu sem dúvida. possível na noite de 26 de janeiro de 1938
daodo conta do fenomeno .e imprensa PO dia seguinte; e a 3.a, que contlnua fe
chsde eil), um envelope, subscrtrado pela vidente, envelope esse que guardou du
rante muito, remoo o Bispo d/e ),.eria e qúe atualmente se acha nos aposentos;
pontllícíos do Vaticano. Esta últlma parre do segredo foi revelada à 'Lúcia de
Fátima, pela Senhora após terminar ii espantosa d'ança do sol: ' I,

,
.

Acabas de ver, disse til Virgem, o prodígto de há pouco, o grande'jmilgre
do jsol. E egore, proclame em meu nome: Um cestigo virá sobre<> gênero huma·
ne, inteiro. Não será, nem amanhã; mas nl'J segunda merade o século XX. O que';
revelei ne ôalere, por' meio das crianças Melâoia e Máximino, repito 0, hole dran­
t� de ,i O gênero humano pecou e calcou aos pés o dorn que lhe foi' dado. Em.
lugar algum reina' a (ordem. Sdtanaz chegou aos mals elfos-posrce e determina ct

mareha das coisas. Conseguirá seduzir ·0 espírito dos grandes sábios que ínven-

S
.

d d M
terão armes com as quels poder-se á, em alguns minútos, destruirem' a merede da

egun a' p�rt� .

a ensagem:
_ \, humanidade. Terá poderosos povos sob o seu ímpérle e os levàrá â fabricação

O demônio .quer apoderar se das almas' 'consagradas; tenla corrompê-Ias' em messe dessas armas, ôe a humanidade não se dispuzer a impedí lo, ver-me-ei

para ioduzHas e à outras à impotêDcia fiollll •.Usa todas as astúcias sugerindo obrigadd a deixar cair o 'braço de meu Divino Filho. f! emtão Deus castigará 08

até estar ii par com o mundo e ii vida religiosa... '. homens, muito mais severamenle do que quando o' fez por meio do Dilúvio., Os
grandes, 9S poderosos, perecerão, do mesmo que os fracos e os pequenos". y

.

,

,

' "Mas, também, para fi Igrija virá um .tempo de. dura prova. Cardeais se
. oporao contra cardeais e Bispos. fogo EI fumo cairão, enlão,' do céu águas dos'
oceanos se evaporariio; ii espuma 'saltará até o Céu. e tudo que está de pé. sub·
'mergirá. Milhões de homens perecerão de hora! em hora; e os que ficarem vives,
inveja ..rão os que tiverem morridCli! •. .", \, I,

Não q,uerem.s prossegIJ1r na terrífica'narrativa. Nossa inquietude cifra'se
nesta perg'un1a:, Será este, real,mente, o conteudo do segredo que a videnle proibiu
revelar antes do ano de 19601... B se foi aberto o envelope ao' chegar aquela
data, porque não foi datlo ii conhecer o segredo?

O documento que, parcialmente trancrevi acima, foi pul>lic-ado em 1 fi de ou::
lubro de 1963, no "New Europa". fite Stugöft, sob o tflulo "O futuro da' humani#
dude", assinado por kuls Enrich .e reproduzido, depois )por "Mensagens 'de Fáfi­
ma" de fluida; "Agora" de Lisboa: "EI pueblo" de Madrid; "La voz de Espina"
de ,San Seba�uian. et.<:. "

"

.

.

A publicação desse documento justifica se dizendo �que respondia aó coo-

teudo do Segredo de flálirr.a e que fora enviado pelo Papa Paulo VI ào Presidente
Kennedy, 80 Primeiro Ministro Mac MilJan e para {) ,Chefe, do Governe Comunis­
ta Soviético. Kruchew, aDtes das' reunrões em que ass naram o Tralato . de 6 de
agosto d, 1963, em MOICOU, estabelecendo o coptrole internacional de �rovas
iltômicas.• O êxito 'do acordo assinado por diversas nações e que hoje conlém I

assinatura de noventa pdises, foi em grande' parfe, segundo se afirma, ,devido à
influência desse, escrilo junto dos I'íderes muódiais.

' .

,
\

Surpreendente é que eisa notícia não tenha sido desmentida. pelo Vatica­
no como sempre ocorre quando se afirma falo de realidade duv.idosa, de onde se

,chega à dedução de\ que li cilada notícia, é verdadéira.

Colaboração de�Manoel Alves Carneiro Juniol'
Rua XV de Novembro n.O 2967

São Carlos - C.P. HS.660

Trago-vos uma mensagem de grande 'urgência, de Fátima: O Santo" Pe-.
dre me permitiu vi�itar �úcia (agora em Coimbra, Carmelita Descelça). Recebeu­
me cheia de:tristeza. ealava-agora magra e muito aflifB. Quando me viu disse:
"Pe., NOls.. Senhora; Citá muito descontente porque Dão 'fizeram caso da mensa­

gem de 1917. 'Nem es bons, Dem 'os máus fizeram caso. Os bons vão pelo camt
nho (seu) sem preocupar; não seguem às normas celestiais' 015 méus ns sua vi­
da larga de. perdição, não-teem eil conla OS casligas que� OS 1meaçam. Acredite-me. Padre.
O Se�hor clsllgará O mundO) mullo ,depressa. O tastiDo é muito ellinenle;, 'Irá depressa o castilo
malenal. Imagine. Padre quantas almas irão pera o Inferno! e Isto sucederá porque
não eram e não fazem penitência. Esta é � CaUSiJ da tristeza de Nossa Senhora.
Padre, diDa a todas que lossl Senhora me disse muitas ,ezes: "Muitas nações desaparecerão
da íeee da te,rra. I

A RU5sia será o fragelõ escolhido por. Deus pera castigar
ii humenídede; se n/ós, por melo da oreção e dos sacramentos, não obtivermos a

gra�a de sua conversão. ,Diga, Pedre, que o demônio está investindo na batalha·
decisiva eoarre Nossé Senhora, porque aquilo que aflige o Coração Imaculado de

M�rj� � de Jesus, é iii queda das almas religiosas e sacerdotais. r;le sabe que es
,- rellgíosoa e sacerdotes abandonando a sua exelsa vocação, arrestam muitas almas
pare o Inferno. Temos apenas rempo para deter 9 CéilSliro do Céu. Temos ii nos-'
se- disposição' dois meios eficacissimos: a' oração 'e o eecríftclo: .

-

O demônio faz tudopare nos distrair e cortar o gosto da oração; nós'
salvaremos ou -nos perderemos, digo, noe coudenaremos luntos. Porém precisa di­
zer às pessoas que não devem esperar do Sumo Pontífice um chamado à pení­
têncra e à oração. Nem dos btspcs, nem dos párocos � nem des superiores ge­
raia. Já é, tempo de cada um, de s�a iniciativa cumprir obras santas conforme a
sua vide, segundo o chamado de Nossa �enhorê"�'

I

Dislo provém estereli dade na vida' interiõr Il' frieza nos. seculares com res­

p�ito à renúncia àos �pré')zeres e à fatal imolação à D�us. Diga Padre, . que duas
e�i8as encentivaram a santificação de Jacinto e Francjsco: I afllçãa de lossl Seuhora
e 8 ,ilão do inferlo. .. Nossa Senhora se enconfra

-

eDfre duas espadas: de .uma plr­
Ie vê a hunjanidl.lde obstinada e indiferente frente aos casfiros ameaçadores; da
oulra vê a nós que pisdmo� nos saeramenlos e 'desprezamos 'O castigo que se

aproxima, ffcando incrédulos, 8eD�uais e materialistas. NO,ssa Senhora. disse eX-I,
pressamente: Aproximamo DOS dOI últimos tempos". disse·me três coisas: ,I

) ,\
I

...
'

,.

� a) Primeiro afirmou que o demônio engajou
\

uma ;Iula decisiva, i8tO 'é, fi�
nal; .da qual, um dos dois sairá' v,i.torioao ou derrotado: ou estamos com De�s ou

com 'o (femOnio;'
.

J
,

'

b) A segLJnd'� vez me repetiu que 08 úUimos remédiol ao ��Bdo
-

são o
, Sanlo_,Rosário e a. devoção a()". Coração Imaculadol de M-�ria! últimos sig-n_ificam

q�e nao haverão O�lIros:' \"
.

\ Cc ,', \ ,- J

. c) .A terceira' vez, disse-me- que e�golddos os oulros meios despr�sados pe-
101 homens, nos, dará" com tremor II última _âncora de salvação que ê Ela própria,
• S5. Virgem e esposa, em pesso,lJ, sinais dé LÁGRIMAS, men��geos, tle . diver-
SOs videntes esparsol, em todl!s pllrtes do mundo. -

'

,
.' I

, Dis•• NosslI Senhora que se Dão escutarmos � se continuarmos ii ofender
ainda, D�O seremea mais perdoados. "Plldre, di�a-me Lúcia .. e urgente que nós
tomemos em conta a terrível realidade. Não queremos encher. es '!lImas d'e medo,
mas, someóu� para chamá-hls com urgência à realidGde. Desde que a 55. Virgem
nos deu a grande eficácia do santo, Ros6r�0, não,.a pr�blema material, nem éspiri
tual, nacional o internacional qlue se não possa resolver! tom;o Santo 'RosiÍrio e

co� o noase sacrfficio•. Recitá-lo com amor e devoção será consol�-Lo com amor
e
_de"yoçãO, será 'consolar Mqria e enxugar tantas lágrimas do, seu Imeulado Cora­

çao

Itaiara IHotél
Resta,ur�lnte I TAJ A ÀA

de Ao) COZZA-RIN. & CIA. LTDA.'
"A sua seg':"nda, casa'· ,

"
,

\
Salles e Apartamentos 'c/telefonl - Restaurallte - aír!. Salões di Festas

.

I ;
Eatácio."amenlo próprio aub-�o10

'

R. Bl(_p. 'GumercindQ �dil Silva, 2ã7', _- FODe 2083

Jaraguá do, Sul
.

.I Santa Ca,arini!
., \

\
.

/

/

/

,
'

\
,

B.OAS FESTAS! I

,Aos .amlgos· e cliente�, a todos' oS nQssos
)

cumprimentos de ·Feliz Natal e Ano Novol75
\

.

,

)

I

KUSZ & elA LTDA'
" (' .

' . .

� , -

� Olnfecção de ,,'Artefatos de Couro: ,Luvàs, Aventais, Perneiras, eto.
, ,..., I

\

Rua Rio Branco, 865 JARAGUÁ DO S,!lL' - Santa Cjltarina

,

(

BOAS FESTAS!

Ao� amigos e clientes" a' todos ós nossos cumprimentos de
Feliz .Natal e Ano Novo/t975

,

\

Av. Mal. DeocÍoro da Fonseca, 819
..' I -. I

Jaraguá dó Sul Santa Catarina
\

I
.I '

1
,

í'
•

,

u
,

\
I �" I

; r
/ , I

r,.'

Aos distintos amigos e _fregueses Feliz\ Natal
e :Próspero ADO �ovo de 1975 ,�-

/
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, OORREIO "DO PQVO

,
'

j , \

TERÇA-FEIRA

,i
q,

,--

,

So r,v e:te s
)

,

'
"

Santa Catarina \ '

Lid
; I
ka.

Fábrica de
'Avenida Getülíc Via�gaB, 488

<,

.. JARAGUÁ DO,.SUI�,
�

A·,lo:dos, os nossos' àgradecimenlos pelli prefereDeia à DÓ'S demopslrada também_Do ano, de ,197.4
A -Iodos, os n�ssos eumprimealos de Boas Festas e Veílluroso Ano Novo de '1975

• 1-

E tJge'n'i" "'T'r�pp �áqU.Sde��:���UIYeriladOies
.

. Pu�yerlzador:es pa.ra. agricultura � M'quin�� '. pa.�a «. cortar', gfam� , ::- _ Fundíç�� ..

dê _Mell!l _8 _ al�mini� »

UulÍ ,'Jolnville s/ö� ;_I c: Föne: ,'2265
c..
- '."C:'ajxa' Postal, i 06

v

- End�réço T�eTegràffcõ: "'TRA"l5H_ - � JA'RAOUÄ�DÖ' SUL
-

--" Santa Caterlna
.

..

,'.�
...::

.....'
'

. ' '. ,., ,'.

Cumprimenta eordíalmente os seus prezados amigos, clientes, e Iornecedores . desejando- .:

. ...i'_' ,
_ ',I " ..

'

"
" ... , ". , . ./

�
A'" $ d s. � 'lhes UIn -BOM NATAr.r e um ANO NOVO repleto 'de. prosperídades L'

/

, J
; ,

I

í

T. ,_'�.,... ' h'} �,' .." , , • l' ,. ,. "
"'"

c,
ti , L ',�. ;'

Aos clientes e. amigos:
. "Felízi Natal :. '1974
Próspero .Ano Novo . ..: .197fj

.I
-

,' __

....

í' ,-... _ . .

,.
.... .�. �\,... '>

.,

'-;'"IC ;, .� .• -,��';)

-�.::t i .»:

" -.- .. ;

�inta8 e Material p/Pintura em Geral r Tintaa YPIRANGA
, , r )<- ...." ...• -',:':'::"

I: Distribuidores exclusivos I ..

-"

. .

. t: c 0: •.. ".

�AVf }�:talt D�04'9ro, 499 (em frente' ao -Colégio Sã� Luís)
JARAGUÁ Do' SUL ,,_ SANTA CATARINA

Aos dis,tintos amigos e ':regue­
I ses -Feliz Natal'e

'

... / ,.

'

.

PróSpero' Ano Novo
�--------.--------�����---------------�

Heilige Nacht;,
.

j

Weihnachtsabend, Glocken Klingen,
H�lle Kinderstimmen singen.'

'

.

Droben [aeohsan Eogelohoere.
� � DaRB die g!:inz(j Wal,' es ' hoere,

, HEILIGE NACHT.
.

(
,

, �, • I.

Dass hiernieden Frieden Werde.
Kan der Sohn heut auf die Erde.
4.n der Krippe in dem Stalle

I ' Breh'n die frommen Hirten aliei'
.

HEILIGE NACHT.
,I I I

Ehre Gott iin hoeehsten -Throne,
Ehr' dem fleiL'ichgawordnen Sohn!'!.
UDS vom Vater ,héUl gesendet,
Dass er alles Boese wendet,

_./
.

HEILIGE ,NACAT.

orgelbra oseo, Glocksnklingen.
,Tau.end Kinder,stimmeD singen,
Jauchzend rufen Engelchoere,
Dass die ganzE! W,elt iii hóere:

"

HÉILIGE NACHT
,I ,-

..

, Rudo1f HirsIJhfeld. São Paulo
\

'-
�' �,

',B-a'r Marabá.
/c;i e _ .' ',' ,-

G. Rudolfo Fisct,er
. Rua ,JoinTiUe" -" Ja!8gu� do.Su._l ,-�:.; S _Q'

", ....."'. I
•

'. ,v

",,(
,

-)'

'.;",

,/

i '. . � ;." .i'i·-'". n·'r
,.

t {;. . vi'

Peliz Natal ..pa�a vocel
, .

reliz An� Novo para voce! \
'.

1974 ...:. 1975

Und, nonn, schaos,. du froh� zllrueck,
Es war gol, ich bin zufrieden,

'

Dieses Jãb-r, es brachte. Gloeck,
.jel88 wurde mir be8�hjeden.
Elirlich hast 1"i'U .�' g8m�ch't,

: I

,J

Niemand wird dich darppl richten, .

Abe'r had da, Buch, beöach'" ., -'-.. - _. .<

,

é�_;': OfiêiAa"'::''dê' Cqf"lsertos 'de .. __ .:. . � _ �__ Da.S87:��� ,.slp� ,nE�,;J,�·�r,�.g_fti()h'e.n?; "_. ... '" �_' ...��,.,-,
; Râdio e;>Televisão; Dachtest du auch an di� Kranken, i'"

R�'Wâlter'Márqdàrdt, 259.·.'-J·a��·gu"a' 'do Sul· ... �SC· 4n die Armen an den Wegen? l'
, �v

, ,Hal·tesl do zait, Galt &6. danken, -{, c__

'J' ;,' • ' ,I ,
,

.

�
'.

1)er dirgaij:8ö"""feJchW:'"Seg8n?� ':J�,
: .�

.-
7 I. •

i- ".:. r
'"I

�

• f t oi 1 �lItl!;.itt ] .' ��. "'i
,

•

•

,":i
. J: 'Daza' bj� :1iU'4á.ütg:àb6tàgO "'�;-,'; /,.'

.

'\"
In der )JcruifCsê'fi<:)ü' 8i�ii's' gesclítfeben- � '�"í 9

Bei den heil'gen zehn Geboten:
Du lollts deinen Naechsten liE'beo.
,

� ,

/
.; ti,j

;, Ur '

J

M,'oinho�. Jqragurá
(

- ,de';'" ,

, ,
\ -'I

.

_

.i;"
t

. ... .' .. -A;\Jqolf iSchäffer'NJ', .. '�'N' ", ,

RU8 Felipe Schmidt -:f J�r.guá do Sul
4' "f
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Alegria,. alegria· 'pessQ;lI. i

:F; Natal Ê ,.Ano Novp. j
. Façam o. ano de 75 �heip de' .

alegrias, todos os di�s. j'
'

( ;'1:� 'Ti

",

.,.

/

Rodolfo

1

I'

� I

Religião. '.

-O, 'Sen:hor ,

e
} •

,

I' �austo Pinheiro!
,

O an'jo não disse "0 Seri'hor está em
.

Ti", ma�I"
"o Senhor é contigo", porquê, atnde �que Deus esteja:

,

igualmente em todes as plll"f�S, éstá de diferente modo;
. nas criaturas r'illciondis. De. {al(Y, ��Iá noe bODS de umil'i
maneira especial', pois ne'e's. se�'v�<tUjca -a colaboração'
de suas .vonredes. " '

e , '�;:) .' ' .•
\

�'r-' ./ �."" r;/ �";</::1. ,,''''
I

.:»: .. ,Disse poii S'. Ga,briel '''D��·i�u;'tec��",.�6iS nã()�
t somente Deus-Fllho�sta nela, aoqual deu cerne mas.tem­
bém Deus Espírito SdotO, de quem concebeu, é Deus.
P�.Ii ...que engendrou o Que EI" concebeu: Poerearo EId
é filha de Deus-Pai" mãe de Deus-Filho e fiel Espose
de Deus-Bspírtte Santo, Por onde fica claro �que "á Ia­
miliaridade dá Virgem com Deus é muilísl8imo malen

,
do que o meís elro dos Serafins.' Nela_ eSli! foda a,
ôemísstme Trindade.

.' . ..

. -. Assim a" saudação "0 ôeuhcr é CO�tigo".é Lt meís
Dobrei)� �xcelentê que �se pode dizer � ,qualquer crts-.
tur'a. tvlilml· por ser Mãe do Senhor e Igualmenle. Se '

ahore; Aliás, muno propriamente o nome de Maria, nà
llngua strrece, sjgnificä Senhora. (ABIM - Agência

. BOi! lmprense.) ,.'
q

,

, -

.' \

Wenn nach \abg.l�úfn8·r Friat .

Dieses Jahr num will entflieheu('
Ziemt es si,ch, wie's oeblich.ílt. ',-'
Wieder die Bilanz za zi�he,Ii'
HÍlst' gewerkt und haat g'6lschafft, ,

Tag ',und Nacht getr86)UID' 'voiD G,ldl,
'

Hast g,e�berí deine Kraft. f

Auf des Alhldgsk"mpfes Felde.

'\ .'

Gib-90n dem etWas Zuraeck,
Was die Guots dir gab im LebeI!,
Nur der lebt im wahren Glueck.
Dar bereit· istpauçh z.u' g,eben, ,i

J'

.; '\ 1- __ � . ->- •

._

RodoU Hirschfeld, São Paulo

(31 Dezember- 1974}

'. ,
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OORREIO DO' POVO
1 .

TERÇA:"FEIRA

Não queremos apenas vender para Você.
Queremos estar com V. nas festas de Natal e, de-Ano Novo; _'

.Por isso cumprimentamos V.'�p/N�tal de 1974, claugurios de um excelente Ano Novo de/75
Se V. está feliz nós' também estamos, I' \

'

.. ,

r=��=--------------------'---:---------'-----:------------------------------------------,------------------------------------------------- ------------------�------="""""==-�:=-"""=-�=-��"=-===���=------

I,' C O m e r ci a 1 «M in e r » L Ida.
,Loja: 'Av. 'Mal./Deodoro da ·Fonseca; 197/,li,

li'

II
li
"

ll
.

� .l!. '

•
' •

... "'._--_.__ .. _--------�-------------------------------------------------------------------------------- -----------------------------------------------------------------------------------_ ...._----_.

����:�

II'�'SÓ DEUS
é O senlido

,
'

do homem",

- 1""-.
/

SuperlDercado MINER ,

:

i
!
I
i
I
i

i
1

I i
f
I

I
i
i
I
i

..:::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::�::::�;;;::::::::::::::':.

Avenida Marechal Deodoro, 268
I

( .

-,

NATAL - 1974
-

� ,ANO NOVO - ,1.975
. .

CQIQ- os cumprimentos de Boas Festas' das

Indústrias 'Reunidas !laraguã ,5.A.
�

. ,
" .

CARTA' OE NATAL·
Querido Leitor Mi�im,

)leceio que ests anjinho e.teja um pouco pálido, com a ca­

misola apertada e com as mios sujas, Desculpe me, mas ainda .não

aprendi.� desenhar be� e, vO,cê sabe, eu queria 'muito lhe mandar
um .... carta de N"tàl acompanhada de um anjO'. Gost�o muito de anj,os.
Ehtl lembra0) ct:ianças e como tenho muita saudade do meu tempo
d. criança� 'gosto de tudo isto - anjos. p�dral coloridas. pipas, gatos.

, -eoleções, ärvorsa de Natal: estas cois81J lindas que a gente grande
nlô

.

dá multo 'valor, porém, labemos que Bio preciosas. :_
,

Mas 'tou falar sério: os anjos nos lembram o du e leml)raln
Jesus. Quando ele nasceu, 08 anjos vieram contar aos pastore8 que

, ele havia chegado e até cantaram um hino bonito assim: "Glória 'à
Deus Dai maiores áÍturas, e paz' na terra entre OI homens, a quem
ele' quer:�ein'!. _, _

.

,

Estóu',muito contente por saber que você está participando
ativame�te na festa, de Natal de ilUá igreja. Jesus precisa de erían­
ças'que gostem dele. E é muito bom que a gente goste de;': Jesus,
porque quando s. fica triste ou quando alguém faz a gente chorar,
ele repete baixinho no coração: "Deixai ,vii' a mim 0111 pequeninos, . ."
I e 'abençoa. Então, a tristeza 'vai embora e a' gente eomeça a rir ou-

t�,a Tez."porqLle nós somol 08. pequeninos de Jesus. -

_.

, .,' ,', ABsim, participando da festa de Natal" vooê está diz,ndo:
M_uito obrigado, ,JesulIJ ! - por tudo o que ele ,fez no!' nós. E (-real­
ID'eot" ele fez muita coisa, não é ver�ade? Eu até acho que você de­
"'e aproveitar. óéasiio para falar a08 outros sobre o que Jesus fez por
você, de como ele é seu amigo e nasceu para mostrar o caminho
dÓ' céu_. O,utra coislriha Iló: aproveife pata dar um presente à alguém
que "esteja p'recisaIido.·Esta , outra maneira de dizer: - ObJ:'igado,

. ,Jesus. Eu te amO' muito.' ,
.

':
.

/ 'Que voci POSS& fazer tudo i81110 e' ter um feliz Natal, é o que
desejo' de todo Cloraçio.

.

'

. "

,

I
'.'

'3ua irmã: muito mais velha, -;
'

Myrtes Mathias
.,

Rua Rodolfo Hufenuessler, 715.

SANTA OATARINAJARAGUÁ DO SUIJ x
" '

(Unidos, construindo o progresso de Jaraguá do SuJ,
) I' .

Santa Oatarina e do Brasil)
./

·-----------·--------·,--:-----·-----õ:::.�:::;::---��::::::.--�/:::::--:::;::::--:::::::-----::::::--ll
::
:;

R. Prof. a BSléria L. Friedrich, 117 ii
M"A-'-R-C-H-.";'Y-E-X- C� POIlaI, t � O - Telefone: 2132 �i

O CONFECCÖE End. Telegrätice: "MarchHex" ii
----------

JARAGUÁ'DÓ SUL - S C ',II
.

" \. H
::

. H ,.

=!
"

=! '

�.!
"

::
iI
!!
ii "

I:·

I

Cumprim�nta e almeja a todos os· seus fregueses e
I

'

I amigos com',Boas' Festas e Feliz. Ano �o�o.
/

(

Indústria de Féculas
'- Desde 1942 -- Servindo o Brasil -

FÁBnICA: Rua 131 - Rodei�, 626 - Fone 2193

ESOR,ITÓRIO: Rua Domingos da NOfa, 102 - Caixa Postal. 21
I

BndereQo Telegráfico "Fecularia" - Telef9ne 220{
Jaragu6 do Sul I, Santa Cstarina

\. \
'

I
/

,,� ''OS nossos cumprímentos
FELIZ NATAL ,\ '_'

.'

Bom Ano Novo ·-1975

,

. _::

Construtora IMCOL,' �·Ltdà.
'Ó. I�'c

-----. -

, Engénharla Civil;" . ';.'\" ,c ';: '.'
v:

t
' ';" (S- �.J '�:j 'I' ": ' -i -; . .', ,�,

Rua CeI. Proeõpie Gomes de Oliveira, 856 - Fone, 2298

JARAGU1\.' DO SUL SANTA CATARINA
.

,,' ,,''''-. �

Aos DOSSOS
" clientes, e amigos. desejamos' um '

FeUz Natal e' PrÓsPQro Ano 'Novo.: '

.�
.. FR ,Companhia Máquinas "FAMAC"
-!FIel Fábrica de Máquinas para Madeira

Rua Cei. Procópio Gomes' de Oliveira, 307 ',- Caixa Postal, 68 \

Fones: 2042 e al3S - Telegr:; "FAMAC" ,

,

JARAGUA DO SUL SANTA CATARINA" BRASIL

r
\

A todos voees, com Alegría e:Ternura:
I

BOAS FESTAS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"

• . i ., /.

COMPLET,A bfsICOT-ECA DÁ- CIDADE

Z ,E 'H",".O E R
A MAIOR E 'A' MAIS

R O' L F A.
/ ,

Fábrica de Rádíes _ Radiolas • HI-F I -' Sléreo - Eletrificadores de Cerca • Amplificadares .

. Loj,a de Rádios '_ Radiolas - Aato�R�dios, - A.teDas TV e Peças �parà Rádios e Consertos em" Geral
,

JARAGUÁ DO SUL I' - • SANT\A CATARINk�ua Francisco D. Medeiros, 157, (Fundos do Posto de Saúde)

,\. /.

Almeja a seus amigo� e clientes um Feliz 'N'atal
e um An9 'Novo de paz e' prosperidade

A noss'R, mensagem ��de Fé e -de.Bsperanea.
Fe em Deuse'·' <

.;Es,perança, nos homens de boa vontade.
,

.

Feliz.Natal" e Prospero, ano de 1975
/

•

Bretzke
. ,

\
Gondimen'tos

.'

Fone, \2058 =- Caixa Postal. 165 .: Rua CeI. .Proeõpío Gomes de Oliveira, 1499 =: 89,2õO-JARAGUÁ DO SUL - Santa Ceterfna
/ -

-,
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l:'!:' FábricD de Persianas com laminas de duralumioio, esmaltadas ii fogo ::1,1::,'
'

-

. que gilril_te ii é:1!abilidade e durabilidade' di!s cores.

':,1,1:::1 " Fabrica-se. per.iu"s com cadarço � Nylon e com corréDliDhas de ,'::i::,',
�

met.1 oiquiladas. que fem uma durabilidadli ilimitada.
.

, .

' ,

,

ii ,.. ,

. PIrsi... iii Jtsi Ellmllllllrllr .c ..11- iii III!III ii
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ALFREDO D. 'JANSSEN - funllßßlft
,

Fábrica de CalARs �esidenciais e Industriais, Artefatos de Metais emGeral

Loja de artefatos de folha e de aluminio, louças de porcelana e em vidro, r

..\ "

, UM, PRESENTE ÚTIL A QUÁLQUER MOMEN'l'O �,
"

.' ,

Av. Mal Deodoro da Fonseca, 1034

'lI.
li

\ s;
=.,======,==============;::::;::::=;:::======, !i,
r���:;:;:;�:�i���:�c�""-,,c=�",,=,,--ccc""-_C;"''''!1 ii'
11 Sempre' primamos em sermos ná frente o primeiro i1

'::::':,1,ii Saudamos a todos pelo Natal e Ano Novo li iiBOAS FESTAS - FELIZ 1975

"li li
i.!1 ii

ii
II

Comércio de, Ferragens; Louças, Armarínhos, Seços' e M61h.ados '

!:l:Produtos 'Coloniais, �çougue, Fábrica de Banha e artigos p/presentes
"

Transportadora ./M ah ri� e· .. ::,i::,!, Agentes da TraDsp Pérola e da TraDsp. Vale do' Itajãí

11- A!.-Mal, Deodoro, 744 -.Fone: 2118 L J:AR�GUÁ DO SUL - S C
ii ii,

.::::-,-_-:::::.._-,._.:::::::.__-.-::':.:.:::�":..:.:::::--.-• .:::::.:.;_._.:::::. -_::� -_-::::,::.___-_-:::::. --.::::::...--_-:::.:::.;,;;.;.:.r• .._:;;.:;:.;.:.;;.�:;;:::.:..:;:.::=::.;_-.:.;::::.:.:_- ::::::::.:;:::::::..- ...:.: ;�
:':

!!
I ::

, ii
i�
:i
:!

Cumprimenta e almeja a todo« os seus fregueses e amigos com
'"

.

" Boas Eeeto«. e Felis Ano Novo.
,.

Boas'Festas �
-Peiiz: Ano Novo'

� . �.... ., ..

, .,

-

desejaml
ii

, ii
'I

ii .

�1

. /
, ,

MAHNKE &, elA..L,TDA. Persignas de
. '( .. <,

/

V i d ra ça r i a' WALrt.e HIUE
J O S É E M M, E N O O t R F E R S.A.

,
'-f A,

, Avenida Matechal Deodoro da Fonseca, 4.01 _' Fone: 2082 \ ,

, .'
-

,
- ,i.

Jaraguá 119 Sal
_

.

Santa Catarina

Indústria e Comércio
I Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, 23

JARAGUA DO SUL "SANTA. CATARINA

\

Cumprtrnerite e almeja a todos, os seus fregue�es e
. .

.

amigos com Boas Festas. e Feliz Ano Novo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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gãniea que todas as instituições humanas devem

apresentar para poder realizar programas e planos .

I

o que caracteriza .as comunidades s� e vigo-
I �

rosas é o grau de suas individualidades e o sentido com

que ca�a Um se dispõe á atuar na coletividade. de graúde fôlego.
/

)
r

I O cristianismo enriqueceu a personalidade do
) ,�, ,

homem e, transformou a liberdade, até então
I

teórica e

,O Brasil' vive um . momento decisivo, , o
r

'

mais decisivo da sua .híatöria, ,0 ' mundo eonvul­

sionado assíaala, com terrível. gravidade, a T,iru'·
r /

'I ,

lência dos fermentos desagregadores nos que po-

dem n�scer o egoí/smo e a indiferença para com

-

,8S necessidades de nossos semelhantes,

,

limitada, numa possibilidade universal.

A Sociedade deve ser uma harmonia na qual

� não se verifique nenhuma :dissonância nem predomínio
I' .."

" .

da matéria nem estado de fantasiá. Nessa harmonia

presidida pela Norma Política pode se falar de um Co�

munitarismo conseguido pela superação, pela cultura,

pelo equilíbrio, Em tal regime, que é o nosso, �

a líber­

dade não é uma pal�vra
-

vasi�, porque vem
. pela soma

. - ,

de liberdades e pelo estado ético e moral

/

\

/

Só • Paz construtiva salvará a Humani-
,

dade, [amais a luta destruidora de todos Oll valo-

res materiais, espirttuais e morais,

A Câmara Municipal de Jaraguá do .Sul,
) ,

dentro das novas', normas institucionais, dssenvol-

veu 8�US trabalhos legislativos aos olhos de todos

\

Na evolução dos povos ouvimos muitas vezes

mencionar as reformas. A evolução é uma for�osa
nesta primeira Isgislatura..

,

fo'rma da vida humana e dentro daquela as reformas

permitem a sua execução. Elas se realizam ·com uma

absoluta congruência nos fins e oom uma. absoluta r

.

I I
I
I

- I
i
I

.»

.\

Associamo-nos, com justificado júbilo, à

Data Magna da Cristandade. Felizes Festas! Banda-
I . ,

mOB a todos os [araguaenses para um Novo e
,

" I
,

. ".

Venturoso Ano de. 1975. E conosco afirmamos: \
....

(. -

- "melhor do que dizer é fazer e melhor do, que

/

.,

harmonia DOS meios. 'I '

I

\ '

Se tais reformas" não 'obedecem a essa eon­

gruêneía ea' essa harmonia, frequentemente só em pro-
/ .

,vocar 'aocntecímento que prejudicam a estabilidade or-

/
'

, -.

,
I

-prometer � realizar". É o que fizemos.
I.

Cimara Municipal' de Vereadores de, -Jaraguá do \ Sul
, /

:/'
"
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'. Pi,ntura-de Placas,' Letreiros e' Painéis .: II,
i /

"

Dfj,cina EspeciaiizcuJ,a em áonsêrtos �e Latãria, Pintura" e, Fábr,ica de' ACe8s6f.ios 'Para .A.u,IC!';'6iJBis ! �l
r

/

'Rua Jorge Czerniawicz, ,397 -- '-Caixa Postal,' 0-17 -'Telefone, 2056
/

,.

, H
I

, l '8 9 2 5 O J�a r a 9 u á d .o Sul
,,' x'

(.
.

'

, "

's 'a n te., C a t a r ina.' ii
.! Um -.8tabelecim�ot� .'speclalizado' em 'cooeert�8 e pintu�a8 d. T81cu108 em geraJ, �utom6'Y.i8 ,e 'oami��õei' I

!!

II:,
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A AUTO �ENOV�DORA' �eveDde com eXCha8ivi�ade para ,eta praça' a Uoha c!ompJeta dê tiotá& (Aut�.botriz'8 Dom6.tica)
.', !,i:,!, , '.
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.
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LUXFORDE (A·melhor e mais, barata tinta do Brasil)
-
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CliJ.n.ax
. Maga,zille

,

\

Erna Günther,E"'_endõder

( i

_
f °

\
\ _ ,

Qualidadt'l e àjstioçio em roupas reitas e artigos para 'eoxoval,
" ,utiHd�de8 doméstioas e objetol de, U80 pessoal,' à ".:

, Av.'Mal. Deodoro da Fpoe'eoa, 'lS8' - 'Fone 2230

JAJ;tAGUÃ DO SUL Saota Cat.rio,
, I

� I

','

1"- "

,

, ,

A (odDs' vocês, com"alegria e ternura!
BOAS F'EST\AS

N4TAL/J.974
,

ANO NOVO/IY'75,

I'

"

"

,ELETRICISTA SOUZA
CON8E�TO DE:

Dinamos, Alteroadores, Ar-raoqu81. Sioaliza9ão :_ M.rcad'O�e. de:
- CombustíYel, Óleo, ,Temp8ra&ora, - 10&a18910 de: Rádios, AnteoBs.

\ Aaiá F81ani,é. ','
,

Rua -João M,arcaUo, 135 - J'ARAGU!' DO SUL -, Saota 'Catarioa
\. �. .'

'
. .,

"

Feliz Natal 'para�você!
Feliz' Ano 'Novo para yocêt

1974 - 1975

I' .ESTOFADOS. KRAUSE'
I

,
de, José LI,no Kràuse "

,

Fábrica de MQveis Estofados ',',
/ -

\
RUJt RodÇllto Hofeooessler, 104: ..:..

,

j
"

I:' "

CU�pril!lenta co)"dialmente 015 seqa prezados _ amig�s;'_clíen.
tes e fornecedorêl desejando-lhe! um BOM NATAL. e um

'ANO NOVO repleto de-prosperidades.' ", '"
, �

JARAGUÃ DO SUL iS ,O'

)
,

. "

\

'\
,�- '� I' .

'

., TER'Ç.A�FEIR.A
\ i

-, I,
-

o ,'Aniversário de Cristo Arnoldo Alexandr,e
"\_ _,

I
�

','.'
• .,'

• -", o

" O NATAL �ada' mliá é senio o Iniversário caoôóico de Jesu.
Crtste.

.

I

Há .2.000 anos,' .eru,indo o exemplo do. Reis Magos, II
.

hums­
Didad�� cada 2i de dezembro, se geouflexa �dea;nle de UIIUI gruta simbó-
lici para Idorar o m(sUco MeDi'ao. .

'

;., ,

\

,
e o momenlo em' que o homem retorae • Deus, em busca do

Ideal eterao I)I, "

'É um•. pausa pata ii meditação. O- hemem entre em' IrélulJ con-

sigo mesmo, '
,

, E Ressa hore, ae••e dia de paz, o homem pcnsli e chora '. eu­

,sência indefenida da filho .qúe àlnda nao volrcu, elIIre raDI•• oulr... preo, .

cupeções que I vida lhe.oíereee dlutumemente.. .',

': ",'
, Os m1lê�i,Qs não conseguiram demiudir .. InltOsidld. di, luz dl-

quela esl81�ell de Belém, DO coração e no E.p(riJo d. humanidade.
,

'. Criare) oolem, hoje aempr. cootiouiua .. aer o divino Mlslério ••
esperançá da eternidade.'

'.

. ,
'CrialO vive I!._ criançl que lorri, como no velho qu� chora; ,OI

alegria do jovem e' na, a�argur. do IIncião ;curvado 110 pbo di idade.,
/ Nalal é li �ez que o ho�em moderno oeçessUII para colocar as

'", cOisas- a"o seu dev-Ido IUlar. "" 'I
•

"�

Mamãe DOS ensinou I compreender .. b�lezii espirifual do Natal.
"

,

,A ela o nosso primeiro beijo e o nosso primeiro abraço de BOlls Pes-,
las, I,) ,'"

, A, você, 'I�ilor amigo, ,que DOa acompaohou duranIe e,le linD. a'
. !!ossa ,maia s'incera saudaçio' olJlalioG;, ' , '.

',' Ponha Cristo em seu coração porque "Nalai sem Criaro � ban-
dei.ra .em Pátria" lâmpada sem luz, vida lem alm.·'.' �

,

e re,ze: Do-nos, ó Qeus, «I viaão que, nO. perm.ila ver o lep em.r
00 Imundo, 'apesar de oos,sas def,eciências humanas. Da-nos a fé que nos
faça confiar na bondadeJ� apesar di 1I0$sa. igooraoci .. e fraqueza. 06-00s

. o co.,hecimen.o, pina qu� contiliuemos a orar com eapirUo compreeo
aivo, e mollilriltnoa a cada um de oós, o qUI pod�mos fazer para 1II0_ltcl
pir o�adveoto 'da pilZ un�versaJ. Amém":'

.

'(Oração dt;) Astronaula)

.,

'H':O'R' N B U·R-'G 'I��ústr.ialdß,_dat:roç�fia�.
.

- , .," BlIndadas Ltda. '-,

'"
-

I
" J '

CarreGarias blindadas d••deira, casas reboque, latoldls,',1lnturlS
"� •

- \
'- I J

.,. �M81. �('odoro d. FODlflCB, 14.79._;_ Ja'ragaA d'o Bai _' S. O.a.,..J ,

.', ,
' ... ' "

Cumpfimentá é"almeja: 'ai todos ,os sp ,

fregueses' Ie amig(ls" com Boas Few 1975
l?eliz Ario INovo..· .- , .'

_ " ,_/_'_'_, _

J
/
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I OORREIO DO ,POVO TERÇA-FEIR,A _-

.

MATRIZ! - Jaraguá.do 'Sul - Rua Joinville. 594 �--Fone; 2196
FILIAIS, '; Rio�do Sul e f.lorianóP9Iis'

�B8bidas Mal Wilh'ulm S. A.
f"

. ( I
I. .:

/

/"

, I

maior reveadedor dos'Produtos "BRAH,MA" 110 Estado de Sillta tatariDa
(

I ) .J,

E a .aior- e mais tr.dicioaal fábrica de, refrigerantes do' estado
r

• 1· • .,_' .

,
'

I' ,

Cumprimentam,o!» e ,almejamos ,a todos os .nosscs alXlig-os e
,

&egueses. Boas Festas e F�liz Anà NÓVQ

.,0

• \ I

)
,

,

I

c

"Ciincia lUnar'; no Nördlinger
.

Ri.s/
,

CODclqidas aa perfurações Da ma�o� cratera �eteórica
A uma profundidade de t.�06 metros, foi concluída �ma pero:

furaç'io de pesquise do Departamento Estadual de Geologia, da Ba,
'Viera, 'que trouxe nOVai conhecimentos .sobre à história do surgimen­
to do-Nördlinger Ries na Bauviera. O NordlingerRies, a maior, a 'mais,
bem conservada e a maís pesquisada cratera met�órica do mundo.

A cratera de cerca do 20 km é comparada pelos e,studi!>80S da
geologia com a8 crat�rall d, Lua e liIe Marte., Bisa comparação foi
,onfh,'mada pelQ. a�tron8uta8 nerte-ameríeanos, treinados no Nördlin­
g�r Ries e pelaR amostrasl reeolhidu por eles ns' Lu�. tJomo .8"

queria deseebrtr a que pr6fundidade EI em que formá a camada lunar
foi destrui,da pelo grande número-de queda."de meteoritos, e como

"
nlo é realizável dentro ,de

_

pouco tempo um, perfuraçio profunda
na própria Luar- 0111 geólogos)e estudíoaoa alemâea 8c,reditam podetJ
prestar uma contribuição para a pesquisa lUDar com as perfurações
realizá4a8 no ,Nördlinge� Riel. J ,

,

Até agora e.tá confirmado que com o' ímpaeto d�lIs. meteorito
hi cerca de 14,8 mllhões de snes, foi provoeada ums grande pres-

-

, são e uma o,nda de conTulsõ8& que modificaram muito e profunda-
mente. a crosta terrestre. I

), )
, •

'CU,RT,UME
},

Matriz e eBcritorio: RUlI Walter MarquaJ:dt, 1ô48
/I ".1 \

Fábrica de F;»asta',M'eccanica em Santa Luzill
�atxa P08tal, 1i4 - Fone, 2124 - �dére90 TelegrAlfco: "CORAGUA"

JARA,GUÁ DO SUL' J

' ,

SANTA CATARINA

Depósito em NOTO Hamburgo, RS· - Av. Pedro Adams Filho, 6204
.

I _"

(

j .r

r _,

Não queremos apenas vender para_ Vo��.
Queremos estar com V. f nas Afeitas de Natal e de Ano Novo.
Porisso cumprimentamos V. pelo Natal de '1974, com

,-,augurios de um exeelente Ano Novo de 1975. r

y

" ')

Se V.- está feliz nós também estamos.
!

- -------------- -- -_ - .. ,.------_ _ .. _ _---------_._ _ .. _-----------_ _ -_ .. ,. _ .. _ .. _ .. _----_.:_- _ _--- .. --- .. ---_ _...............

.

ii Uma- v-erdade nova

. ,
_ .._ _ _ _ �

_.:.] Der Christbaum uod der Rutbeobaum
ii ,Uma.; verdade míraculosa \ ;.:l)

,

An einem �onnt8g gIngen einige iindei Dach Dem Wal�:e und
11 ,Uma única verdade translorma machten allerlei lustige Spiels. Ala Bi� müde -waren, letztem 818 sich

lião só uma vída; I,
.

• r li' ��nR:!d�:�:e��lde8 nieder und redeten miteinaDder 90n den Bap-
transíorma todas as 'vídas: :i Da sagte eines: "11Wisst ihr 'aucn, welches .der sehõnsre Baam

" "

O' A'c M O R /. rI auf, dar ganzen Erde .ist?" '"- Der, kleine João klatscht. in die Hände
': .nd rief: "O. das weiBS ich Ichon; du ist der .:Chrislbaum, der lO ,.ie-
11 le Líehtleín' und, 10 herrliche Saohen die Kinder träg<t:'
::

,

I,' Und alle ,KilJder ..gtem: "Ja, jll! Da. ist gewil8 der schönste
li ' Baum.'· -' Das Kind' fragte weiter: "Welches ist aber d.r gars,iaste

-'

ii Baum! ,Wilst ihr das auch?" Ds(laeht" der schlimme Roberto und rief
li ' galilohwiod: "Dal iI' der Ruthenbaam, der MarmeleD8trBuch, weil man:ii , 'on seinen Zwéigen die bösen Ruthen macht." '.,

··111 Alle Kinder lachten laut, denn Bie wussten wohl, 'dus Rober-
.: tO',8 Mutter eins iÜ,·,chtig."Rithe für den, seh Iimmen Buben brauehte.

:1
" .

-

. ! '==========================�======�======�==========�
,i \

--------------------------------------------�

,Mensagem de Natalj1974','
-,

"Mensagem de/Ano Novo/197,5

: Marisöl'
.

s. A'� li
f ::

"
"
"

, H
'�i

\ Indústria do V'estuário 11
.,

,
... ::

:::i:::,-
" Rua' M�reçhi,l A Flori�Do PCix,otö, 128/ J à6

1

.

I

i:::i"'"i,,::,

C.iXI Postal, D-7 ...:.. end. TelesJr.: ·�MAIlJSOL'· - Fone, 2088
�JARAGUÂ DO SUL

'.

,SANTA CATARINA
{ ,; --: H�

I � ii

�:::::=::::=-":':::.":':::::::::�:::::-.:-.::.":-•••::::.:••":'.":':...;:_.:::.���o;:.���������f_±���+_�����������;�������.::�:::�:::::::::::;;��,,:,::::::::::::�:::�::::::::::::�::::�1
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"

�,
'

I, '

;

/
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\
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,
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I /

'GUILOW &' crx. LTDA;
,

\ " ,

Comércio. Varejís�a de Generos Alimentícios
, Fazendas. Bar e Açougue

, ' \.

Matriz: Rio Ida Luz I - Filial: Rio da Luz I'l

lARAGUÂ DO SUL 'SANTÁ CATARINA
-

(

..

_ ...- -,

,)

r
'" I

/ '

- "r

Ao ensejo da ,data Qlagna d�
.

cristanda�e, agr.dece- aos

distintos clientes e amigos a preferência dispensada durante o
" (,

àno de' 1974, e apresenta-lhes votos de FELIZ NATAL e ,_fRÖS.
PERO'ANO ,NOVO., '\

.', (

1 974
\

,1 9'7,5
( ,

\
. I'
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CQRREIO DO POVO

)

TERÇ.A.-FElRA
/ \

,

,

Quando' chega a época das férias, os lu�ermeoados são Ireqüentli.do� principalmente
por homens, - são as "Vitima" que ficam na cidade, trabalhando, enquanto ,a ramma loj á
praia. 'rodos os anos, a mesma üusão; até que enfim, vou ficar' lozinho. Todos os anos, a mes-
ma decepção; que chato essa liberdade. "

'

,

.

ROMA, (ANSA) - Por MI TERESA DE M�JO) ,� Fllosofia bem barata a que nos
apresenta um homem fe� e despreocupado, quando /

a lamma está Ionge, de' férias. Cos�uma­
se afirmar - e reiterada,mente - que o homem, nestas ocasiões, "reconquista • Iíberdade",
revive a perentese do "solte1l:io" pondo de lado..;;_ finalmente - a rotina da vida contidiana,
suportada e sofrida - por longos meses ..,.. no âmbito familiar. Surgem então, as piadas mais
ou menos alegres, as ind,iscriçqes sobre supostas aventúras, etc . ..,.. quem diz e repete coisas'
assim, nunca obervou realmente estes hOn;t�ns "Hbe'rtados" da pre,sença.da esposa e dos filhos,
poís a verdade é bem diferente de' quanto se imagina. .

.

Admitemos também que, nos prímeíres moment,9s, possa haver realmente este "suspiro
de Hbertaeão", prineipalmeI;1te nas famílias cara,eterfzadas por uma atmosfe»a um tanto "tem-,
pestuosa", e onde o homem é, obrigado a suportar imposições, ;ordens, contrôles, etc. ' ,

Isso pode acontecer, é claro, mas - pllssados os prime�ros momentos de euforia - entra
á com prepotência, a realidade eontldfana. Levantar-se de manhl e nada de cafézinho já pronto,
o temo estä todo amarrotado em cima da cadeira, a gente saí de casa sem que ninguém lhe

r

diga "tchau", a gente volta em casa e lá encontra "aquele" sílênoío. O restaurante que come- ====================::;================:::::;:;
,

ça a ser freqüentado com grande entusiasmo acaba sendo posto de' lado. e o "J,Darldo-cidadão­
solitário" decide "dar um jeito", freqüentando contidíanamente os super-mercados e as veDdas,
.ete, l' I ,

Há .quem imaginou á possibilidade (até que enfim) de sonos intermináveIs; deliciosos."
Na realidade, acaba "embriagando-se" com o rádio e a televísão, quase espantado dian�e do
fato de que..• em casa não há ninguém. Vocês nem vio ácreditar - mas há casos em. que,
justamente nesta época, a dose de tranqüllizantes tomados pelOS maridos sozinhos aumenta·
bastante. Neste quadl''o nada eensoíedoe cOmeçAÚl a aparecer as lembranças, e a saudade., Sim
é verdade: a\' casa era. verdadeira "panela-de-ägue-tervende, a esposa resmungava o tempo. todo,
as crianças berravam (el&$ também o tempo todo) � mas - afinal � a casa era uma coisa
"viva", vibrante, uma força quase. O que éstarão fazendo, neste preseíso momento, os meni­
DOS? ?? e que "estranhas" idéia e�tario surgindo na cabecinha de "madame" ?

«: 'Aos poucos vão aparecendo, então, na cab'eça do "solitÁrio" os projetos de uma visi-
ta reRentiDa e inesperada, ou de um "�m-de-semana" reg�lar, fixo.' '.,

Volta a Deliciosa "Prisão"
...

'.
f

• /,

Quando o marido chegar ao lugar onde sua família está passando as férias, jurará-,
que seu cansaço é "mortal", que ,a' viagem massacre fot "chata e complicada" e que só a, fez
"por dever", etc. Em seu intemo - porém - est!1rA, bem.satisfeito com os sacrifícios enfrenta­
aos, .

e - no domingo à noíte - irá embora de volta à cidade, - feHz da rida por tel! l'avisto
os "seus" (terriveis e queridos), ter ouvido GS resmungoa de sempre, os berros costumeiros, as
criticas perenes e assim por diante.' Isso tudo já não tem-ímpertãneíe nenhuma. O importante
é que "eIes" - sua famlli� - estão bem "existem", e - finalmente - vão voltar no fim do
mês.

.

I

A s f é r la s.
(e

.

o marido que

b' ,que, um.\

se arranJe.�.)

Mulher. ve se Entende 9 .

I
-

• ...
\

I
Vale a .pena, portsn'o, eXiplicar às esposai - (aliás, eras jl\ deviam saber disso ,"de

cór e salteado"; A neeesetdade de que demonstre uma mior compreensJo para com os homens
que ficam na cidade, trabalhando enquanto' ai familia esta de ferias. É preciso que elas apren­
dam a não levar em consideração tudo quanto se diz sobre suas supostas "evasões": trata-se

, apen.s de "papos" que funcionam como'autênticos mecanismos �dà dele�a psicológica contra
o sentimento de abandono, contra a ideia de isolamento, contra a 'dificuldade de "improVisar"� uma vida.de·solteiJ'0. Minha querida, quando seu -marído víervê-la (� seus filhos), durante as

ferias, DI!,O de bolá' para suas quéixas sobre a "viagem mas!,acrante', etc. - na verdade (e vai
me dizer que você nlo sabe disso.: ..) ele esta imensamente leliz por poder reabraçal' voces

todos, por poder esquecer, finalmente, as longl!.s hOra!! de Jlolldl9 no f,l,partamentq, la DI;' cidade.
Receba seu homem com amor ê ternura., O "sol1tario de "imaginaçllo frustrada', -, cidadllo­
sem-jeito, aquele que para você é "um ,querido desastrado" bem que mere�e seu abr�ço de
alegria e paz.

\\

A I
nossa missão é prover � teu lar.

Sempre sentimos pl em executar estai taÍ'efã�
O ano inteiro' fizemos isso.

Hole queremos cumprimentar este
, (

abençoado Íar, çom. os' votos de um
/

'I

Feliz Na.ta!' e um Pró,spero Ano de ,1975
/

"

!

1_

)

" '

•

(

\

(, �

{

SALVIT,A
Soe.

- Assistêncial 80
,_ �aYr�dor do- Vale dO, Itapocú

I

"

Avenida Marecjal Deodoro
JARAGU! DO SUL

'Elquina' Cilbo'Harry Hadlich
,

,

SANTA CATARINA
, '

Se trabalhamos, trabalhamos o anofnteírc
Foi para atender', as ordens d� cidade, do povo
Sempre primamos em sermos na frente o .primeiro
Saudamos a todos pelo Natal e Ano Novo.

I
"

Boas Festas Feliz 1975

,

l.

O dever, por mais pesado que sela, i-
bem feito,'.'1á não te' pesa- maís.

1 NATAL/11m 1
\

I' ANO NONO/19751
KOHLBACH S. A.

. .

Indústríc .de Máquinas'Elétricas
Geradores _;. M()tor�s ... Moto-Bombas
Endereço Telegráfíco.- "Kohlbach" -I' Fones: 2Q11 e 201a

-Rua Preso Epitácio Pessoa, 1333 :- JARAGUA DO SUL - SC
J " '

II
!i
:: '

11,
ii \

,li
r'
r:

li1

.- - ,' .. "
'''�";;;;;;;;;;'''';'''';;.;.;,,, ,,;;;,",;o"""""":il

elfentes e' amigos ,ii'
I

Feliz Natal -1974 '

. ..,_

I
(,

I
r

Próspero Ano -Novo - 19_7'5 �

Aos

ti
"

I'
I

� I

I
!

iii.
rr

II
II

li JARAG�uaD��Ú�pitáciO Pess;"" 1207 _' :::A20�!;ARINA, II
li / iiI,!,;.-------=--=---=----_.. =--=---�--""".. _,-:--::::_--""'--_:::_,""'--_:::--""".. ,;:,,-_:::---�-,�,.. ""---"".. ",."-.:.=========,--=-=:----------------------.==-=:::.:::-..:::.:==

. Bernardô GriJbba' S.A.·.. Ind. e Com.
Lacticínios - Ferragens - Tintas. - Material de C�nslrução

Generós
I

Alimentic:ios.

Auto M,ecânica lCentral
I"

,

-
,

'

de A,LFRE'OO REEC:K
Serviço· de Torno - Consertos em Geral
Retifica de Cilindros - Solda Elétrica

Rua Rsjnoldo Rau. 85 - FODe 2230 - JARAGUÄ 'no SUL SO

Desel& ao� �eus clien�es 'e - a�igos
Boas Festas ,e Feliz Ano Novo

Oficina '"d.e Rádios e TV VIJOBE
Av. Getúlio Vargas: �õO - (em frenre o (Posto d� Sa6de)

JARAqUA DO SUL. SANTA CATÀRINA
GE --, Empire' e ABC

)
Oflcioa Autorizada Colorade RQ - Zenlht

t

Cumprimenta, aos seus fregueses
e amigos externando sinceros votos de
\. ' ,"" '

Boas Festas e Próspero Ano Novo
.

/
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C 0'8:R E 10' O O,' p,'O y O,Ro�a�iva à
ANO LVI - JAR40uA DO SUL (SANTA CATA�) � 3a.-Felta .... Dezem.... d. 197<

'

N. 2.!I1., Pa'pa 1 Noe 1

Natal' das Críanças Pobres de Gual'am'irim
Sábado., dia 14 (quatorze) de dezembro a "Ca­

sa da Amizade" do ROTARY CLUB DE GUARAMI­
RIM, sn, sob 8 presidência da senhors Aurea, esposa
do Presidente do. Ro.tary Club senher Osnítdô Bar­
tel, fez entrega 'nas dependências da sêde da Bocle

'

dade Attradoree Diana, 'dos presentes as I criançal
pobres, promovendo assim o "NATAL, DAS CRIAN,
ÇAS POBRES DE GUAR,AMIRIM", Promoção que é
feita todos os anos desde 8 sua fundação em/1967,
também este ane fo.ram dístrfbuldos presentes a um

total de 350 (trezentos e cinquenta) crianças de uni
a�.() a sete anos, trazendos assim um pouco de feli­
cidade a 160 (cento e sessenta) lares neceeettados

'Mas, vamos aOI -despachos: G
. .

SC
'

"

P 1276 J é J P d
de Uaramlrlm,. '

. \
'

...
roe, - Oi orge - 8 e pagamento Este natal d� "CRIANÇAS POBRES" é feito

d� serviço_s Iotogeátíeos prestados. Defiro. E muito
com recursos apurados pelo Rotary em promoçã8simportante a documentdçio fotügráfica, Uso-a sem-
como foi o, de 1974 (mil nov�centüs e setenta e

pre para fixar uma época, um Instante que não. .vol�) ã' I "B T
tar,á mais: Assim irá, e .tentro. em breve, funcionar quatro. que teve eomo promoç o especla o aI e

da. Debutantes" e. ainda, teTe a eontríbuíção ex­
o nosso museu da imagem e do som. Não Iotogre- pontanea do. COMPANHEIRO ALFREDO GUENTHER
fias peslüai8.' Creio que deve estar errado, mas não DE JARAGUÁ. DO SUL, SC, que fez entrega a
entenäô porque 0& candidatüs a deputaêo S6 fazem "Casa, d� Amizade" de Guaramirim, SC, de um ehe­
fotografar 8 colam 8eU8 retratos pelas paredes. ,., que no valor de CR$ 500,00 (quinhentos crüzeiros)Que coisa horriv�ll Dizem 'que, antigamente, Da ficando. aqui externado os sinceros agrad&6imentosAm,éricá' dó Norte, ais im Ie procedia, lQal acima do

e o n08SO mu�to o.brigado _
8, tste Oompanheíeo.....errate .exístía à\ palavra "Procura se' e- abaixo

"Vivo ou Morto., US$. ,5 OOO,OO.'� Mas eolar pelüs' O Rotary Club ainda externa os sínceros sgra­
murol retratos de .respeitáveis ö�dadios, barbudo,s decimentüs a . Diretoria da Sü«iedade Atiradüres
GU lem barba, csbeludos ou carecas, rindo ou sérl·' Diana que, t,*,o gentilmente c�deu as suaI, dependên­
QI••• 8SIa lião. Julgo de um máu gosto absoluto. "ias para a entrega dos presentes a, criançada,
Admito'q1l8 uma representante .do sexo fraco, 8en- x x x

., '

do bÜQita, possa assim proceder. É . positivol MaR
um barbado? Sul1 imagem bá que ser fixada atraTéz Enx�Yais a Crianças Pobres
lua

I

fala, ,seUl planos, lua personalidade, etc: •.. As­
&.im, estou cert�, prücederam' homenB que S8. proje-

. /. taram na vida. Veja-se, pür eXlitmplo, Ruy Barbosa�.
Apolonia Sale., Paula Ramos., H-omens de valür, mas
acredito que se fizessem campanha oolando retrat08,
ninguém votaria neles. Retrato só para fiámHia, ou

interio.r' de gabi·nete para a posteridade. $8 algum
dia eu for candidato creio. que fatei assim:' Cola�ei
o retrato 4a miij'ha bela e adorada esposa, e lügo
abai:X"o: '.'IVo�em nQ meu maridol" ":Ir: o". conselho.
que dou aOI que estão no meu C8SÓ." I

.

"Proc. 985 - Casa de Ssúde João XXIlI pede
expedição ,de alvar6. D'efirü. Füi um irrande Papa.
Baixinho, gordinho, mas büm e grande. toda vida.
Além de tudo' foi um Papa Pullmsn, isto é, arejado.
Coftieguiu r,tunir todas ai igrejas evangélicas. Quan,
to mai8 união em tudo, tanto melhor caminha 0

Mundo. A Afena de Itaooars precisava de u,9J -Joio
XXIII. Arena (mica, nunca Al\ena 1,,, Arena 2. A
admisl!lão de dual Arenas, é �o meamo que dois par­
tidos. � o mesmo que dizer Alemanha um,,' AI6!ma:

I oha dois, .ou seja Alemanha Ocidental e Alemanha
Otiental. Joio XXIII irmanou o clérigo,s. O ecume­
nismo é Qma realidade. O Senhor é um IÓ, é Aque.
Ie que disse: "Eu &OU o camin_ho, a -verdada 8 a vi-

> da," Mas só nio entendo po:-que se muda o nome
de "Ho8pi�al" p�!'a "Cala de Saúde"? Porque? Eu
sempre fui' a favor da verdade cambial. Acabar com
os subsldioi para que o povo sinta a Terdad� da
lIitusção. Porque, �ntiü, iludir, com o Dome �'ca8a
de Saúde'\? A gente 'entra numa delaa e �llnca viu
tanta docmça. 8 tem oQtra: ninguém lai com saúde.
Nio. A gente quando sai, com vida; de uma' "Casa
d� Saude" sai ainda �eio ... "perrengue" . • . Muito
melbor que S8 denomIDSSS8 ··Ca88 de Tratamento",
ou "Ca8a de Dodói". Afé que ficava bacana: "Ca88
de Dodóia Joio XXIlI".

Voltaremoll.

Os de,spachos do Dr. 'Prefeito
o Dr. CarIo.. Moacy" dê Faria Souto continúa

. / despaehendo; m·.lmo com () àoidente so.frido,. que
o deixou imobilizado. por algumas semanas. Senti- ,

mos, \8iÍlceramente� o acidente que, .eontudo não. foi
suficiente para que -deíxasâe de atender. sua eo-
munidade. '),

Em sua homenagem. ele' que no ano passado,
enviou um punhado de terra de Itaocara. 80 nosso

diretor, terra que foi misturada com as terras do
jardim do sr. 'Eugênio Vitür Sehmõckel, para simbo­
lizar a comunhão de pensamento e a eompreensão
dos, homeus de boa vontade, pa88�mos a repreduzlr
maís ''dois simpáticos deapaehes, com o que, temos
eerttlza, esteja eompíetamente eúraäo. percorrendo
de ponta e ponta a sua amada terra, distribu!ndo
aos muntetpes as providên'eial!! de um aleaíde à al­
tura das tradições de ltaoeara.
\

·

Rolary ,Club·, de
Guaramiritn - SC

A Casa da Amizade do Rütary Club de Gua­
ramirim, vem fazendo ent!,ega de enxovais �a crian­
ças pobres', tendo no ano rotário. 1974/1975. süb a

pre8idênci� de Aur.a Maiochi Bartel já procedido
a entrega, (Ie 24 (vinte 8 quatro) enxovais., Estel
,nxoTais são entregues a IrmA ROl!la da Süciedade
Hospitalar 8anto Antonio d. Guãramirim, SC, 'que
faz a necessária entrega aos verdadeiros necessi­
tadol!l. � objetiTo da Oa88 da Amizade entreg"r �hi-

. da 24 (vinte e quatro) enxovais, totalizando. 8ssim 48
(quarenta - e oito) dur�nte o ano rotário de 1974/1975._

Fica, aqui, externado· 0.8 nüSSOI!) agradeoimen­
tos' a IrmA �osa que prüntamente. aceitou a

.... in·
cumbência de fazer 8 entrega destes enxovais. O
n08sQ_ muito �brigado.

Dr. Paulo·
tino, CQ�aZarro'
No dia 21 do corrente

Terifiçai'am· se a8 íoleni­
dades de formatura dOI
bacharelandö. d. 1974,
da ,Faculdade de Direito
de Caehoeiro de Itape­
marim, de Cachoeiro do
Itapemerim. Estado do.
Espirito Santo. }

"-

Dentre 0.8 bacharelan
dos aootamcs cOJU simpa
tia-a formatura do. .r.
Paulo Lino Canazarrü,'
filho de tradioional faml­

, -

lia de-ltaperuna, Estado
-----------------------

do Rio de'Janeiro; reli-
o .

o ,Anoitecer ·de i Natal:
Eno Teodoro "Wanke!

- Maria Bonha. Está muito eanslda.
José conduz de lete a montaria
• a deixa dormitar. Pobre Maria! ,

Que .longa e que mOD'6tona jornada .. _

A noite 'ai s� pondo sôbre- 8 e8t�ada
.

A 101' é' uma cortins fngidia.
Oochila !i moça. E lente, todavida,
8 ,ida no eeu 'sotr. agasalhada •..

Son'hando uma .criaturinha 'ativa
predestinada 80 seu carinho e bem, /

sorri, na suave 8ntevisão festi,a . :.
/

José BUBpir�. Parà um pouco. Alé_m.
a noite r�'eloll; caritativa,

.

as iuzeB palpUantelJde Belém.
_ .' _

(Do li'ro em pre-par:o Ö MBSSIAS)

dente à Rua João Tei­
xeira, 43.

A. rormatura, übedeeeu
ao ,seguinte progi'(lma:
9 ll. - Missa e Benção
dOi anéis na Catedral de
S. pedro; 10,30 h. - Cul­
to. em Aoio de Graç88
na Igreja ,Metüdista Cen­
tral e 20 h. - Ceremô
Dia de Colação d& Grau
no 'Salão do Atlético
Clube' tie' há.

\

Ao dr. Paulo LiDo� Ca� /

nazarro os oumprimen"
tos desta fol\ha.

vOCÊ SABIA?

Monumento do Cristo Redentor
, /

Rio de- Janeiro
, Erigido na 1I0ntanha do Corco-v:ado, nli altitude de 710

metros. Proj'eto do engenheiro brasileiro Heitor S�va Costa.
Inaugurado a 1Z de outubro de 1931. A construç!o durou

5 anos e custou cerca de 2.5000.000 cruzeiros quantia obtida
por meio de. espórtulas do povo.

'

Altura QO Monumento
.

Altura da Estitua
Altura da Cabeça
Distância entre os extremos dOI dedos

. Comprimento da !pIo .

L�rgura da túnica no tronco'
Largura da manga junto ao corpo
Largura do pedestal na base, ,.

Pêso' da cabeoa'�'
.

Pêso,de cada braoo
Pêso de' eada mio maciça
Pêso total.do Monumento

88 me,tros'
\ 80 m�tr�s:
3,76 metros
28 metros

8,20, metros
8,50· metrol

.
6 metros

'9,80 metros
I 30 toneladas

80 toneladas
_. 8, toneladas
U45·. toneladas

" -'

Papai Noél, volve seu' olhar à DOlsa cidade. EI.
já ,está crescida, formosa e quasi edmtreda.: bem , De'
cessttando dum vislumbre do mais alto; Um esforço
paizinho, anote sua Ioceltzeção; vale do RJ.6. Uapoc�
aquela Iundada pelo CeI., 10urdaD, com registro .d
)araguá' do Sul. Ele, agora, está crescendo desorde•
ndda;mente. Seus, bairros, bem-erestem esse sentido e

rec!omant assistência. Mas,' deixe Senhor, um ponel!
.de lado essa "eeuse nove" e volve vosso olhar t

. "novas causas".
_

.

Olhá, . P�pl'Jit Na cidade o nivelamento da. rUIS,
não estão sendo observedos. Veja, papai Noé), a rUf
Barão do Rio Branco, Que deveria ser um só nível
e a mestra. das outras laterais, mesmo advertida, fi.
cou com uma lombada, perdeu (I' gra,a como mestra.
Bógano por pouco, óão .é? Somos, humanos, ineu
velho, \perdoa.

"

""-

A rue Jorge Lacerda, sim. Melhorou, - acerta.
ram

-

no prolongamento da quadra, mas erarem De
nivelamento - Permila Pai, que ao encetarem aU o

calçamento, possa ser observado o que de/muito fOfa
solicitado "besteudc olhar lua paralela, calçade; par.
ser rebaixada, Coitada d'a rua, já fern casa, nove de
alvenaria, sabe lá com que aívelameurol l t

Tem mail, pai. COlmo díseere meu vizinho da es­

quina "prá fazer' o muro da propriedade, deram uma
altura apropriada, agora, com o calçamento, foi eleva
do o nível erreneo, ecerrerande-. mão de obre e des�
pesas inúteis, quando o nível certo da rua Oumercía.
,do da 'Silva, seria ebserveado-e mesmo nível da Ma
rechet, junto ao trilho. - Faze Senhor! Que ao proa­
seguir o celçémento em diante, não desçam.

- ,

Sabe Papai Noêl., jii sei'de tudo. Enquanto nã9
houver o plenelamente da eng-eaharia, tudo -conttnaa
assim

_
-:- construindo-se para o �o.mento, Por isso,

meu b�m' velho' NocH, vós rogo: Faze criar Ie nesl.
cidade' um "Plano Piloto de emergência", principal­
mente na área central da urbe, em atenção ao próxi­
mo Centenário, dando BS. ruas que liiô puderem ser

calçada até àquela data, pelo meDO', Jazer·se a. terra·
.

pLenallem e colocação do meio fio" afim das proprié.
d.ades podefem engalluiar-se, cQm'" legurança defiDlda.

•

J., S.
'

Receita Federal

Novo' Documento

Arrecê1,daçã\o
.de

< D A�R F)
,

Novo documento de arrecadação de receitai
Feder'ais vai ser impre�80 p�las gräfica8 para a TeD·

da nas papelarias a09 if;1ter,esssdos.

e que em substituiçAü ao DUA (Documento
Único de Ai'recada,çio), foi criado o DARF (Düeu·
m�nto de. Arrecadaçij,o de Receitas Federais) a ser

utí1iza(lo, obrigatóriamente, a partir de primeiro fi..
Janeiro próximo, nü8 recolhimentolil de tribuh)8 fe­
derais.

, I

OrientaçãO sobte o nov-o doc,umanto poder' ser
obtiÍ1a nos Órgios da Receita Federa).

�

t ,Fa l-e ê i In en I o .

É, com pesar que partiCipamos aos parentes e.

amigos, o falecimento no dia 16 do meu espo- :
so, pai, avô e bisavé).

Alvin Pfützenreuterf ,

com a Idade. de 99 anos e 16 dias. Agradecemos aos pa­
rentes e amigos, que o acompanharam até sua derra­
deira morada. Agradeéemos reconheoidamente ao Dr;
SUvio Lennert e as enfermeiras da "CASA DE SAÚDE
E MATER,NIDADE SÃO FRANCISCO". pelos seus pres­
timosos atendimentos.

,Ao Pastor Krieger e Pe, VUberto pe�as cc:mforta­
doras palavras proferidas �m caila 'e a beira do túmulo.

Outrossim, convida para o culto a ser celebrado
na Igreja Luterana no dia 31, de dezembro às 20 horaa;

Agradece
ELSE PFOTZENR'El1TER E FAMfLIA

CorupA, dezembro de 1974
..

t !O���!��g!_!D!�!��!I!�
, Freunden und Bekannten mit. dass es Gott dem
Allmächtigen gefallen hat, meinen lieben Gatten'
Vater. Grossvater und Urgrossvater'

Alwin Pfützenreuter
/

am 16 Dezember im Alter 90 Jahren und sechzehn Ta­
. gen a�s diesep: ,Leben in die Ewigkeit abzurufen.

'Hiermit danken wir allen' Freuden und, Bekanten,
dem Arzt Dr SUvto Lennert, und den Krankenpfiegerl­
Den für ihr. Bemühungen und Dienste. Dem Herrn Pas­
tor Krleger und Pater VUberto türdie Trostworte im
Hause und am Grabe. Und allen die dem I:ntschlafenen
d&s letzte Geleit Gaben.

.

Corupá, Dezember 1974\
ELSE PFÜT�ENREUTER UND, FAMILIE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


